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“Finanças e Economia | 


Recur: 


Para levar 4 c... um plano da 
vastidão e complexidade do de Jesm 
Monnet são precisos recursos mate 
riais em grande escala. O Plano cor 
sidera em especial os gastos de ener 
Ria, metais ferrosos, mão de otra, 
divisas e crédito interior. 

No que respeita ao consumo de 
energia, o Pleno prevê que o com 
mo de carvão, tanto industrial cc 
doméstico, subirá a 73,6 milhõe 
tonciadas em 1947 e a 87 muslhõe 
em 1950 (número este inferior ape 
nas em 5 % ao do consumo de 1º 
Segundo o mesmo Plano, a produção 
francesa ascenderá a 55,5 milhões 
de toneladas em 1947 e a 65 milhões 
em 1950. 

Este programa de produção 1 
é ambicioso nem quimérico, porqu 
a produção do ano passado exce 
em 10 % a de 1938, isto é, p 
de 52 milhões de toneladas, mimero 
este já muito próximo da produção 
prevista para o ano corrente. 

Haverá, portanto, importação 
carvão mo montante de 18,5 milhões 
de toneladas para 1947 e de 22 
lhões para 1950, números estes 
mesma ordem de grandeza da 
portações feitas deste produto antes 
da guerra. A única diferença estará 
em procurar substituir o carvão 
americano por carvão inglês, | a 
ou polaco, que estão mais próximos 
e sobretudo por carvão do Ruhr, im 
dispensável à siderurgia fr: 
Desta última proveniência serão ne 
cessários de 10 a 15 milhões de to 
neladas anuais, particularmente de- 
baixo da forma ce coque. 

Na electricidade haverá deficit 
de cerca de 1.300 milhões de Kw 
em 1947 e de cerca de 1.000 milhõe. 
em 1950. Consequentemente, as im- 
portações da Alemanha e da Austr 
terão de ser não só mant mas 
desenvolvidas. Mesmo que seja re 
lizado o programa previsto de novas 
construções e instalações, o rac'o 
namento da electricidade continuará 
durante o Inverno até 1950. 

Até meados de 1946 a principal 
dificuldade de economia francesa foi 
a falta de canvão, depois passou a 
ser a falta de metais ferrosos. As 
quantidades necessárias que serão 
de 7 milhões e meio de toneladas 
no ano corrente e subirão progressi- 
vamente até 11 milhões em 1950, 
exigirão grandes esforços na prod 
ção do carvão e do aço, e ainda al 
gumas importações de metais ferro- 
sos, diz «The Economist», 

Em 1947, para satisfazer as ne 
cessidades internas e para poder 


Ens gerca de 800.000 toneladas, 


te a: form à 
da 
«terá de 500.000 toneladas 
de aço. Em 1950, 1 


de 


da 


F-se-á evitar 
qualquer importação, podendo a ex- 
portação de produtos siderúrgicos 
atingir 1.200.000 toneladas, dizem os 
«Cahiers Français d'Information» da 
15 de Fevereiro p. p. 
No que respeita à mão de obra, 
diz esta mesma revista que a sua 
falta será a maior dificuldade, e a 
mais duradoira, que há-de encontrar 
a execução do Plano. E' verdade que 
a modernização da aparelhagem in- 
dustrial e agricola aumentará o ren- 
dimento do trabalho individual, mas 
no entretanto (tomando na devid 
conta a partida dos prisioneiros dk 
guerra) será preciso recrutar, até 
no fim de 1950, nada menos de 
1.200.000 trabalhadores, 480,000 dos 
quais terão de ser obtidos até no fim 
do ano corrente 

Do milhão e duzentos mil traba- 
lhadores a reunir até ao fim de 1950, 
pelo menos 430.000 terão de vir do 
estrangeiro e da Argélia, A este res- 
peito diz «lhe Economist» de 14 do 
Dezembro p. p. que, dos 480.000 tra 
balhadores a obter nté ao fim do 
1947, se icula que, até ao fim do 
ono passado, 230.000 resultem da 
desmobilização, da Imigração e por 
teansferência de empregos não pro 
dutivos. Ficam 250.000 que terão de 
vir dos mesmos pontos durante o 


ano comente, Mas a isto há que]; 
acrescentar 500.000 trabalhadores 
necessários para substituir os pri 


sioneiros de guerra, o que perfaz um || 
montante de 750.000 trabalhadores 
a obter durante o ano corrente, Este 
programa não poderá ser executado 
acnão pela imigração colectiva to 
é, por program: ganizados de re-| i 
erutamento) de 250.000 1 o 
res e pelo ingresso nos empregos | d 
produtivos de 335.000 pessoas, prin- | à 
cipalmente mulheres. À. u 
mular esta transferência, 
cessário menter certa fisc 
sabre o emprego, reduzir a adminis- 
tração do Estado e desenvolver 1. 
gos programas de protecção para as 
mulheres trabalhadoras. 

Apesar de avuitados, estes nú- 
meros foram calculados para a hi- 


t 


pútese da semana de 48 horas. Se a 
semana fosse reduzida de 44 horas 
de trabalho, seriam precisos maís | t, 
500.000 trabalhadores ! 

As propostas da Comissão da 
mão de obra são ainda resumidas | 
no já mencionado número dos 
«Cahiers d'Informationy 

a) Acréscimo dos efectivos do 


sector directamente produtivo; 

b) Política de orientação da 
mão de obra no quadro das necessi- 
dades económicas; 

e) Programa de formação pro- 
tissional; 

d) Aumento da duração etectiva 
do trabalho; 

e) Acréscimo da produtividade 
da mão de obra 

Assim se explica que pessoas da 
oria de Gaston Jire não tives- 
m uma criada para abrir a porta, 
tivemos ocasião de ver no Ve- 
rão passado. Também neste ponto 
o programa tava e está sendo 
cumprido à risca. O Governo fran- 
cês já negociou em Roma a émigra- 
ção colectiva de 200.000 t 
dores italianos 

Como a execução do Plano im- 


Por ocasião do quinto centenário 
do descobrimento da Guiné 


Bolama, a morta? 


Bruges Tr 
Rodembach um romance célebre, Bo- 


eu, à hora do almoço, com o comér- 


de longe, do Miradouro de São João, 
do outro lado da sua baía tranquila. 
traz-nos 

nhas esc 
dormentes, espreitando entre o ar- 


voredo e a 


cidade n 
mais atraente, Posto o pé em terra. 


subindo de) 
direita o palácio do Governo, com 


belo edificio dos Correios. Dizem-me 
qu 
palões, árvores quase secula 
um governador cruel mandou cortar, 
o que desgostou grandemente o povo 
de Bolama, pois, postadas nos pas- 


«Suponho, sinceramente, 
que a Democracia no 


Japão 


já está estabelecida 


T] 


sos necessários 


de tranços, seja, ao câmbio afi 
cial, cerca de 80 milhões de contos 


As mecetas montam 780 mil mi- 
lhões de francos O déficit orça por iscolizoçã 
&7 mil milhões de francos, ou seja, e que a fiscalizoçã 
M milhões de contos. Atendendo às 
possibilidades da França, não é roda dove set Sgoro; 
le cemistar, O escalonamento das 4 EE 
eiuao 9 TNsedta ar Unliiça do confiada aos adminis- 
pagamentos, pelos diversos anos do Emil 
quinquénio de 1946-1950 é o se- i 
quina 46 - 1950 a |tradores civis» 
gunte Pe er e pr - age “Ra end 
BALANÇA DE PAGAMENTOS Re Edir ee E — atirmou o general 
Milhares de milhões de francos) 
des de 1 . . . . sm MAC ARTHUR 
so eg menor seo | Trinta mil milhas... e trinta mil libras 
1946 5 vs us seo TOQUIO, 17.— O general Dou- 

7 160, 125 188 É glas Mac Arthur, supremo coman- 

, MSo 200 IIS Vencendo todas as contrariedades e | fez com que o adaptassem a uma ver- | dante das forças aliadas no Japão, 

9 216,0 280,0 — 36 | eliminando todas as desconfianças — os) dadeira habitação, com quartos de|recomendou, hoje, que o seu 

aso 308,0 306,0 desastres acontecem em qualquer parte, cama, de banho, sala de jantar, escri- | comando desapareça o mais breve 

—o avião continua a ser o meio de | tório, etc. Assim preparado, este apa- | possível e que a fiscalização do pa 
Tota! LM 10860 transporte ideal, sempre com tendência | relho voará trinta mil milhas, para | seja confiada a uma comissão, não 

g E para aperfeiçoamento, como é com-| transportar o milionário, a esposa, a | militar, inter-aliada. 

Para cobrir o saldo negativo de ' preensivel, Para se chegar de um a| flha e o genro, em visita às suas filiais. | O general Mac Arthur, falando, 
987 mil milhões de francos, a França outro continente, em poucas horas, em | Viagem agradabilissima, apenas com o|no almôço do clube de jornalistas 
trará sas reservas de ouro agem confortável e plena de atrativo, | defeito de ser um pouco cara : A uma | estrangeiros, em Tóquio, afirmou: 
valores estrangeiros 240 mil milhõe da há como o caminho dos ares. A] libra por milha, são, também, trinta mil 
de francos e já realizou emprésti- centenas ou milhares de metros de | libras. Mas, para quem tem milhões, (Continua na 3.º página) 
mos Da a mit ro, designadamente aitura, a Terra domina-se melhor, o| esta soma não passa de simples gota de] ———— e 6 e <— 
nos Estados Unidas e no Canadá, na homem sai da sus inferioridade e sen- | água no Oceano o 
importância de 222 mil milhões de “re-se superior, tem asas e voa. Os pul- 

Pod À ioiaa Sc e ve ai O enerverccnna] ASSIM DOSSA 
milhões de francos que cobrirá com duro. E o espirito desanuvia-se, torna- 
novos empréstimos para não fazer, * I ra e flutua acima : 
descer as suas reservas de Ouro € | das imsérias terrinas Ui ç AN 
sérias terrenas. Ui heré- 
valores estrangeiros a baixo de 120 | 425 misérias terrenas. Um pouco heré uiça 


| tica esta ambição, mas já sentida por 
todos quantos têm voado. 
Talvez por todas estas razões, um 


milhões de francos 
o que respeita ao problema das | 
essárias para levar a cabo 


a glória... 


Este vagabundo, 


— generosa madrinha das 


divisas nec 
roto e de ar 


ag F 
o Piano Monet, a solução parece | Multi-milionário holandês — nem só na 
nos não «6 postivel. mus ate fácil | América há gente: rica — homem de . famético, sombrio e desconfiado, não 
para as possibilidades económicas | grandes e afadigados negócios, sabedor criam ças 6 o que parece ser — um pobre 

- disbo, Não o foi já, pelo menos. Há 


de que... o tempo é dinheiro, e amigo 
do seu conforto, tendo necessidade de 
percorer a África, a India e outros pai 


da França. O que nos parece mais 
fícil é o financiamento no interior. 


poucos anos ainda, ocupava, quanto 
mais não fosse pelo parentesco, lu- 


Ê 
europeias 


1 colheita dos francos necessários : Ê 
para levar a cabo obra tão vasta e | ses do Oriente, pôs de lado as vias ma- ASR gar saliente no Japão imperial. Ir- 
complexa Mas isso Já não cabe | citima e terrestre, dando preferência à |m presta auxílio a doen- q | mão do general Tojo, um dos homens 
neste artigo via aérea. Como não lhe falta dinheiro, que precipitou o Mikado no conflito 

alugou um dos quadrimotores da KLM |4 tes e crianças de que tão desastroso lhe viria a ser, 


partilhava, relativamente, da popu- 
laridade e poderio do então chefe 
do Governo japonés. 

Mas a guerra estalou, o seu re- 
sultado foi desfavorável — e tudo 
ruíu, O general Tojo. preso depois 


Pacheco de Amorim. 


o mesmo que a gravura mostra — e 


: 


dezoito países Y 


LONDRES, 17. O «Daily 
Mirror» publica hoje, com gran- 
de relêvo, um telegrama em que 
se diz que a Suiça é uma gene- 
rosa madrinha das crianças eu- 

O correspondente, em 

jornal, David Wal 

«Tão modestamente 
que poucos o conhecem, a Suiça , 
tornou-se a madrinha das crian- 
cas e dos doentes de nada menos 
que 18 paises, custando-lhe | isso 
qualquer coisa como 250 milhões 
de francos suíços. De quando em 
quando, aparece uma noticia ou 
um artigo nos jornais ácerca dos 
soldados brifanicos tuberoulosos 


[RE 


aa aaa aa aaa aa aaa ua ua aa aa aa aaa 


a cas 
um comboio 

Viena. Pouca gente sabe que 

de 100.000 crianças francesas 
tiveram 3 meses de férias na Sui- 
va, sendo hospedes do Governo 
suiço, Parece que a Suiça não 
gosta da publicidade acerca do 
seu plano de hospitalidade. Mas, 
estes factos têm de ser conheci» 
dos. Todo o povo suiço auxilia a 
organização do após-guerra co- 
nhecida pelo nome de «Caritass, 
que renovou a esperança na vida 
a centenas de milhar de euro- 
peuss. — REUTER. 


see. 


O iate de Hitler 


VAI SER ENTREGUE A UM SÍRIO, 
SEU NOVO PROPRIETARIO 


LONDRES, 17. O iate de 
Hitler, de 2.500 toneladas, «Grille», 
partiu de Hartlepool, porto da costa 
Nordeste britanica, para Gibraltar, 
onde foi receber o seu proprietário, 
o industrial sírio, de produtos tex- 
teis, Jorge Arias, que segundo se 
soube, está decidido a servir-se do 
barco apenas como barco de recreio; 
tem a tripulação de 86 homens. 
REUTER. 


O miradouro de 5. João e o fontenário, em frente a Bolama 


III 


seios laterais, os seus ramos fortes. 
unindo-se no meio, formavam um 
arco de triunfo, por baixo do qual os 
visitantes tinham que passar. 
Subindo-se a avenida, tem-se Já 
em cima uma vasta praça, com um 
parque infantil onde o turbulento 
«Micquet», de mão estendida, convi- 
da as crianças a entrar. A praça. 
como as ruas que dela irradiam, têm 
larangeiras e jaqueiras a dar-lhes 
sombra, todas fortes, e aquelas co- 
meçam com a Primavera que se avi- 
zinha, a polvilhar-se de fulcos de 
prata e a oferecer a quem passa um 
perfume de noivado, Em regra, os 
bancos das praças públicas, obede- 
cendo à estética ou à ideia de afas- 
tar os vádios, estão quase todos pos- 
tos ao sol, não tendo, por isso, ut- 
lidade. Aqui não, todos têm ramos 
de larangeira a cobri-los e deles con- 
templamos a praça e as ruas deser- 
tas e admiramos os jardins bem tra- 
tados, com altas mangueiras a dar- 
-lhes sombra e com papaeiras ergui- 
das ao céu como pinheiros das dunas 
e já com os frutos maduros. O fundo 
da praça é dominado pelo vasto edi- 
tício da Câmara Municipal, cujas co- 
tunas da fachada lhes dão uma vaga 
visão do Partenan. A secretariá-la 


(Continua na 4.º página) 


se. 


A canonização do 
Beato João de Brito 


EA 

CID ADEDO VATICANO, 17. 
O secretário de Estado do Vatica- 
no anunciou que se realizará no dia 
17 de Abril um Consistório semi- 
-publico, para a ultima fase da ca- 
nonização de cinco novos santos, en- 
fre os quais o português beato João 
de Brito. — U. P. 


Homens de pouca fé 


silar, de princípios, meios e fins. E, a 
propósito, deverá dizer-se a alguns filó- 
sofos e em especial a alguns políticos de 
hoje, que é tão dificil evitar estas des- 
igualdades e oposições, como apagar a 
luz do sol, 

A dor contrasta com o prazer e é mo- 
tivo de prazer, a imperfeição é motivo de 
perfeição, a fragilidade da criança con- 
trasta e justifica a robustez do seu pro- 
genttor. A criação presupõe o Criador, o 
finito o infinito. A santidade é, muitas 
vezes, filha do pecado, o amor, do ódio, 
a bondade, a tolerância, o perdão, a cle- 
mência, da maldade, da inclemência, da 
crueldade, da intolerância; a coragem, do 
médo, a abnegação, do egoísmo, a bran- 
dura, a mansidão, da exaltação, da vio- 
tência; o equilíbrio, do desiquilíbrio, a 
coerência, da incoerência, o ânimo, do 
desânimo, os prémios, dos castigos. 

A definição, a certeza do presente, 
vem de um passado indefinido, diluído no 
tempo em idetas vagas e emoções, e da 
esperança ou da fé, num futuro indefini- 
do. A vida é um contraste, uma contradi- 
são permanente. A inteligência, o pen- 
samento elevado, nascem na escuridão 
da ignorância, como a luz da treva, As 
ideias mais profundas e mais brilhantes, 


Não se pode chamar a Bolama, 
a morta, como à velha cidade belga 
la Morte, que inspirou & 


de tentar suicidar-se, está, agora, 
a ser julgado pelas suas culpas, e 
o irmão, perdido na falange enorme 
dos sem casa e sem pão, vagueou, 
de terra para terra, até ser preso. 
Os seus captores não acreditavam 
na identidade por ele declinada, 
mas convenceram-se quando a es- 
posa o reconheceu. Agora, desfeitas 
todas as ambições, o irmão do ge- 
neral Tojo tem de limitar-se a viver 
de recursos, a agenciar, penosamen- 
te, os recursos de que carece. 


ana não morrey inteiramente. Está 
apenas combalida do mal que a pros- 
rou. Quem chegar, porém, ali, como 


repartições fechadas, tem a 
mpressão que a cidade foi evacuada 
ou que fo vitima de peste devasta- 
dora. E que pena que assim pareça 
à primeira vista, porque Bolama é 
ima cidade graciosa, amável, e, vista 


lembrança essas cidadesi- 
andinavas à beira de lagos 


enar-nos com um lenço 
para que não deixemos de à visitar. 

Bolama, é, sem dúvida, a nossa 
olonial mais compostinha e 


A dúvida é, talvez, uma condição na- 
tural da fé, da formação das almas, como 
a sombra e a luz fecundam a Natureza, 
A fé, parece que só pode ser verdadeira- 
mente grande, revigorada pela dúvida. A 
dúvida é um estímulo, um despertar 
para uma certeza maior. Depois da som- 
resplandece mais. Será por isso 
ta manhã é mais clara e mais 


frente uma avenid: 
e deixando-nos à 


emos na nos: 


gar 


à esquerda, 9, 


erta imponência, e, 


à entrada da avenida havia dois 
que 


que a lu 
fecunda. 

A dúvida, a incerteza, o desânimo que 
temos a cada passo, serão talvez uma con- 
dição natural, uma oposição necessária, 
como a sombra contrasta com a luz, E 
que a Natureza e a vida estão cheias de 
oposições, de desigualdades. A noite con- 
trasta com o dia, o frio com o calor, a 
tempestade com a bonança, o ódio com 
o amor, a dor com o prazer, o vício com 
a virtude, o bem com o mal, a vida com 
a morte. Será talvez condição da vida 
terrena, humana, em liberdade 

E quantos outros contrastes em todos 
os aspectos da Natureza, da vida soctal, 
nos corpos e nos espíritos! O forte e o 
fraco, a alegria e a tristeza, a riqueza e 
a pobreza, o governante e o governado, a 
felicidade e a desventura, a beleza e a 
fealdade, a fartura e a fome, a paz e a 
guerra, o egoismo e a abnegação, a bon- 


À visita dos delegados da 0.N.U. 


às posições dos 


guerrilheiros gregos 


constituiu um fiasco 


dividido em dois blocos: 


LONDRES, 17 — Robert Bigio, correspondente especial da «Reuter», 
junto da Comissão da O. N. U. de Inquérito aos Balcans informa, do Quartel Ge: 
neral dos Rebeldes gregos, o seguinte : A visita dos delegados das Nações Unida: 
ao território ocupado pelos rebeldes gregos constituiu um fiasco. Os delegado: 


quarta-feira última, para o ponto da entrevista. À visita deu lugar a uma lut 
aberta entre os delegados, chefiados uns pelo representante dos Estados Unido: 
e os delegados eslavos, sob a direcção do representante da Rússia, Em duas ses: 
sões tempestuosas, no Quartel General das guerrilhas — na pequena aldeia di 


da Albânia — os delegados da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos, da Austrália, 
da Bélgica, da França, do Brasil e da Siria alinharam-se contra os representante: 


«general» das guemilhas 


A COMISSÃO DA O. N. U. TEVE 
DE FAZER GRANDES DESVIOS 
PARA ENTRAR NO TERRENO 
OCUPADO PELAS GUERRILHAS 


Miller, protestou, formalmente, con 
tra «a incorrecção da 
que fazia esperar, indefinidamente, 
Comis 


los representantes do Brasil, da Si 


Os representantes da Rússia e da 

Polónia protestaram, formalmente, e, 
quando o combóio de mulas em qua 
seguiram os outros delegados partiu 
da aldeia, dirigindo-se para o terri- 
tório ocupado pelas forças governa- 
mentais gregas, resolveram conti- 
nuar na esperança de se encontrarem 
com o chefe das guerrilha: 
A Comissão de Inquérito das Na- 
s Unidas entrou no território ocu- 
pado pelas guerrilhas, depois de nu- 
merosos desvios nos caminhos das 
montanhas, tendo atravessado o rio 
Aliakmon. Escolheram estes cami- 
nhos para não revelar o seu destino 
às autoridades militares gregas, que, 
provavelmente, teriam reforçado 
efectivos nessa área 

Quando a Comissão chegou, sob 
a presidência do generai Delvoie, de- 
legado da Bélgica. à margem ociden. 
al do rio Aliakmon, foi recebida com 
grandes aclamações e honras milite 
res prestadas por um destacamento 
de guerrilheiros fortemente armado, 
enquanto as mulheres e os campone- 

's cantavam hinos 

A Comissão reuniu-se, às primei- 
ras horas de sábado, numa atmosfe- 
ra tensa, e o representante dos Esta- 
dos-Unidos, tenente-coronel Allen 


ESSES EEE EE 


Interesses 


do Douro 


sulfato de cobre 


Pelas notícias que tenho lido no 
jornal «Informação Vinícola», orgão 
da Junta Nacional do Vinho. enti 
dade que foi o ano passado incum- 
bida de fazer a distribuição do sul- 
fato de cobre, sabemos que está asse- 
gurado o fornecimento deste produ- 
to, para a próxima campanha, pois a 
indústria nacional tem em armazem 
a quantidade suficiente deste fungi- 
cida, ao qual foi já fixado o preço 
respectivo. A Junta Nacional do Vi- 
nho, no seu jornal, diz: O sulfato de 
cobre que há no Pais chega para as 
necessidades da campanha deste ano 
e o seu preço é mais baixo que o do 
ano passado... — Há, porém, um ar- 
gumento que tem servido para dar 
visos de verdade à anunciada falta, 
é que a importação está proibida. 
Parece que seria mais lógico tomar 
o argumento às avessas! Se a im- 
portação foi proibida é porque exis- 
te o produto em quantidade suficien- 
te ao abastecimento nacional 

Ora, em vista do exposto, ficamos 
sabendo que a entidade que tem o 


missão partisse imediatamente, 


€Contin 


ua na 3. página) 


PRESIDÊNCIA 


Com o sr. Presidente do Con: 


çõe; 
das Colónias 


DE 


Vão ser adquiridas pelo goverm 


rese< 


ANGOLA 


automóveis a estabelecer em vário! 
pontos da Africa Ocidental Portu 
guesa, destinadas aos ser 

ência aos indigemas que custa 
249.500 angolares 


rão 


distrito, 


pelo facto de a Comissão se fer 


um, chefiado pelo delegado dos Estados 
Unidos; e outro pelo delegado da Rússia 


da Comissão, onde estão representadas nove Nações, partiram de Salónica, na 


Castanofiton, aninhada nas montanhas, a menos de 34 quilómetros da fronteira 
da Rússia e da Polónia, e decidram não esperar por mais tempo a chegada do 
testemunha, 


ão de Inquérito». Apoiado pe- 


ria e da Austrália, propôs que a Co- 


EE A od ic 


DO CONSELHO 


tho trabalhou, ontem, o sr. ministro 


de Angola, ambulancias sanitárias 


ços, de 


A Rússia repeliu 6 


protesto 


anglo-americano 


sôbre a questão 
da Hungria 


WASHINGTON, 1 Do cor- 
respondente da «Reuter», Paul Scott 
Rankine: «As autoridades dos Esta- 
dos Unidos informaram o represen- 
tante russo do Conselho de Fiscali- 
zação Aliado para a Hungria de que 
nos termos do Acordo de Yalta, a 
Grã-Bretanha, Estados Unidos e 
Russia são obrigados a realizar uma 
investigação conjunta sabre as con- 
dições políticas na Hungria. — 
REUTER 


s 
s 


LONDRES, 17 — Do redactor 
plomático da «Reuter»: O informa- 
dor do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros declarou, hoje, que o 
Governo britanico recebeu resposta 
do Governo soviético à proposta 
para a nomeação de uma' comissão 
inter-aliada de inquérito à crise po 
litica hungara, assim como a res 
a do representante soviético no 

o Inter-Aliado de Budapes 
te. O Governo russo rejeita a pro 
posta do inquérito apresentado pelos 
Governos britanicos e norte-amer: 
cano com dois fundamentos: 1.º, que 
a segurança das forças soviéticas na 
Hungr'a estava em causa; 2.º, que 
esse inquérito seria uma interferên 
cia nas questões internas hungaras 


REUTER. 


a 
E 


je 


a 


(o) aumento do custo 
da vida, no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 17. — O coro 
nel Mário Gomes da Silva 
presidente da Comissão Central dos 
Preços, declarou à Imprensa que o 
factor inflacção concorre para o 
aumento do custo da vida, mas que 
ninguém desconhece que 60 por cen- 
to da elevação dos preços so deve 
à especulação que tem campeado à 
solta, sobretudo nos últimos meses, 
em que se afrouxaram as medidar 
de fiscalização. — U. P. 


ae 


| 


Gt 


O sr. capitão Manuel dos Santos colocando as insígnias da Ordem 
de Benemerência 20 sr. coronel Joviano Lopes 


As Juntas de Freguesia 
do Porto 


ofereceram, ontem, ao chefe do 


no decurso de um jantar 


monopólio de fabricar sulfato em 
Portugal, será, por nossa vontade ou 
contra o nosso desejo, a única enti- 
dade aonde a viticultura nacional 
tem de ir comprar este produto pelo 
preço que, com a devida autorização 
ministerial, foi préviamente fixado. 

Se a importação do sulfato fosse 
autorizada pelo Governo, que incon- 
venientes haveria para a economia 
nacional? O único prejuizo que, a 
meu ver, o Pais teria, caso conviesse 
aos comerciantes fazer a respectiva 
importação, era a saída de divisas 
cambiais para fazer o respectivo pa- 
gamento, mas, felizmente, ou talvez 
infelizmente, para nós produtores e 
exportadores de Vinho do Porto, o 


(Continua na 5.º página) 


de Bene 


As Juntas de freguesia do Porto 
homenagearam, ontem, o governa- 
dor civil, sr. coronel Joviano Lopes. 
Entre tantas e tão carinhosas de- 
mionstrações de apreço de que o pri- 
meiro magistrado do distrito tem 
sido alvo, esta deve ter sido a mais 
grata ao seu coração, pois que Te- 
presentou bem o agradecimento da 
cidade que o sr. coronel Joviano Lo- 
pes tem acompanhado dia a dia, in- 
teressando-se sempre desveladamen- 


As obras para 


o novo hospital da Cidade 


Mostra, a fotografia, um aspecto do estado em que se encontram ainda 
as obras para a construção do novo Hospital da Cidade, junto da Circunvalação 
e que muito seria de desejar tomassem um ritmo mais acelerado, atendendo à 
necessidade urgente de se resolver o problema hospitalar no Porto. 


as insígnias da Ordem 


merência 


te, pelas suas necessidades mais pre- 
mentes e pelos seus anseios mais 
instantes. No decurso de um jantar 
que em sua honra promoveram no 
Hotel da Batalha, as Juntas ofere 
ceram-lhe as insígnias da Ordem de 
Benemerência com que o Governo, 
á pouco tempo, agraciou o chefe 
do distrito. 
No lugar de honra, sentou-se o 
governador cívil, ladeado pelos srs. 
dr. Lopes Dias, secretário geral do 
Governo Civil; capitão Manuel dos 
Santos; A. Oliveira e Domingos 
Pião, presidentes das Juntas de Lor- 
delo do Ouro e de Miragaia, respec- 
tivamente, Indistintamente tomaram 
lugar todos os outros membros das 
Juntas de freguesia do Porto, 
Em nome destes corpos adminis- 
trativos, o sr. capitão Manuel dos 
Santos usou da palavra e, depois 
de agradecer a honra que o «r. 
coronel Joviano Lopes lhes dera, 


(Continua na 5º página) 


. 


plica avultadas importaç 
ça terá nos amos pr 
necessidade de cam! 
lança de pagamentos será portanto 
deficitária, pelo menos 
em que o Plano prevê que atinja o 


equi 


Na balança dos pagamentos cor- 


rentes (importações e exportações 
de abastecimento e equipamento, 
juros da divida extemna, 

de salários dos imi- 


ron 
despesas do quadriénio de 1946: 
moníem a 1.367 milhares de milhões 


es, a Fran- 
ximos grande 
ais, A sua ba- 


até 1950, ano 


liorio. 


tes e outras, etc) 


o 


turismo 


t 


Raparigas mandingas 


dade e a maldade, a saúde e a doença, a 
realidade e a aparência. Contrapõem-se a 
cada passo a inteligéncia, o saber e a igno- 
rância, o apto e o inepto, a delicadeza e 
a grosseria, a lealdade e a traição, a dis- 
ereção e o escândalo, a verdade e a in- 
triga, à liberdade e q escravidão. E quan- 
tos mais ! 

A diferenciação de tendências, de apti- 
dões, de funções, cria situações diferen- 
tes, adequadas e necessárias; cria a di- 
ferenciação de indivíduos, de classes, de 
ídeias, de sentimentos, de interesses, de 
gosto, de ideal, de corpos e de almas; di- 
ferenciação natural e social, contraste ba- 


aparecem num pesadêlo da vida, como 
as estrélas num sulco do céu escuro, O 
génio, chamejante como o sol, surge da 
contrariedade, da dor, do cáos da dúvi- 
da. A virtude, algumas vezes, surge do 
vicio, como de uma pedra o diamante, 
como de entre as trevas o luar. Anda 
confundida com o egoísmo, com a val- 
dade, como o ouro no leito dos rios anda 
subvertida nas almas, A virtude, o amor, 
são, muitas vezes, a semente e O fruto 
de sentimentos contrários. A virtude al 
menta-se da vaidade, da emulação e das 


MEtE 


x 


TIRAR! (ã 
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2 Terça-feira, 18 de Março de 1947 


O Comerrio do Borto 


- “e ss a e 
dela Cidade Pensaciro.. Diário de Braga |Vido Elegante 


Um quintal desculdado num prédio com escritos há dez ou mais anos... 


Anomalias citadinas 


Uma cosa com escritos, tão fre- mosquitos que peretram nos pré- 
quente noutros tempos, é, hoje, nes-1 dios vizinhos e atacam em verdadei- 
ta cidade, coisa rara. E é coisa rara | ro «voo-picado» os seus ocupantes. 
porque mito antes de ficarem des- FIL 
ocupadas, ou Ea aviso ou por infor- Agora, temos outro caso, não me- 
mação de at reiro, já as pessoas | nos curioso e estranho." Trata-se dos 
interessadas têm nas mãos o contra-| restos mortais de uns casabres tós- 
to de arrendamento. Isto mostra, sem | cos que existem, há alguns anos, na 
dúvida, a crise tremenda de habita-) Travessa de São Carlos e Praça do 
ção em que o Porto se debate, e «| Coronel Pacheco, e que, por ameaça 
pouca imiciativa de construções re-l rem ruína ou coisa parecida, foram 
sidenciais, que não atingiram, mem | devidamente apeados, Mas quando 
de perto nem de longe, as necessida- | tudo indicava que deveria construir-se 
des locais de habitação. ali um prédio, tal não aconteceu, Fi- 
Quando uma casa tem escritos há, | caram de pé as paredes tóscas e den- 
sempre, uma razão que o justifica : é| tro os restos dos casebres num esta- 
a renda excessiva e proibitiva que | do deplorável, de abandono, que não 


lem, Se justifica nem se aceita. 

Vem Isto a-propósito de um enor- Como admitir que, por capricho 
me prédio, que existe na Rua das) Ou qualquer outra coisa que não se 
Oliveiras, defronte do Teatro de Car-| define nem se compreende, se não 
los Alberto, e que exibe, já sujos 


tenha dado aplicação conveniente 
pelo tempo, uns escritos, sinal evi- áquele terreno devoluto e de feio as» 
dente, de que se aluga ou vende. E'| pecto? Ê 
um prédio de espaçosos andares, ser- Aqui ficam dois factos que são 
vido, ainda, por um pequeno jardim, dois exemplos do desintesesse pela 
há muitos anos votado ao abando- 


valorização das coisas citadinas, que 
no. Surpreende e espanta que este 


se verifica em certas criaturas, ini- 
prédio esteja já há bastantes anos stética, e, 
08: d ado e quase bem 


prador, 

do tenham quel 

encanto... E porquê? Que razão ou 
razões podem existir para que tão 
espaçosa casa, utilissima para tanta 
coisa, esteja há tanto tempo com es- 
critos ? 

Sem que isto signifique intromis- 
são em assunto alheio, gostaríamos 
de preguntar a quem de direito se, 
realmente, esta casa é uma simples 
recordação do passado que não se 
vende nem se aluga, ou, se pelo con- 
trário, o não é, porque razão conti- 
nua devoluta e com escritos, num 
momento em que não há casas no 
Porto para alugar. 

Convem frisar que este facto tem 
os seus inconvenientes, Um deles é 
o pequeno jardim que, mercê do 
abandono a que está votado, constt- 
tui um perigo para a saúde públi- 


UIÇÃO 
DE GÉNEROS 


AOS HABITANTES DO PORTO 
E DOS CONCELHOS CIRCUN- 
VIZINHOS 


Da Delegação no Porto da Intenden 
cla Geral dos Abastecimentos, pedem-nos 
a publicação da nota seguinte; 

Estão em distribuição aos consumido 
res do Porto e concelhos limitrotes — 
Matosinhos, Vila Nova do Gata. Gondo- 
mar Mata « Valongo —por Intermedio dos 
retalhistas os generos racionados corres: 
vondentes ao mês de Março, 

As capitações em vigor para O referido 
mós são as seguintes: açucar, 800 gramas; 
armor, 550 gramas: bacalhau. 900 gramas; 
massa 900 gramas:  asbão. 0 gramas; 
nuesto. 3 Gecllitros: oleo, 2 decilitros. 

Aleuna armazenistas não estão devida: 
menta habilitados nara & entrega do sa- 
hão. o que, no entanto, poderão fazer 
muito brevemente, 


continua a dar motivo para comen- 
tário. Sem nos referirmos, mais uma 
vez, à necessidade de abater os exem- 
plares, demasiado corpulentos, que 
ensombram as ruas e causam todos 
os malefícios já apontados, porque 
parece haver, da parte de quem di- 
rige, injustificável relutância em pro- 
ceder assim, com o que prestaria 
óptimo 
menos, convencer quem de direito a 
ordenar cuidadosa poda nesse arvo- 
redo, de maneira a desbastá-lo e tor- 
ná-lo mais adequado ao ambiente. 


simples e é, também, indispensável, 
pois faz parte da estética citadina. 
Uma árvore mal aparada, com os ra- 
mos excessivamente compridos e des- 
grenhados, dá o mesmo aspecto, sem- 
pre desagradável, de um homem com 
o cabelo crescido, a cair-lhe sobre as 


nidos no Hospital Geraj de Santo Antó- 
nio: 


diz de trolha, da Rua da Aliança, con 
um faúmento no couro cabeludo, agre 
dlásdio ipebo pad. 


mestre de obras, da Rua Eloura, ferido 
no lábio superior. 


mestica, do Bairro do Bom Retro, 
aontusós mas pernas. 


tucador, 


uma navalha. 


Hospital 
memidna 
doméstua, do Lugar 
com queimaduras ma 
orelha esquerda, por ter 


al Geral de Santo António, 
E Almemia, de 9 amo, da Rua do Mar 


As árvores da Foz 


orelhas e a gola do casaco. Não é 
limpo, nem é bonito. 

Ora, nesta questão da poda algo 
se tem feito e continuará a fazer-se. 
Não será, portanto, deslocado que 
chamemos a atenção dos respectivos 
serviços para as árvores de algumas 
das ruas da Foz. Vem ai o bom tem- 
po, propício para a maior frequên- 
cia desta praia, e tudo aconselha a 
que se procure alindá-la. Na Rua do 
Túnel, as árvores foram cuidadosa- 
mente podadas, mas noutras ruas, 
como as do Padrão, Marechal Sal- 
danha, Crasto e Gondarem, oar- 
voredo continua a crescer, à vonta- 
de, fora de todas as normas. Nada 
custa aplicar-lhe o mesmo tratamen+ 
to, mas sem demora, porque a qua- 
dra é favorável. Assim o pedem os 
respectivos moradores, e nós acolhe- 
mos o seu apelo, absolutamente aten- 
dível. 


O assunto do arvoredo citadino... 


serviço, - pretendemos, pelo 


Proporcionalmente, esta tarefa é 


PRISÃO DE DESORDEIROS 


Na Ponte da Pedra, envolveram-se em 
desordem, agredindo-se  mútuamente, 
Fernando Teixeira, casado, de 27 anos 
estucador, da Rua de Sá é Melo, Guel- 
fães, Main, e Boaventura da Assunção, 
casado, de 26 anos, carpinteiro, do lu- 
gar da Igreja, Fornelos, Vila do Conde 

O primeiro ficou ferido e devido a 
navalhada na cabeça e o segundo com 
um forte murro no olho. 

Depois de tratados no Hospital G 
ral de Santo António, recolheram ao 
Aljube. 


ROUBOU A CARTEIRA COM VIN- 
TE ESCUDOS E FOI PRESO 


Dentro dum carro eléctrico, na Praça 
da República, o trabalhador João da S! 
va Duarte, da Rua do Dr. Júlio de Ma- 
tos, 828, deu pela faita da carteira. O 
larápio, não a segurou bem, deixando-a 
cair, pelo que foi preso. Tráta-se do ca- 
dastrado Américo Pereira de Ollvelra, 
solteiro, de 35 anos, residente na Rua 
de Francisco da Rocha Soares, 60, A 
carteira continha, sómente; 20500. Deu e: 
trada no Aljube 


NA RUA FORMOSA, UM CARRO 
ELECTRICO EMBATEU COM UM 
CAMINHÃO, FICANDO OS VEICU- 
LOS COM GRANDES AVARIAS 


Ontem, pouco depois das 20 horas, o 
carro eléctrico da linha 7, n.º 214, condu- 
freio Eduardo José 
Luís, da Rua de Gonçalo 
Mendes da Maia, Aguas Santas, emba- 
teu violentamente com o camião D. L. 
118%, guiado pelo motorista Manuel da 
Silva Machado, solteiro, de 26 anos, da 
Rua de Vale Formoso, 297. 

Do embate resultou ficarem ambos 
os veículos com graves avarias, estando 
as do camião avaliadas em 10.000800, Fe- 
lizmente, não houve desastres pessoais 
a lamentar. 


APEDREJAMENTO DUM CARRO 
ELECTRICO — PRISÕES 


rendeu José Fernando Ol 
ro, da Rua de 


AGRESSÕES 


vitimas de agressões, 


foram socar- 


ron 


Manuel da Costa, de 15 ams, ag 


de 33 anos, do 


Felismina -Pire 
Faria, Guimarães, 


Rua de 
— Seraim Pinto da Silva, ide 40 emos 


do 


— Margarida Silva, ds 2 anos 
com 


— Fernando Teixeira, «de 9% amos, es 
He Gueifãos, Maia, com um 
no couro cabeludo e escoria 
ções na mão esquerila. agredido com 


ACIDENTE DESASTROSO“ 


Recolhes à Salo de Observações, do 
Geral de Santo Antônio, Cle 
va sia Rocha, de 56 unos, 
ve Santa Oruz, Maia 

face, pescoço é 
euido à lareira. 


ATROPELAMENTOS 


o enferamaria 2 do Hospi 

Recolheu à enfer: E e 

Shmta, Marinha, Gaia. fentlo no lá- 

tio superior é coniusão ta anca e joe 

pelo automovel À D-169. 

AL curativo, mo Tee 

Moura da Cruz. de 

dn Estação, Petras 

com várias «storiações pelo 

orpo, atropelado pelo automóvel “7 S-11-38 
no Largo do Padrão. 


IMPORTANTE FURTO DE 
CAMISAS — PRISÕES 


A firma Teixeira & Metra, Lda, da 
Rua de Santo Mlotonso, 19919. apre 
sentou queixa ma Polícia Jusiciária de 
que Ba sua fábrica furtaram cérca de 
mil camisas, mo valor aproximado de 
esc. 0. 

Foram encarreg 


A Polícia 
veira, aprendiz de plcholet 
S. Roque da Lametre, e Manuel Perola 
Coelho, aprendiz nie lecelão, la Rua do 
Amparo, por terem apedrejado um car. 
vo elértrico, na Praça das Flores, fe 
vindo na cabeça António Vieira, da Rua 
de Contumil, e Dulce de Almeida Dias, 
da Rua de iheiro de Sousa, que rece- 
Denam curativo no Hospital Géral de 
Samto Antônio. 


PELA P. S. P.— NOVO ENCAR- 
REGADO DE SECRETARIA 


ados das investigaçõe 
os chefes de brigada srs, Puórl e Ventu- 
Te que apuraram que o furto vinha 
sendo praticado Dá forca de um ano, 
estanho envolvidos mo ertme, para o qu 
Ee elecwaram as capturas, Luis de Sou- 
sa, de 44 amos, casado, Ga Rua da Póvoa 
que substitua as etiquetas Teime, mar 
co da casa, por outras etiquetas: Carlos 
Soares Meneses, da Rua do Almada, 
chefe de armazm da firma queixosa, 
e 6 empregado de escritório José Bento 
Ferreira Guimarães, de 46 anos 6 um 
ameletro um Rua le Cimo de Vila, onde 
foram apreendidas dom camisas furta 
das, à qual, ao ser interrogado. decia- 

comprára na sua bod-f6, 

ao sr Tristão da 

“Lolos, 39, foram 


» ns, 4 
- tale sa R 
“As investigações prosse 
gamento geral Wo furto 
Dilidades que cabem & cada um 
presos. 


EMBATE DE VEÍCULOS 


Na estrada extenicr ua Olrcunvala 
cão, “a Areosa, o automóvel B G-1048 
conduzido pelo seu propritânio sr. dr 
Carlos Pires Pelgueiras, de Gueitães, 
Mata, Sol embater com o automóvel 
E 14100, nemtencento à firma Combustl- 
vais Indiginiais e Domésticos, Lida, da 
Rua do Mecrim, Liiboa, e guiado por 
Carlos Tavares Bastos. da Tua de «O 
Comércio do Porto, ficando os veículos 
com avarias. 

A Palkia tomou conta da ocorrência. 


FURTO DUM CARRO DE MÃO 


O se Amu Pinto, carreteiro, da Rua 
do Dr. José Ventura, participou à Polk 
ca da que dhe furtaram um carro de 
mão, mo valor Mo 600800. que tinha es- 
taclonado na Rus do Herois da França. 


— | 


Feiras internacionais; 
Ego 

A" secretaria da Associação Comercial 
do Porto, foi comunicada a realização 
dos seguintes certamens: Feira Interna- 
cional da Pele e do Coiro, em Bale, de 
10 a 17 de Abril; Feira Suíça de Amos- 
tras, em Bale, de 12 a 22 de Abril; Feira 
Internacional de Paris, de 10 a 26 de 
Maio; Feira Mostruário Internacional, em 
Valencia, de 10 a 31 de Maio. 
e e pe O 


RELATÓRIOS 


Referentes à gerência do ano transac- 
to, estão publicados os relatórios e con- 
tas da Sociedade de Geografia de Lis- 
boa, da Camara Municipal de 
de Castelo Rodrigo, do Grêmio da La- 
voura de Arronches e da Casa da Co- 
marca de Arganil. 

— Referente ao ano de 1945, fo! pubit- 
cado o relatório dos trabalhos dos servi- 
ços técnicos agrícolas do Grémio da 


ca, pois formam-se ali entomes deg 


nt 


Lib a 
Ani 4 
E] | 


CATE pe 


TERES 


Os terrenos abandonados na Travesss de S. Carlos 


Lavoura de Torres Vedras. 


dez e meia da manhã. Na sia casa da 
Foz, 
petit éveque dos estudantes de Boul'- 
-Mich, exalava o suspiro derradeiro con- 
tando de 
anos. O seu entérro foi 
pessoas apenas, 
Patrício, 
Gami 
tor Teixeira Lopes. Um livro ficara a 
perpectuar a memória desse moço pálido 
e magro que foi levado para um jazigo 
do cemitério do Prado do Repouso 
«Sóm. 


Semana de Lisboa», de 1893, que o «Sór 
foi escrito numa sombria casa que já 
fot convento, ao pé do Panteão» E de- 
pois: «Tudo al!, de noite, com os sinos 
de Saint Etiene du Mont a dobrar, evo- 
ca o século XVII; mas o poeta, um dia, 
mudou de casa, queixando-se de que o 
Voltaire, seu vizinho do Panteão, 
a noite resconava e o não deixava dor- 
mira. 
Paris, 
blentes portugueses. E, 
este livro com os 


que dele se extraíu muita matéria para 
a elaboração da obra capital. 


seu tempo, uma casta de amigos fieis 
que via nele um ser sobrenatural, estra- 
nho, com mais de lendário do que de 
terreno. Adoravam-no. E os outros nunca 


obra. Apenas Moniz Barreto e, mais tar- 
de, 
destoantes que soaram como heresias. 
No entanto, o próprio Alberto de Olível- 
ra notava, em António Nobre, um «or- 
gulho feroz e de Idade-Média» e Agos- 
tinho de Campos dá-nos conta de certa 


qui por cem anos, não se poderá falar 
senão do Luís (Luís de Camões) 


vido a grave acidente 


ga-Povoa de Lanhoso e próximo 
da tarde, um choque entre a cami- 
nheta E D 11-61, pertencente á Via- 
ção Auto-Motora e utilizada na car- 


Julio de Almeida Maia, do Gerez. 


prejuizos materiais nos dois veicu- 
los e tendo ficado feridas as seguin- 


18 de Março de 1900, segunda-feira, 


virada ao mar, António Nobre, o 


idade, trinta e dois 
pobre: dezoito 
entre as quais. Antônio 
Sampaio Bruno, Guilherme 


Justino de Montalvão e o escui- 


apenas, 


almoço, 
nização cuja aoti 


ções, auxílios notáveis, mas a todas 


gutar espírito de sacrifício, de autêntica de 
até onde tém levado a sia acção de verda 


o 


Alberto de Oliveira diz-nos, em «A 


se o situação financeira o permitisse, pois 
precisar do auxílio que as Cozinhas dispen 
festa espiritual para os trabalhadores das 


Couto Martins, de Montariol, fará atocuçõe: 


toda 


De facto, o «Só» foi escrito em 
mas sob reminescências de am- 
se cotejarmos 
«Primeiros Versos», 


verificamos | da Silva, Francisco da Costa Azevedo e 


humildes, que vivem todas as agruras da v 
cada dia, esta, que anunciamos, terá. na si 
do seu alto significado. 


PARA QUE BRAGA TENHA UM 
VERDADEIRO AERODROMO 


Machado Owen 
Muntolpal esteve 
anhado pelo st 
subschefe da Repar 


aparecidos, postumamente, 


António Nobre conseguiu criar, no 


ar. Francisco 
preside 
hoje, mova 
ong. Oliveira Vaz 
Lição Tósnica do Muntoípio, no 
da aviação, Emprogou, O sr dr, 
viado Owen. grande actividade na te 
Solução de problemas que visam à trans 
ierência de tenrénos, mas póde. tambem, 
verificar O andamento dos trabalhos em 
curso, que continuam q Inerecor-lhe es 
peclal interésse « significativo carúnho 
O presidente da Câmara, vê, na conciu 
são dos melhoramentos em curso no 
asnódromo de Rrasa, motivo de grande 
prestígio o valorização económica da 
cidade o, dat O Jnvável e sigulficativo 
entusisanio que tem votado às obras, 
Domo. ja referimos, o nosso 
aviação é, tambem olhado com 
cular consideração polo Gabinete Técnl 
co dos Aaródromos Olvis, que vão, já 
ulaborar o plano de urbanização dos 
terrenos olreundantes e escolher o ter 
a construção da aero-gare 
chegam a Braga 
e escolha, os 
engenheiro Melo e Castro, director 
daquele Gabinete, que vem acompanha 
do palos seus adjuntos, srs. engenhotros 
s e Irineu Palé e aiquitecto Kell 
o Amaral 


AS OBRAS DO ESTADIO VÃO RE- 
CEBER DECISIVO IMPULSO 


procuraram discutir o poeta e a sua 


Forjaz de Sampalo ergueram vozes 


conversa em que o autor do «Só» decli 
rava: «Tenha você a certeza que, di 


e de 


mimo 
Muito se tem escrito sobre António 
Nobre. A par de estudos bons, há, tam- 
bém, os maus, em mator quantidade, E 
vêem nele um precursor do modernismo 
Amorim de Carvalho, no excelente es- 
tudo «Guerra Junqueiro e a sua obra 
poéticam, afirma e demonstra que Antó- 
nio Nobre teria sido precursor do mo- 
dernismo, mas pelos seus defeitos. Isto 
é muito bem dito e muito verdadeiro, 
Todos Os poetas têm o seu lugar. Nunca 
devemos, para servir conveniências de 
qualquer ordem, obrigá-los a situações 
comprometedoras, desalojando-os e ba- 
ralhando-os. Uma deselegancia quando 
não um crime, 


tída pelas” tri 
Já está concluída. 
estão Incluídas 

balneários tribuna. 


Fernando de Araujo Lima 
>—- e 


= PELA 


PROVINCIA 


Apreensão de pão 


CASTENDO, 17. — Ontem, pelas 
cinco horas, a Guarda Republicana 
apreendeu, na estrada de Mangual- 
de, quatro cestos de pão que várias 
padeiras de Esmolfe conduziam 
para o mercado daquela vila. Todo 
o pão foi distribuído ao povo. 


einásio 
etc. E cessa fase cujo 

+ conoluída já chegou a Bra 

as, denteo de poucos dlas, ser 
Dosta a concurso. Pode nfirmar-se que 
ela consitue a parte mais importante 
das obras e. por assim dizer, à conclu 
são do Estádio, Por aqui sê avalia O 
inoremento. notável, que as otras vÃo | 
tomar. 


UM TRIUNFO DO GRÉMIO 
DO COMERCIO 


Em Braga, os estabolocimentos da es 
pocialidade. tâm estado Impedidos de 
vender calçado fe Mixo. Existe um con- 
dicionamento espeotal. segundo o qual 
o calçado de luxo. só podia Fer vendido 
em Lisboa, Porto e Oolmbra, Não se 
conformou 'coml a elmação o Grêmio do 
Domériio dae, Traga que, após persiston 

s O jas, acabou por conseguir 

considerada centra 


e 


Piatã: Wipe ts! 
-— CASTENDO, 17. — Francisco 
Duarte Pereira, casado, lavrador, de 
Fundo de Vila e Augusto Barróio, 
casado, pedreiro, de Goje, envolve- 
ram-se em desordem, resultando do 
conflito ter o primeiro vibrado uma 
pancada na cabeça do segundo, 
fracturando-lhe o crâneo, pelo que 
recolheu ao hospital civil de Viseu. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Forah soconridos no Hospital da 8 
Marcos ; Josquim Vieira Peixoto de 18 
anos, mancenefro, do lugar do Penedo, 
Maximinos, que se havia. ferido mu 
dedo com uma navalha; Antônio Rodri 
gues, de 4 anos, filho de José Rodrigues 
e do Maria da Conceição Silva. Me 5, 
Lázaro. que apresentava um ferimont 
no twintal, consequência duma queda; 
António Gees Moreira Junior de 26 
anos, casado, metalbrgico da Rua de 
S. Bárnabó, que num torno se feriu na 
Togiio articular cúmpica, e Henmaque 
Cameiro. de 39 anos, casado, condutor 
de caminhetas dos Arcos da Valdaver o 
que ao entrar para uma caminhota deu 
com a cabeça na porta tendo-se farido 
to conro cabeludo 


EM HONRA DE 5, JOSE 


Seis pessoas feridas de- 


de viação 


BRAGA, 17,—Na estrada Bra- 


desta vila, verificou-se, hoje, ao fim 


No próxuno dia 19, 0 Sindicato Na 
etonal dos Operário da Oanstrução Ciyil 
do distrito de Braga. festeja o seu Pn 
trono 8. Josd, com as seguintos solent 
dados 9 dastaamento solene 
da handolra nacional com uma salvo me 
fóguotes amunolando o comiço do da 
festávo: As 9,0 concontração e organt: 
ação do cortejo « avo COM Os re 
minto dos sb tos, seção Cato 


reira Braga-Cabeceiras, e a forgo- 
neta B F 14-40, propriedade do sr. 


Do acidente resultaram graves 


tes pessoas: Alberto Ilídio Peixoto, aluno das cecolas oficias do 
de 58 anos, da Rua de Cedofeita, | sutleo com a banda de musica dos 
Porto, motorista dn forgoneta; rev. | Ortãos de 5 Cato do dO qem po 

é E f À emplo do antigo Semi EP 
José Ribeiro Gonçalves, de 72 anos, | WuDo dº palio” celebra o Fanto 
de Rossas; Felisberto Cardoso, de 45 | Sienificio da mesa em hora de 8, dora 

s essa da P | sendo celedrante, no Impedimento de 
anos, da Travessa da Povon, Porto; | Amepipo Pwimhz, o seu delegado, mon 
António Teixeira Grilo, de 36 anos, ul Peixoto da Costa e Silva 
marceneiro; Celestino Ferreira Vi- geral o arquido ce Na tm 

é mlma, rentzar-ses à corbmónia é 

anta também marceneiro, ambos nagração do UM OPOMANOS nO 
le Lordelo, Paredes, e Jacinto A. da | firinrea 5. José: às 12 horas, à mesm 


Ri 


ASS 


M. SEQUEIRA-AZEVENO; 
Rus de Traz 10-2º = PORTO =-Tálél. SIGA 


Silva, de 49 anos, industrial, do Ge- 


Danda de música percorrerá as princi 
pais amónio da cilade entonndo or 
mus acordes: das 1) hs 18 horas fran 
qutamonto no público, pu visita, dar 
dopendíncias do sindicato é do Cfreut 
Caolico tos Operários, 

Ae 09,80 sossão solemo, a) Palavras 
do aberuma pelo prosidone do Sindi 
cato, sr. Alvaro da Silva Alves; b) Dio 


rez. O primeiro, o segundo, o ter- 
ceiro, quinto e sexto, ficaram feri- 
dos no rosto e membros superiores, 
tendo sido todos conduzidos para 
esta cidade, onde foram socorridos 
no Hospital de São Marcos. 


i «| curso palo aparário Jócista do Porto, mr 
hi No ER] hos pital, ficou Inter. Tosa anjos Loureiro Pinhotro; c) Poesia 
nado o António Teixeira Grilo, que, | a 5. Tosb oxpresenmento escrita para q 
além de contusões no tronco, apre- E pelo, ar, comendador qão, Maria 
- F Parreira; dl) Discurso pelo dele 
sentava fractura do craneo. Instituto Nactonal do Trabalho. 
M lh PR d na do rg RE dr. Albonto 
Ribeiro de Mobtelos, 9.4 8.º 0 44 partos 
u er vi ma uma Exibição do Grupo Conico da Se 
explosão 100 de Oedofeita, do Porto 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


no Tribunal Ju 
as seguintes ou 


SANTAREM, 17. — Faleceu, no 
Hospital da Misericórdia, Maria do 
Carmo Martins, casada, de Almel- 
rim, que, como noticiamos, foi atin- 
gida pela explosão de um fogareiro 
que pretendeu acender com gaso- 
lina, 


Foram distribuídas 
ausial «esta comarca 
sas; 

Acção ordinária, movida por Antônio 
tosé da Costa, contra o dr José Maria 
da Costa Junior o caos, Gosta clórde 
Escrivão Oruz; aeção de despejo, movito 
por Josg Pereira da silva Almeida, con 


ESTARÃO EM FESTA NO DOMINGO k 


MARÇO, 17 — As Cozinhas Económicas estando em festa no próximo domin- 
go. Efectua-se, nesse dia, a comumihão pascal dos seus protegidos, que serd prece- 
dida de alocuções e a que se digna presidir o Arcebispo Primaz, À rejeição do 
special, será oferecida aos trabalhadores pela direcção das Cozinhas, orga- 
idade, extraordindriamente 
sua projecção social, é digna de admiração. Às Corinhos têm conquistado dedica- 
avantaja o corinho que lhes vota o seu 
presidente, sr. Barão de S. Lázaro. Não fosse a sua permstência, aliada a wm aim 


ser apontado a outros organismos que tendo 5 minto 
trabalhadores, se esquecem daquilo que devia constituir 
As Cozinhas Económicas de Braga, durante o ano find 
18.004 pratos e 91482 rações de pão ! Fot muito, msitiss 


destes, afirmação de reconhecimento e de qmidão sos seus pr 


sábado, Neste dia, às 17,80, começam as confissões, na igreio du Penha. No 
go, a missa, rezada, às 9 horas, serd abrilhantada com 

do Colégio de D. Pedro V e terminará com as comunhões Segue-se o almoço de 
trabalhadores que, para receber festivamente o prelado e a direo 

organizaram uma comissão constituida pelos operários José Pereira Carr 
Ribeiro da Silva, José Francisco Fernandes, Alezanáre Fernandes Santo 
Azevedo, Manuel Rodrigues da Corta, António Fernan 


Fazem amanhã anos as senhoras: 
Condessa de Farta, D. Marta Jose 
Amorim Pinta de Lina, D Ana de Sou 
sa Coutinho de Serpa Pimentel Osorio, 
D. Ana Henriqueta Gare: Reis, D. 
Laura de São José de Vessadas de Noro- 
na'e Tavora da Siva Ribeiro. O, Marta 
ntaa, Poschoo! Marinho. Leite, D. Me 
ria da "Assunção Vaz” Fernandes Borges, 
D. Olívia Themudo Figueira de Anara- 
de, D .Moria Julia Rumsuy Gonçalves 
Pires, D. Amélia Morta Msenbdo é Cunha 
vação e ds Cocinhas não pe Barbosa A 
ciAA, caridade qrim, mernpio és 6x | E Gas ae, de fomato di liso 
no da Conta. Manuel Gomes" Pereira da 
ta, rev José dos Santos Barroso, 
aee de" Ornellas “Bruges, Jose = Mana 
ao Cabral de Campos, Jost Leite de 


aliosa-no aspecto benemérito e na 


Seriam levar 


8 mus principal função 
disteibutrom 114467 sopas 
mas muito mais serto 


não faltam Hrmente, mecessttados m 
sam. A festa de domingo será, portanto. 
Corinhos, ambém, da parte 
O reu 
serto e 


mas será, 


CASAMENTO 


Realizou na capelinha da Kainhe 
Santa Isabel, em Sintra, o casamento do 
x”. engenheiro agromomo Manuel Kibeiro 
Marques Gomes, filho do sr. engenheiro 
Manuel Marques Gomes e de D, Maria 
José de Castro Guimarães Ribeiro Mar- 
ques Gomes, com a sr* D. Maria Gra- 
closa Ricardo Pinto de Azevedo, fllha do 
sr. Antônio Antunes Pinto de Azevedo, 
já falecido, e de D. Alstra Ricardo Pinto 
de Azevedo. Os noivos receberam a ben- 
cão apostólica que Sua Santidade o Papo 
digmou conceder-lhes. 


EM VIAGEM 
Ido do Porto está em Entre-os-Rios 


a sr: D. Maria Josefina de Carvalho Ma- 
galhães Wandschneider 


etores 


5 na hora do almoço, na quinta, se, 


domtn 


cos, pela magnífica cora! 


So das Cortnhas, 
Jodo 

de 
Sousa. Evaristo Lopes 
da Mota. Fera de 
encontram o pão de 
grandeza própria 


Antônio Rodrigu 
vida é nas Costnho 
va expressão e alegria, 


25 Tribunal 
para pentr 


AR ne - — + 
Poreirm a acção - 
ig da Corpo Nacional 
FURTO DE EUCALIPTOS de Escutas 
E DE SOBREIROS = 


Reunião de antigos elementos 
do Grupo nº 10, Bonfim 


O Grupo nº 10-Bontim, do Corpo Na: 
cional “de Escutas, unidade que sempre 
ocupou destacado lugar dentro da glo- 
riosa associação escutista que é o C, 

N. E. val levar novo e vigoroso impul- 
»o, raças à boa-vontade de antigos ele- 
mentos, que nunca puderam esquecer as 
horas de franca e leal camaradagem pas- 
sada adentro da sede daquele grupo. Os 


Fergando Augusto, feitor da 
s José. da freguesia de Pal 
comunicado ua Secção de 
PSP. de desconhecidos 
asmabaram ama bouça denominada das 
Oabareiras e al cortaram 34 sotimatros 
em eucaliptos no valor de 5.000800. 


VIZINHAS QUE SE NÃO 
ENTENDEM 


Pelo 
Quinta 


e 
Er 
fot 


Mar 


PSP, 


Tamibei sé quelsou na a 
a a a Ceabertnita, do | antigos elementos, que antesontem se 
portas ovos. freguesia deçS. Pedro | Feunirim nã sede do Grupo, d- Alsmedi 
de Mob núra à sua viziuha Marto | do Bonfim. sob a presidência do chefe 
Conreta. grada Meira” costu | geral sr. José Pinto de Mesquita, ass 
taram Já na maneira como actuação 


retra, pe 


para o necessário engrandecimento do 
Grupo nº 10 e do C. N. E. em geral, es 
tabelecendo os novos moldes de activi 
dades escutistas, com vista à boa formt 
ão moral e física da juventude do Ban. 
fim. Novos convites vão ser dirigidos a 
outros antigos elementos, para colabo- 
rarem naquela obra de ressurgimento 
dum grupo de escutas que sempre mar- 
e discutível posição de destaque na 
grandiosa campanha da formação da Ju- 
ventude, pelo método excelente é atrac- 
tivo de Baden Powell. 

A próxima reunião, Já com programa 
estabelecido, terá lugar no próximo dia 
30, às 10 horas, na sede do grupo, & 
sreja do Bonfim, 


CAPTURAS 


foram presos - Jaime Jo 
ca Silva, Undustrial 6 seu fúhO, Jal 
Jose da Suva Junior, moradores na M 
do Sento por censuras e desobodiáne 
ao cívico em nas Umediações 
do Tontro-Olroo. 

— Para aveniguações, 
uda pola PSP, Maná da Cunha, 
freguesia de 5. Martinho do Dune, 


TRANSGRESSOR AUTUADO 


nuloou por transgressão ao 
calves,  cmpregado 
de Adriano Pinto 
N malicão 


Pela PSP, 


tumbem fot do 
da 


PSP, 
Aúgusto Goi 
da Rua 


A 
CRM 
comercial, 
Basto. com 


LUVA ENCONTRADA NA 
VIA PUBLICA 


Na Secretaria do Comando da PSP. 
A enbreguo uma Juva de senhom em 
polica, que for mebada Junto da lgreja 
qe Sata Cruz 


» rasa 
Uma festa no Círculo 
Católico de Operários 
de Vila do Conde 


Eco do 
VILA DO CONDE, 17 — No salão de 
testas do Círculo Católico de Operf 
rios, desta vila, ngremlação que tantos 
serviços tem prestado aos seus associa- 
dos, rea'iza-se amanhã e depois, a fest: 
anual em honra do seu Patrono S. José. 
O programa da festa é muito valioso. 


de Pa 


A HOMENAGEM AO DR. 
HENRIQUE CABRAL 


O sr. dr Henrique Oabral por motivo 
da calorosa homenagem que lhe foi pres 
tada. recebe cartas e telegramas de 
felicitações das seguintes entidades que 


gem se assocliram 
Henrique Margaride 
Alfredo Pt 


Gama dr. 
do «Dá 


De Caves — Mirio de Ve: elos, 
De Esposende — Atrres di , 
aube Ermotende co tres de Aloe e Ma- 
que Coimbra — Lis de Almeida Era 
Da ponte da Baroa — Antônio Peret. 

de Vasconcelos de Lacerda e Melo, 


BOLETIM DIÁRIO 


HESATIO — Morre o sargentomêr das 
wdananças Simão Ferretra, 

Aniversários — Hoje, fazem anos. as 
sem D Antonieta Mística Fermaro Vaz, 
D. Tita da Assunção Vieira, D. Maris 
Amália Monteiro Victra Marques de Pá 
úua, D Gonrgina Amália de Quatro 
Ferreira a os srs, Alvaro Caires Loural- 
eo ci tr da Silva Vieira, 

mm religiosa — Sagrado Lanaporene, 
ma teroja do Púpulo, 

Farmiolas da serviço — Hoje. estão 
de sorvio parmanente fácmácias 
Rodrisics, na Rua de D IMogo de 

na Avenida Central e 
1» na Rua dos Capelistas, — 4, M. 


goncrnadar E 

Me Senior Julio Canheiros 

Olivedra um grupo de vatudantos mondo 

quicos, Prancisco Brandão, Fernando de 

Castro Moncalvos, Onlestino da Mota Mes 
Franetxo de SA 

ar. Arnaldo 


rm 
muita, Alvaro Pomtela 

dr. Anião Santos da Cunha 
Piiimiro Torres, Augusto, 
Fonseca. D. Mara Jo Novais 
sa, Miranda de Vaâconcelos, dr. Améri 
co Pires de Lima, Joc Luis Brandão de 
Carvalho e arquitocto Olreira Ferratra 


de Miramar 


Patrónaio 


Direcção 
dr. Josuno 


do 


minho. 
Josó Guimarães. — Albarto 
Marques. pela Qusa do Povo da Veiga 
Pero Francisco Meneses Abri, có 
mago dr Antônio José Tábeiro Carlos 
Nenirdão. António Veloso, pelos aperá 
nios das Fabricar Sonnes Barbosa enge 
nhelro Jóree Sogunundo Alvares à tr! 
ma de Lima Gonçalo de Abre Coutt 
nho D. Margarida Tarouca D Maria 
do Noronha Partugal, D. Oarlota Pais 
de Sande e castro Jonquim Stva, Ge 
ratdo Prroira da Silva, Firmino Som 
quim Tino Isnaal de Azovedo Gonçal 

vos e Antúnio Alvaro Dória 
ne celarico de Basto — Mateus Amaro 
de Carvalho, Martinho Ribeiro. Serafim 
uixeira Teitão dr Pduardo Pinheiro 
Torres presidonte da Chmara: Gonçalo 
da Mota Gui Joaquim dra paia 
Direcção dn Cam do Povo, provedor a 
mpo. diretvo do Hospital de Arnola 
Jun 


ne 


Grémio da Lavoura 
de Braga 


A requisição de lenhas 


Sou Goncalves, presidente da Jun Anroquisioão -darisnbas, quer às 
ta de Pr a e atreeção da Casa do Povo | nhojros, quer de UCALIDEOS E roltaP A 
de Form daso de 12,6 % entro os limites de 10 


Famalteão — br Artur Terroso 
Moreite, Joaquim Per 
avo; fomprisa Text! 
Eléctrica. dr Jo Jonquyn de Oliveira 
Fenando Mesquta Josk Cheimivo da Sil 
va, Casa do Povo de Sede e Maria Ca 
volina Sampalo de Morais de Nino 
ne Gutmardes — Franco Ferreira. ma 


e de 30 centimetros, fi lo sempre 40 
tonclndas desta madeira requisitável 
para a casa agricola, 

Toda a madeira fora daqueles lim! 
tos 6 extranha à requisição e por fas 
nem é requisitada, nem entra em linha 
de conta para a contagem. 


De 
Flávio Folhadeta 
retro: de Riba 


jor Alberto do Margande Joaquim de E 
fa Oliveira, de Vizela SD Mede Assim : 

wiges Machado dr. Fernando Alres to yu Pi 

nante Manuel Peres Artut Antune ) Uta propelstário tem, 49 Tudo 


Oliveira, polos amerários do 
Josb da Siva Gonçalves. dr 
José Toreato Tabelro Ju 
Onsta Cam 


metros e muitas outras dezenas 
de toneladas Aguem ou além des- 
tos límites; Ninguém lhe toca. 


Antônio de 
entolaria 

Onrlos saraiva 
tor. Cacio da Trindade « 


Neto. de Vizela 2) Em vez d 
De lnrcetos — junta de Proguosta de don E ntonion o E ropeistá dio tem 
amlar dr. Furado Martine. Antônio 45 T.; 125 % de 45 T. dá 5,625 T. 
Comes Earia, Gr Joaquim Pals de Vilas O requisitante leva apenas 5 T. 
Noas d abade de Pragoso. para ficarem intactas as 40 T. 
De Viana do cosuio — Dr. A. Soares da casa agricola, juntamente com 
Carcavelos Governador civil; Abel Fo as muitas outras dezenas de to- 
inadela, de Macao qe Barroso Ramo ug neladas que possa ter Aquem 
De Penafiei v. Almiro. dr. Ar dos 10 cm. 
mando Melo e Antônio de Vasconcelos. pa ns gb o BO 
De Chaves — Dr Bento Caldas e dr.) 3) Em vez das 45 T. do n9 anterior, 


o proprietário tem 50 T.; 12,5 % 
de 50 T. dá 6,250 T.. O requist- 
tante leva estas 8280 T. e para 
o proprietário ticam 48.760 T. 
juntamente com as muitas ou- 
tras dezenas de toneladas que 
possa ter Aquem dos 10 cm. ou 
além dos 30 cm. 


A DIRECÇÃO, 


Pinheiro Torres 
pa Póvoa de Varzim 
belro 4 Castilho de Abeou 
De Vita do Conde — Amônto póvoas, 

estava reprecentato pelo sr empe 
nhatra, Munando Morel 
De Vila Verde  Iw, Machado Vilela 
De bspinho — Tenenta Henrique Por 
tugal da Silveira 
he Ovar — Joho « Bemardo Bonifacio, 


Calatato Ri- 


FoLHeriM DE O Comercio do Porto — 3.feira, 18 de Março de 1947 (23) 


O destino de Helena 


=—— ROMANCE — = 


N Adoptação de MARIA DE CARVALHO 7 


— «Missp Flelding, é preciso que me ajude a poder falar a sós com 
Nelly. Até agora, todos os meus esforços não deram resultado, Sou for- 
cado a partir dentro de um dia ou dóis, mas como hei-de afastar-me sem 
detiniy o meu destino ? Agora, que esta ideia de «lord» Inveran me entra 
na cabeça, não consigo desembaraçar-me dela. 

— Farei o que puder — respondeu Isabel. — Se experimentasse 
já esta tarde? 

Reflectiu uns instantes e continuou : 

— Tem algum carrito ligeiro em Earnscliffe? só com dois lugares, 
no qual o general Lauder me reconduziria ? Poderia sentir-me «muito 
fatigada» para voltar a cavalo. 

— Mas ela insistiria para acompanhá-la. 

— Impossível. Seria preciso alguém para guiar, e general, pre-l 
venido, oferecerta o seu préstimo. Então Nelly voltaria consigo e pode- 
riam conversar. Que lhe parece ? 

— Seria admirável. 

— Então é mreciso mostrar-se contrariado e oferecer-se, mesmo, 


para me reconduzir. Não tenha medo, que não aceitarei, Represente bem 
o seu papel. 

— Prometo-lho — disse ele sorrindo. 

— Então, vamos ter com eles. Já se voltaram algumas vezes v 
podem admirar-se do nosso longo colóquio. o 

O castelo estava situado de uma maneira muito pitoresca, sobre, 
um promontório sobranceiro ao mar. Datava do século XIII. Sofrera 
obras algumas vezes para satisfazer as exigência de uma civilização 
mais requintada. Apesar disso, era um especimem admirável da antiga 
arquitectura "feudal e a região orgulhava-se dele, A vista do mar e da 
costa oferecia um espectáculo magnífico, sobretudo com tempo borras- 
coso, Não se viam árvores junto do castelo, mas numa estreita ravina, 
pouco afastada, havia belos carvalhos e pinheiros da Escócia, através 
dos quais subia a estrada. 

A menos de um quilómetro, abrigadas pela penedia, juntavam-se 
às casas da aldeia, a que se descia por um carreiro abrupto. 

Ao sairem do vale, justamente em face da eminência em que se 
erguia o castelo, a pequena cavalgada retardou o passo. 

— Oh! que beleza ! — exclamou Isabel. — Que delicioso castelo ! 

— E tão bem situado! — ajuntou o general Lauder. — Não o jul: 
gava tão considerável. 

— Parece maior do que é na realidade — notou «lord» Glenmore 
— porque todos os trabalhos de defesa são deste lado. Do outro basta 


o mar. 


— Minhas senhoras — perguntou o general — será prudente aven: 
turarmo-nos a entrar? Se Sua Senhoria se lembrasse de nos aprisionar? 
— Com a artilharia moderna, não poderia reter muito tempo a 


minha presa... — replicou Glenmore —e seria pena danificar o cas elo, 
não acha general? Mas parece-me que já foi tomado de assalto. 
Um automóvel, com efeito, acabava de transpor as portadas 


descia pelo caminho. 

— Deve ser «lady» M'Alister é os seus amigos - disse Isabel em 
tom dolente. — Oh ! Nelly, se alguém merecia ser guardado, como refens, 
seria certa pessoa a quem devemos esta penitência 


Entraram no páteo de honra. «Lordy Glenmore apeou-se rápida- 
mente para ajudar Helena a descer, mas ela não lhe deu tempo e res 
pondeu à censura que ele lhe dirigia amávelmente, que lhe tinham 
ensinado a não precisar de auxílio naquele caso. 

— E não poderia esquecer algumas vezes a lição ?.. — tornou ele 

Helena não chegou a responder. Um «groom» veio prevenir «lord» 
Glenmore que umas senhoras e senhores acabavam de ser autorisado: 
à entrar no castelo, por terem declarado que o dono Os esperava. 

— Muito bem ! — replicou «lord» Glenmore. — Onde estão ? 

— No «hall», «Mylordo. 

Subiu, encaminhando os seus hospedes, uma estreita escada de 
pedra, em espiral, abriu uma porta, e entraram num vestíbulo imenso 


xx 


a Era uma vasta sala de tectos abobadados, com altos rodapés de 
madeira trabalhada. Das paredes pendiam velhas tapeçarias com & 
história de David, e antigos retratos de família. Três janelas profundas, 
ladeadas de bancos de pedra, faziam face à entrada; do outro lado 
elevava-se a chaminé monumental onde se poderia queimar uma floresta 


e abrigar uma duzia de pessoas. 

A voz aguda de «lady» M'Alister acolheu os recemchegados. 

— Eilos, enfim ! Bem vê, já tomamos posse... Asseguro-lhes que Já 
me sinto em minha casa. «Lord» Glenmore, permita-me que lhe apre- 
sente os meus-amigos : «Mistressp Sloper, «sir» James Porter, e o capitão 
Jacob. 
Uma senhora pálida e com um ar sentimental cumprimentou 
timidamente, «sir» James com modo nbsequioso e o capitão levemente 
rontrafeito. 

Era claro que «ladyy M'Alister tinha resolvido fazer as honras 
da casa, Desembaraçando-se do casaco e do chapeu, corria por toda a 
parte, seguida pelos seus convidados, falava alto, ria, fazia admirar a 
paisagem, os móveis e os retratos, e «lordy Glenmore apesar de toda a 
na cortezia, nao conseguia deixar de achá-la insuportável. 


Helena, refugiada no vão de uma janela, não desprendia os olhos 
«lo vsplêndido panorama. De repente a voz de Glenmore fê-la estremecer. 

— Sabe, «miss» Clifford — disse-lhe ele — que é a primeira vez 
que está debaixo dos meus tectos? Considero este acontecimento tão 
feliz, que não posso deixar de... 

— A Isabel também é a primeira vez que vem aqui — interrompeu 
Helena perturbada. 

— E' verdade, mas para que finge não compreender que não é para 
mim a mesma coisa ?... 

Neste momento «lady» M'Alister gritou ; 

— Onde está ele? Vou-lho perguntar. Ah! «lordy Glenmore, 
estava à sua procura. Descobri um corredorsinho misterioso, sombrio 
e lúgubre. Estamos a morrer de curiosidade de saber onde ele conduz 
A algum cárcere, sem duvida ? 

«Lord» Glenmore, furioso, respondeu friamente : 

—Não sei a que corredor se refere, minha senhore. 

— Venha, que já lho mostro. Venha também, Helena. 

Helena não se fez rogar. «Lord» Glenmore, mordendo os beiços, 
segulu-a. 

Isabel e o general Lauder entravam por vutra porta. 

—Fomos ver as ameias - disse «miss» Fielding.— A vista é 
esplendida. Vá ver, Helena. 

«Lord» Glenmore ofereceu-se imediatamente para a conduzir. 

Helena voltou-se para «lady» M'Alister : 

— Quer vir connosco ? 

Isabel interveio : 

— Preciso de «lady» M'Alister para me mostrar as salas. 

A pretenciosa senhora, muito lisongeada, prestou-se logo a acom- 
panhar Isabel 

— Então eu vou também — disse Helena — e subiremos às ameias 
depois do «lunche». 


(Continua). 


O Comerrio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


BOA ORIENTAÇÃO 


Bidault, ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, afirmou, em 
Moscovo, que «a França está pronta 
à receber o excedente da população 
alemã». Congratulemo-nos com tão 
importante facto. Várias vezes aqui 
temos escrito que a solução do pro- 
blema alemão não depende, apenas, 
de medidas de ordem territorial, 
política, económica e militar. E" 
questão fundamentalmente bfológi- 
ca e psicológica. E' preciso e indis- 
pensável modificar, essencialmente, 
à alma germânica, intoxicada pelo 
prussionismo, a sua maneira de sen- 
tir, de pensar e de querer. Como? 
Pelo cruzamento da sua raça dema- 
siadamente combativa, bélica, com 
raças mais conciliadoras, mais 
amantes da paz. Realizar, exacta- 
mente, o contrário do que fazia 
Hitler e seus sectários. Preconizan- 
do e defendendo, até pela violência, 
a pureza da raça germânica, pre- 
tendiam, acima de tudo, manter-lhe 
e exacerbar-lhe, ao máximo, as suas 
predilecções conflituosas, agressivas, 
o seu amor pela guerra. 


ESPAÇO VITAL 


Pelas consideráveis amputações 
que a Alemanha sofreu a Leste, a 
densidade da população no país su- 
biu bastante. O número de habitan- 
tes, por quilómetro quadrado, atin- 
giu percentagem ameaçadora e pe- 
rigosa, não só interna como exter- 
namente. Se antes da segunda 
conflagração mundial, os alemães 
reclamavam, voz em grita, espaço 
vital, muito mais o pedirão, daqui 
a pouco tempo. Por isso, a França, 
por intermédio de Bidault, ofereceu, 
generosamente, o seu território para 
abrigar e acolher o excesso popula- 
cional germânico. Assim se reconsi- 
Mariam, pelos cruzamentos naturais 
e lógicos que se seguiriam, france- 
ses e alemães. 


FRANÇA E ALEMANHA 


O grande escritor francês Ro- 
main Rolland advogou sempre uma 
aproximação, uma interpenetração 
dos dois povos. Considerava, por 
assim dizer, que as duas raças, habi- 
tando e laborando em dois países 
contíguos, possuam qualidades, do- 
tes físicos e mentais que reciproca- 
mente, se completavam. O espírito 
claro, lógico francês, corrigiria o 
que de imaginativo, sonhador e, 
tantas vezes, utópico alimenta e 
desvaira a alma germânica. Mas, 
em compensação, a disciplina, o 
sentido organizador, a competência 
científica, técnica, profissional de 
tantos alemães poderiam ser alta- 
mente benéficos para Os franceses. 
Da mútua compreensão e interliga- 
ção duns e doutros, toda a Europa 
e o Mundo aproveitariam. Winston 
- Churchill preconizou já análogas di- 
rectrizes, no campo da politi da 


tê “e avisadamente 
* propugnade pelo insigne escritor 
Romain Rolland. 


e 
Prisões em França 


DE INDIVIDUALIDADES QUE 
COLABORARAM COM O GO- 
VERNO DE VICHY 


PARIS, 17 — A polícia prendeu mais 
de 30 pessoas, que eram procuradas pe- 
las suas actividades a favor do Governo 
de Vichy, e deteve alguns sacerdotes e 
frades que deram abrigo a essas pessoas, 
fornecendo, também, documentos falsos 
de identidade para poderem fugir para 
Espanha. A principal diligência fot rea- 
lizada na noite de sexta-feira. A polícia 
passou busca a vários conventos de Pa- 
ris e edifícios religiosos onde suspeitava 
que se tivessem refugiado as pessoas 
que procurava. Numa livraria, foi des- 
coberta a tipografia onde se falsificavam 
os documentos. Entre os detidos, figura 

» o padre Avril, da ordem dos Dominica- 
nos, que, anteriormente prêgou na Ca- 
teiiral de Notre Dame, durante a qua- 
resma, — REUTER. 


A estreia da filha do 
presidente Truman 
constituiu um sucesso 


DETROIT (ESTADOS UNIDOS), 17 — 
Margaret. Truman, filha do Presidente 

estreou-se com sucesso ontem, 
à noite, na Orquestra Sinfónica de De- 
trott. Os críticos são unânimes em 
afirmar que a filha de Truman cantou 
bem, apesar de ser, aínda. um soprano 
inexperiente. O concerto dado por Mar- 
garet Truman foi transmitido por várias 
emissoras norte-americanas de radiodi- 
15 milhões de 


fusão, para mais de 


Na Câmara dos Comuns, Bre 
estabeleceu-se ontem tam-se dúvidas 


debate 


acerca do auxílio financeiro 


que os Estados Unidos se propõem 
prestar à Grécia € à Turquia 


LONDRES, 17. — O ministro de 
Estado, Hector Mc Neil, apresentan- 
do a primeira reacção oficial brita- 
mica às propostas do presidente Tru- 
man, de auxilio à Grécia e à Tur- 
quia, declarou «que essas propostas. 
eram valiosas e oportunas». Depois 
de Mc-Neil ter feito a sua declara- 
ção, respondendo a numerosas per- 
guntas dos deputados, William War- 
bey (trabalhista) que frequente- 
mente critica a politica externa do 
Govemo, foi aplaudido pelos seus 
correligionários, enquanto os con- 
servadores se manifestaram contra, 
quando se referiu «aos prejuizos que 
foram causados pelo facto de os Es- 
tados Unidos terem ultrapassado a 
acção das Nações Unidas». 

Grandes aplausos acolheram a 
declaração de outro deputado traba- 
ihista, Emest Thurtle, que disse que 
a grande massa do povo britanico 
recebera com enorme satistação «o 
magnifico passo por parte da Amé- 
rica, na defesa da causa da liber- 
dade e da democracia». 

Na sua declaração, Mc Neil disse. 
«Não estou, ainda, em condições de 
poder fazer uma afirmação positiva 
âcêrca da posição da Grécia e da 
Turquia, em face das afirmações 
do Presidente Truman, visto que O 
Congresso norte-americano ainda 
não resolveu a questão. 


A AMEAÇA DE COMPLICAÇÕES 
INTERNACIONAIS, POR CAUSA 
DA ACÇÃO DOS ESTADOS UNI- 
DOS A GRÉCIA E A TURQUIA 


O deputado trabalhista Herschel Aus- 
tin, perguntou se, em vista da «situação 
tensa que pode surgir devido ao auxilio 
militar oferecido pelos Estados-Unidos à 
Grécia e à Turquia, o ministro julgava 
útil fazer representações aos Estados-Uni- 
dos para pensar duas vezes sobre a 


Outro deputado trabalhista, Sydney 
silverman, perquntou se o auxílio ago- 
ra oferecido pela América não era acom- 
panhado de quaisquer indicações sobre a 
situação política do país, visto que, de 
contrário, podia ser uma catástrofe. Per- 
guntou, ainda, se MeNeil podia conseguir 
que os Estados-Unidos declarassem que 
a sua decisão se baseava num acordo in- 
ternacional. 

MeNell respondeu: 

— Penso que não nos cabe tomar essa 
atitude para com o Governo americano, 
procurando Inquirtr acêrca das circuns- 
tâncias que o levaram a fazer a sua oferta. 

O major Guy Lolyd (deputado con- 
servador), perguntou se o ministro ti- 
nha conhecimento da grande alegria com 
que «este magnífico gesto dos Estados- 
-Unidos para salvar a civilização e a de- 
mocracia» tinha sido recebido. 


RQUIA 


M ice” (trabalhista untou | 
se o Governo da Turquia fizera algum 
pedido de auxílio, em qualquer ocasião, 
como se pode presumir da declaração 
americana — evidentemente, qualquer pe- 
dido ao Governo britânico. 

McNeil respondeu: 

— Tenho conhecimento de que o Go- 
verno turco expôs algumas das duas ne- 
cessidades militares e económicas. 

“Thomas Driberg (trabalhista) e um dos 
críticos da política externa do Governo, 
perguntou a McNeel se podia afirmar que 
não havia quaisquer condições políticas 
ligadas à oferta dos Estados-Unidos. 

Resposta de McNeil: 

— À meu ver, seria importinência pro- 
curar verificar essa circunstância. 

O major Bruce (trabalhista), per- 
guntou: 

— Pode McNeil dizer se a Turquia fez 
quaisquer representações pedindo au- 
xílio ? 

McNe!l respondeu que o assunto exi- 
ge alguma delicadeza, é acrescentou: 

— À Turquia apresentou os seus pro- 
blemas, sem procurar com isso uma es- 
perança de auxílio. — Reuter. 


A SOCIEDADE PACÍFICA ALEMA 
PEDE QUE SEJAM PUNIDOS, 
COMO CRIMINOSOS, OS FO- 
MENTADORES DA GUERRA 


HAMBURGO, 17. — A Socieda- 
de Pacifista Alemã publicou um pro 
jecto de lei para ser submetido ao 
Parlamento condenando a guerra e 
pedindo que os fomentadores da guer- 
ra sejam punidos, como criminosos. 

O projecto diz: 

«Todos aqueles que preparam a 
guerra, incitam à guerra ou louvam 
a guerra, apelando para o povo que 
nela tome parte devem ser tratados 
e punidos como criminosos. Todos os 
que forem condenados por esse fa- 
cto devem ser privados dos seus di- 
reitos de cidadãos, dos seus bens e 
do direito de ocupar qualquer cargo 
público» — Reuter. 


para administrar 


A POLÓNIA E A CHECOSLOVA- 
QUIA VÃO TRAÇAR PLANOS 
COMUNS DE DEFESA 

LONDRES, 17. — A emissora de 
Praga anuncia que o primeiro-mi- 
nistro da Checoslováquia, Gottwald, 
discursando em Kladno, declarou 
ontem que não há clausulas milita- 
res no tratado recentemente con- 
cluído entre a Checoslováquia e a 
Polónia, mas que o general Cvopo- 
da, durante a sua permanência em 
Varsóvia, discutiu medidas comuns 
de defesa com o marechal Rola Zy- 
mierski. Haverá adidos militares dos 
dois países nas capitais respectivas, 
e estudantes das academias milita- 
res virão passar um certo período na 
Academia do outro país, para toma- 
rem conhecimento dos métodos de 
defesa. O primeiro-ministro anun- 
ciou, também, a chegada, em bre- 
ve, a Praga, de uma missão militar 
polaca. — REUTER. 


ro seu destinó e 


As autoridades 
norte-omericanos 


62 milhões e meio de 


projectam a construção, 
na Alemonha, 


da mais moderna 
fábrica da Furopa 
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dente espeolal aa Ly- 
ford Moore) — Project a 
construção de uma fábrica mo- 


derna de penicilina, que deve ser 
a mais bem equipada da Europa 
continental. Essa construção deve 
principiar em fins do corrente 
mês, não tendo sido, ainda, reve- 
lado o local, Sabe-se, porém, q 
será na zona de ocupação no! 
«americana da Alemanha, 
do sob a fi 

dades mil 5 

dos. A fábrica será construida e 
equipada inteiramente com mate- 
riais e máquinas da Alemanh: 
quando concluida, deve ter a ca 
pacidade da produção mensal de 
200 biliões de unidades-Oxford, 
Essa quantidade será hastante 
para toda a população das zonas 


interesses destes armadores». — 


nómico aos dois países. 
Funcionários diplomáticos 


son, de Ankara, foram enviadas 
«O AUXILIO AMERICANO A GRE- 


tão a ser tomadas pelas autorl- 
ao SEASON 


E 5 os. 
ECONÓMICOS CUJAS REPERCUS- 
SOES SERAO VASTAS E DO 


| norte-americanas, segurar 

odos são || MAIOR ALCANCE» — AFIRMA UM 
| tou canônico ao gesenvolvimen- | ORGÃO BRITANICO 
| à || Lonpres, 17. — Tratando das 


TT —— — — — l consequências da proposta do Presi- 
Pa a 


À escassês de produtos agrícolas 


na zona de ocupação britânica da 


ustria 


está a preocupar, profundamente, 


as outoridades aliadas 


LONDRES, 17 — O correspondente, em Viena, do jornal «Times» diz 
que a escassês de produtos agricolas na zona de ocupação britânica da Austria 
que provocou grande preocupação, constitui o assunto de um relatório apresen- 
tado à Comissão de Fiscalização Britânica. Se a falta de produtos agricolas, que 
tem sido, de há muito, criticada, vier a manter-se — diz o correspondente — há 
o risco de que os fundos adiantados à Austria para é reconstrução sejam dispên- 
didos em géneros alimentícios, que, aliás, poderiam ser fornecidos pelo próprio 
país, O relatório manifesta dúvida dos cálculos austríacos, de que 3 produção no 
ano passado foi, apenas, 50 por cento da produção normal, sejam verdadeiros, e 
declara : «Não há dúvida de que parece haver um grande volume de comércio li- 
cito, sobretudo na moagem», 


OS PREÇOS NO «MERCADO NE- 

GRO» VÃO DE CINCO A CEM POR 

CENTO, ACIMA DOS PREÇOS 
OFICIAIS 


produção. podendo essas recompen- 
sas serem constituídas por um bonus 
para a compra de outros artigos de 
consumo. Se estas medidas falharem. 


|Na Grã-Bretanha, manifes-|: 


sobre se o Governo grego terá capocidade 


os milhões de libras que os Esta- 
dos Unidos vão emprestar à 


GRÉCIA 


pois o comportamento da classe dirigente do país, 
na actualidade, 
não é de molde a inspirar grande confiança 


1) Presidente Truman Ei pelos representan- 


chamou a Washington, 
para o auxiliarem, 


os emboixodores americanos na Grécio 


e nao Turquia 


MANCHESTER, 17 — O orgão liberal, «Manchester Guar- 
dian», diz, hoje, em artigo de fundo, que a Grécia se mostrou 


países, nesse sentido. O articulista declara, entretanto que, se os 
ibras esterlinas constituem, de facto, o au- 
xílio da América, a Grã-Bretanha e os Estados Unidos teriam 
prestado um bom serviço para a reabilitação financeira daquele 
país. O articulista acrescenta : «Facultar à Grécia dinheiro é uma 
a; a outra, consiste em verificar se o seu Governo utiliza esse 
dinheiro de maneira conveniente. 
tado Atenas, se mostram surpreendidas com a vida extravagante 
da gente rica, que tudo obtêm no «mercado negro», dispendendo 
com frivolidade moeda estrangeira em artigos de luxo enquanto 
que metade da indústria do país se encontra paralisada. Este 
facto deve-se ao abandono, em Fevereiro do ano passado, da fis- 
calização sobre o comércio externo. Enquanto as receitas da nave- 
gação são, inevitavelmente, reduzidas, em consequência das per- | do 
das durante a guerra, de navios mercantes, verifica-se que os | TER. 
armadores gregos continuam a ter os seus navios sob pavilhão 
estrangeiro, afim de evitar o pagamento de impostos. Parece ser 
quase verdade que o actual Governo da Grécia, democraticamente 
eleito, é um Governo de armadores de navic: e apenas pensa nos 


WASHINGTON, 17 — Os embaixadores americanos na 
Grécia e no Turquia foram chamados a Washington, para aux 
liarem o Presidente Truman no seu plano de prestar auxílio eco- 


dar origem a uma cadeia de acon- 


LIULANALANAANIANRAA 
X O5 EMBAIXADORES 


dos Estados Unidos, 
do Rússia e da Grã- 
-Bretonha 


na Noruega 
entraram 
numa competição de 


tendo o diplomata britá- 
nico soído vencedor 


KN(XAHHCEAHAUHAAAEAIARDI: 


OSLO, 17. — O embaixador 
JK britanico foi o «unico pesca- 
X dorm que teve êxito entre os 
W três embaixadores das gran- 
Z des potências — Inglaterra, 
W Russia e Estados Unidos. 

A excursão de pesca foi 


W tes diplomáticos de vinte e 
W duas nações e a pescaria rea- 
& lizou-se ontem, mo largo das 
Milhas de Lofoten, da No- 
K rucga, 

ZA excursão terminou com Z 
MW uma visita ás pescarias de ba- Z 
calhau da Noruega, onde os & 
He diplomatas tiveram uma re- x 
W cepção calorosa, organizada já 
W pelas autoridades do pais. & 
Z — REUTER, 4 


A a 
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RKNNNNNNKNNNXNNNGZZZA ANAAAAAAEESADEDEADDS 


tornou dificil a tarefa dos outros 


Foram assaltados, na 
Alemanha, vinte e um 


comboios 


QUE TRANSPORTAVAM 
CARVÃO DO RUHR 


HAMBURGO, 17. — Milhares de 
habitantes de Hamburgo assaltaram 
21 combolos transportando carvão 
do Ruhr. Os comboios traziam em 
média 3.000 toneladas de carvão, 
cada um. 

O assalto deu-se, a despeito dos 
|estorços da policia para vigiar a 
multidão que aguardava a chegada 
comboi s estações. — REU- 


Todas as pessoas que têm visi- 


Tocos 

Um presente de Pio XII 

PARA A CAPELA DO PALACIO 
DE GUANABARA 


RIO DE JANEIRO, 17. — Anun- 

cla-se, oficialmente, que a senhora 

de Eurico Dutra, recebeu de S, S. 

Pio XII, um rico presente destinado 

à capela do Palácio de Guanabara 
P. 


REUTER. 


dizem Rue cas mensagens agua tam para manter o sistema democrá- 


chamam os embaixadores Lincolm Mc Veagh, de Atenas, e Wil- [ico, como a América muito bem 


no fim da semana. — REUTER. | sabe, « que se acham em perigo de- 
- | Vido à anemia econômica de cairem 
io fi- | na órbita rival, Tais são, precisamen- 


dente Truman, de prestar auxil 


mos obter no Hemisfério Ocidental, 
Seria, por isso, essencial para os bri- 
tânicos dirigir grande parte das nos- 
exportações de maquinaria e qu- 
Produtos para paises europeus, 
de forma a apressar o dia em que 
eles possam fornecer géneros de que 
precisamos muito, Se a reabilitação 
económica dessas áreas passar a ser 
da responsabilidade americana, o au- 
xílio 'a à nossa posição económica 
podia ser muito importantes — 
Reuter 


“A TURQUIA E O EIXO DO EQUI- 


«Trata-se de acto que virá 
tecimentos politicos e económicos 
cujas repercussões, como o Presiden- 
te reconheceu, serão vastas e do 
maior alcance. Na Grécia, os efei- 
tos imediatos podem muito bem in- 
tensificar as actividades de elemen- 
tos adversários do Governo e tornar 
mais difíceis do que nunca as tare- 
fas da reconstrução económica e, em 
Moscovo, a reacção pode tornar-se 
forte e iniludível, imediatamente 
Quais as reacções económicas? Se a 
América se prepara para dar esse 
passo importante, para impedir as 
consequências de qualquer enfraque- 
cimento no poderio britânico, então 
por certo que o principal objectivo 


GAO HOLANDES 


da política económica americana, no AIA, 17, — Referindo-se à de-| 
futuro, deve ser 0 ressuscitar da po- io dos Estados Unidos, àcêrca da 
lítica económica britânica enfraque-| Turquia e da Grécia, v jornal cató 


cida. Há muitas formas pelas quais 
a politica externa americana podia | dois países perderem a sua 
auxiliar, económica e politicamente. | dência, isso significar, a 
esse pais, se tal fosse O seu fim. sem | fin das liberdades democrátic 
ser o de nos conceder empréstimos di-| para a população e viria, também 
rectos. radicalmente, alterar todo o equili- 
«Se a fórmula do Presidente Tru- | brio de forças no Mediterraneo, equi- 
man. de auxílio econômico à Gréc líbrio de que a Turqu'a é o eixo 
e à Turquia, quisesse ser aplicada Acrescenta que praticamente. 
teiramente, então devia ser seguida a situação viria a assegurar 0 do- 
pelo auxilio a outros países. na Eu-| minio russo sobre toda a zon entre 
ropa central e ocidental — Hungria. | Creta e o Próximo Oriente - REU- 
Austria, Itália e França — que lu-! TER 


lico, «De Tijd», declara que, se 


» 


LIBRIO DE FORÇAS NO MEDI-|,, incidente serv a elo 
ENE RN SR E LAR incidente serviu para um duelo 


ouvintes. — UP. 


CLUB DE GOLF DE OFIR rFãÃo 


Encontra-se aberta a inscrição para sócios fundadores deste 
Clube, até 20 de Abril próximo, dia em que se' realizará a primeira 
assembleia geral, com o fim de aprovar os estatutos e regulamentos 
internos é eleger 0s corpos gerentes. 

A assembleia efectua-se na sede provisória do Clube, em 
Ofir, Fão, para onde devem ser dirigidas as inscrições 


Fão, 17 de Março de 1947, 


O correspondente acrescenta que 
os lavradores figuram entre aqueles 
que melhor trabalham, na Áustria, 
que os preços que lhe são pagos são 
muito baixos e que os preços do 
«mercado negro» vão de cinco a cem 
por cento acima dos preços oficiais. 
Os lavradores podem, apenas, obter 
os artigos de que mais carecem, re- 
tendo géneros alimentícios para a 


o relatório propõe várias penalida- 
des, incluindo a confiscação das her- 
dades e das fábricas de moagem e à 
demissão de funcionários.y—Reuter 


O cão de Ferd'nand 
prova ter bom nariz 
e apetite 


«SANO» 
«SANO» é o cigarro indicado para 
os doentes. Fume «SANO», 


Agentes em Portugal : 
Tabacaria Inglesa 
LISB q A 


permuta. Sugere-se, portanto, que os 
preços sejam elevados e que sejam 
estabelecidas recompensas especiais 
aos agricultores por um excesso de 


v 
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DE LISBOA A LONDRES 
E DEPOIS 


BOAC Speedhird rotas 


atraves do mundo 


Quando a Grã Bretanha planeou a sua 
rede de transportes aéreos para depois da 
s carteiras do Norte, Leste e Su) 
114 BOA C. 
na indica O conjunto das 
principais linhas aéreas A BRITISH 
EUROPEAN AIRWAY cransporta-o das 
Capitais da liuropa para Londres De 
Londees, 4 rede mundial da BO AC está 
ao seu dispor As carreiras para a América 
do Norte, o Médio Oriente, a Africa, India, 
Oriente e Austrália poam-no, se quizer, em Nova 
«Yorque, em Tokio, em Johanesburgo, em Auckland, 
E esta à parte que nos Gabe no plano dos transportes 
érea, parte importante e que nos orgulhamos de — 
yr. Mas, acima de tudo, uma parte que foi enssiada. 
têm explorado novas Ear 


r 
deem 
em todos os pormenores. Os nossos pilot 
Jinhas, organisado e percorrido novos caminhos aéteos desde que 
se inaugurou a primeira catreira para a Índia, em 1929; 0 que nor 
permite contar 18 anos de tecino e de prítia 


GERAIS, DIRIGIRSE: 


PARA INFORMAÇO! 
AOS NOSSOS AGENTES GERAIS Ná 
OU AOS AGENTES DE VIAGEM AUTOR! 
LISBOA: BLA. 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 
CANADA. ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 
MÍDIO ORIENTE SUL, ESTE E OESTE DE 


Fh- AFRICA. INDIA EXTREMO ORIENTE 
AUSTRÁLIA. NOVA ZELANDIA 
BRITISH OVERSLAS AIRWAYS CORPORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 
AIRWAS o SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS 


O SANTO PADRE 


ANUNCIOU A FORMAÇÃO DE 
UMA NOVA CONGREGAÇÃO 
RELIGIOSA 


CIDADE DO VAT) 
Papa anunciou a forma 
congregação religiosa, que agrup 
grande numero de institutos s 
que não e: 
dição da Igreja Cat 

A nova congrega 
«Provida Mater Eccle 
e mulheres que, apesar de permanece- 
rem leigos, tomarão votos como manda 
o estatuto das ordens religiosas. 

O «Osservatore Romano» explicou que 
a nova congregação terá uma emats cias. 
ticas aplicação das leis canônicas e que 
Os seus membros permanecerão «secula- 
res», contmuando a viver no meio dos 
outros homens ou mulheres, sem neces- 
sidade de entrarem em recolhimentos, 
continuando assim a dedicar todos Os 
seus esforços ao trabalho apostólico 

Os seus votos, entretanto, diz o «0sser- 
vatore Romanos serdo de castidade, obe- 
diência e pobreza como nas velhas con- 
gregações, mas «numa maneira mais 
modernan. —U, P. 


0 probema da 


Grécia 


(Continuação da 1.º página) 


DESDE O INICIO DO INQUERITO 

QUE SE ESTABELECERAM DU- 

HAS DIVERGENCIAS ENTRE OS 

DELEGADOS AMERICANO E 
Russo 


O delegado soviéticy, Grauer, 
opóôr-se enérgicamente à sugestão, di- 
zendo que a Comissão de Inquérito 
tinha o dever de ouvir todas as par- 
tes interessadas, e, especialmente, o 
«general» Markos, e. assim, não po- 
diam regressar a Sslômica enquanto 
a sua missão não estivesse conciuida. 
Disse que, se a solução do represen- 
tante dos Estados-Unidos fosse apro- 
vada, ele conservar-se-fu no Quartel 
General das guerrilhas para cumprir 
o seu dever e ouvir o depoimento de 


Eee 
A guerra civil na China 
NQUIM. 17 — O general Chen 
chefe do Estado Maior do Exér- 
declarou, hoje, que 110.000 
junistas ini se nde- 
LOS CR 
-publcadas nos jornais chineses indicam 
que as tropas nacionalistas entraram em 
Taian, 50 quilómetros ao SUI de Tsinan, 
cidade muito fnvortânte da Minha férrea 
de Tientsin-Purlow, Os soldados comi 
nlstas que” tentaram fugir foram cerca 
dos e presos dentro da cidade. — REU- 
TER. 


a = 


À demaciac.a 
no J: ão 


(Continuação da 1º página) 


A segunda sessão tumultuosa rea-| 
tizou-se na farde de sabado, quando 
ão de Inquérito decidiu con 
ceder um prazo de espera. a Mark 
até à meia-noite. Se ele não apare- 
cesse até essa hora. a Comissão pi 
tiria meia da manhã 
de domingo. 

Quando a maioria partiu, os de- 
legados soviético e polaco entrega- 
ram um protesto tormal alegando 
que os outros sete deiegados fugiam 
“o cumprimento do seu dever não se 
conservando no Quartel General das 
guerrilhas. A impressão geral é que 


jaberto entre Os representantes dos 
| Estados-Unidos e da Rús cujas 
" dlvergências se tinham verificado no 
decurso de todo « trabalho da Co- 
m'ssão. desde que esta chegou à Gré- 
cia, há seis semanas. — Reuter 


O COMANDANTE DAS FORÇAS 

BRITÂNICAS NA GRÉCIA ABAN- 

DONARA ESTE o NO FIM DO 
MES 


«Suponho, sinceramente, 
democracia no Japão já está esta- 
belecida. Assim, as funções do Go- 
verno militar devem terminar com 
o tratado de naz, tratado para o 
qual as circunstancas já estão, sufi- 
cientemente, estabeiecidas. O Ja 
pão deve ser autorizado a comerciar 
om o resto do mundo, de preferên- 
cia por intermédio de firmas parti- 
ulares, quando as circunstancias o 
»ermitirem. O Japão iá se encontra 
em condições de fornecer ao mundo 


ATENAS, 17. — O tenente-gen 

| val, Kenneth Crawtora, comandanic 

«das tropas de terra, britanicas, na 7 ã 

Grécia, parte de Atenas no tim do | tesidos de algoião e, em menor es: 

corrente mês, afim de assumir o) “Ald sedas — REUTER. 

cargo para que foi nomeado, de sub si 

-chete do Estado Maior Imperial | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
REUTER na 8º página) 


Há dias, ao folhear uma venerável enciclopéáia, pensei, mais uma 
vez, como é falível e, porventura, ingrata a memória dos homens. E 
certo que muitas figuras ilustres na política, na literatura, na arte, na 
filosofia, no direito, na ciência, são recordadas, com maior ou menor 
extensão, naquelas volumosas páginas em que se procura fazer, alfa- 
bêticamente, a história do Mundo, — mas quantas e quantas outras figu- 
ras permanecem injustamente esquecidas. Urge reparar semelhante injus- 
tiça. Sem dúvida por muitas razões, não posso ser eu a fazê-lo, e, demais, 
num simples folhetim de jornal, de natureza tão efémera como o próprio 
dia em que é publicado, mas não se me afigura inoportuno mostrar-lhes, 
desde já, com alguns exemplos elucidativos, a verdade do que afirmei. 
Vejamos, tão sômente, o que se passa com a letra 4, Como exemplifi- 
cação, basta. Nenhuma das personalidades cujas indicações biográficas 
vou dar, ainda que ligeiramnete, vem incluida em qualquer dos dicioná- 
rios ou enciclopédias que conheço. E, entretanto, quanto lhes deve a 
Humanidade, sobretudo em fantasia ! 


ABDENAGO (Augusto) — Nasceu em Roma. Tinha sete fólegos. 
Foi ele que deslocou, com um sopro, a célebre torre de Pisa do seu eixo 
vertical, Em memória deste feito, ergueram-lhe um monumento de ar- 
quitectura oblíqua, que, incapaz de resistir à acção da gravidade, pouco 
durou. Abdenago morreu de falta de ar, aos noventa e nove anos 
, (1101-1199). 


ABD-UL-A 1.º — Sultão das Arúbias. Projectou inúmeras refor- 
mas que nunca foram postas em prática. Mas o nome de Abd-UI-A 1.º 
perdurará, eternamente, na história das Arábias, porque a Abd-ULA 
1 se deve a criação dos Abdulas. As cinzas de Abd - UI-A repousam, 
envoltas numa mortalha branca, num cinzeiro monumental construido 
para esse fim, na capital do seu pais (1873-1925). 


ACÁCIO (Conselheiro) — Eminente homem público porty 
“ Nasceu em Lisboa, no século XIX, e ainda que nunca tenha que 
peupar as cadeiras da Governação, pode dizer-se que a sua influência 


E 
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NOTAS TROCADAS EM MIÚDO 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES = 


Genie céiebre 


na vida portuguesa é gloriosamente assinalável. Deve-se-lhe uma grande 
parte das nossas reformas. 4 sua obra literária é, também, notabilis- 
sima, Acácio pertence à maioria das nossas instituições intelectuais e 
recreativas e possui grande número de condecorações. Veio à luz em mil 
oitocentos e tal e ainda vive. 


] 


AGAPITO (Venceslau José) — Nasceu em Lisboa, na Rua dos 
Poiais de São Bento. Tendo renunciado a qualquer curso para ingressar 
na vida administrativa, foi amanuense do Ministério do Reino, chegando 
-ao elevado posto de director geral. Escreveu um livro notável acerca 
das «Vinte e sete maneiras de o bom funcionário publico justificar a sua 
fião comparência à repartição». Foram-lhe conferidos vários louvores 
pelos seus efectivos serviços (1870-1936). 


AGESILAU (Van) — Pintor flamengo, autor de vários quadros 
célebres, entre eles Adão e Eva no Paraiso, obra notabilissima na qual, 
pela primeira vez, a serpente bíblica aparece pintada sob a forma de 
WEST TE quadro existem, por todo o Mundo, inúmeras reproduções 


| 


AGRIPINOV (Nicolau) — Médico e bactereologista russo, Nasceu 
em Moscovo, onde fez 0s seus estudos e exerceu clinica. Descobriu uma 
forma inteiramente nova de constipações a que, em homenagem ao seu 
engenhoso descobridor, foi dada o nome de «agripe» ou, mais vulgar- 


mente, «gripe» Caso curioso morreu de «gripe», pouco tempo depois 
de ter descoberto a cura desta doença (1862-1909) 


ALIPRANDO - Cavaleiro medieval que, iendy cusado quinze 
vezes, quinze vezes enviuvou. Adorava tanto as esposas que, sempre 
que uma lhe morria nos braços, só conseguia afogar a sua dor esten- 
dendo os braços a outra. Viúvo pela décima quinta vez, achando-se já 
muito velho, não voltou a casar. Recolheu-se a um convento, onde veio 
a falecer, resignado, com cento e nove anos, (1215-1324). 


AMPHIÃO (Jerónimo) — Jurisconsulto do século XVI, nasceu em 
Bolonha, Escreveu. um tratado em sete volumes sobre a Justiça, autên- 
tico monumento de saber jurídico que, ainda hoje, serve de subsídio a 
muitas interpretações jurídicas. A Jerónimo Amphião se atribui a enu- 
meração deste princípio «Todos proclamam as virtudes da Justiça, mas 
poucos a querem em sua casa.» Amphião morreu na forca, vindo a pro 
var-se, mais tarde, que fora vítima dum erro judiciário (1507-1580). 


ARABELA (Tulia) Mulher célebre pela sua beleza e pelo seu 
espirito aventureiro. Viveu na intimidade de alguns dos homens mais 
notáveis da sua época. Uma das suas aventuras mais afamadas foi a 
de ter casado e vivido, ao mesmo tempo, com um poeta, um jurisconsulto 


e um filósofo, nenhum deles tendo dado por isso. Arabela nasceu e 
morreu em Paris (1815-1869). 


ARISTEIA (Eugénia) — Nasceu em Viena de Austria, de pai ale- 
mão e de mãe inglesa. Tendo casado muito nova, deparou com um ma- 
rido ciumento. O marido, desconfiado de que Eugénia lhe era infiel, 
tentou assassiná-la, o que não conseguiu, mas matou-se'a ele próprio. 
Aristeia lançou, então, as bases duma Liga Internacional contra q 
Ciúme, com sede em Genebra Não viu, porém, concluida a sua obra, 
porque, tendo casado, novamente, se suicidou, em Berlim, após uma cena 
de ciúmes que teve com o marido (1900-1935). 


ARISTODEMES — Conceituado matemático, astrónomo ofo 
grego, do tempo de Péricles. Espírito duma agudeza invulgar. demons- 
trou que o Mundo, ao contrário da doutrina em voga na sua « não 
era redondo, mas bicudo. Aristodemos morreu aos quarenta e cinco 


anos, quando tanto havia ainda a esperar do seu espírito, atropelado 
por um carro grego, numa das ruas de Atenas (499-428 0. J C.) 


ARMÉNIA (Princesa) — Princesa oriental que se tornou famosa, 
não apenas pela sua beleza adorâvelmente picante, mas pelc seu nariz 
especialmente sensivel, Os cheiros pouco agradáveis de tal forma a 
perturbavam que ela própria inventou uma espécie de mortalhas perfu- 
madas que, ardendo, produziam aromas agradáveis. O papel de Armé- 
nia ficou, deste modo, assinalado na história, nem sempre bem cheirose. 
da Humanidade (1708-1792). 


AUTO (Júlio César) — Famoso engenheiro romano. Di 
pacientes estudos, construiu o primeiro automóvel que apar: 
ruas da Cidade Eterna. O facto produziu tal sensação que honre neces- 
sidade de tomar medidas especiais, pois se julgavn que a tom 
era o aviso de que q Mundo iria desaparecer atropelado. 
Auto foi assassinado pelos proprietários dos carros gaio-romnnos, 
temendo a concorrência do novo meio de transporte (55-19 a, J CC). 
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CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da Repúbiica — Telefone 3737 
HOJE, às 21,30 horas em grande SUCESSO 


Bmanhã 
QUARTA-FEIRA 
19 


A's 9,30 da noite 


O grandioso sucesso de ontem! 
Dois notáveis artistas 


NO 


Sá da Bandeira 


A's 9,30 TEL. 2595 é E E 
A Empresa PIERO BENARDON na sua maior criação! A 6 A IVOT A NEGR A : 
APRESENTA A REVISTA EM 2 ACTOS Um filme que dispensa Es 
dedcen RL papi aaa Nelson de adjectivos 0] | BERGMAN JOAN FONTAINE 
úsica j- ” 
raciais REG pasa ne nerico Va 6 SEMANAS DE EXIBIÇÃO já nine UM FILME ESMAGADOR — UM ESPECTÁCULO EXTASIANTE 
EE ess Duelos como nunca se viram! Cenas de amor como Multas so 
7 EM LISBOA! nunca o cinema registou! from, do, Índirestose 
7) egos 
E' um filme PARAMOUNT Et do aa pra, à 
- = rente. co í n» 
QUINIA-rELXA — Estreia no Norte da grandiosa produção Desse que as Rennies ihes 
Es Ds 4.da tarde 6.96 S0Nda-siolia francesa «PONTCARKRAL», com Plbkit ULANCHAKR. Dorindo Bea asa ) 
Jem ver tomadas a quais 
ai PAUL MUNI, CLAUDE RAINS c ANNE BAXTER Blihetes à venda na TABACAAIA LACERDA —P. da Batalha alto. "Não presitemmigo MIO 
9—P ) 
no maís curioso filme dos últimos tempos Tetet. 5459 — Porto Mér Não” há deimato 
Basta 
= PASSAPORTE PARA O INFERNO a [ESSE 
caem TELERONE 4850 AMOR, MUSICA e ALEGRIA, na linda co trazer soltas) chupá-las uma a seguir 
feai, com Tommy Trinder e Betty Warre 
Laura Alves | Estevão Am Í 4 DO AMPAGNE CHARLIE. DS ni ça dao RE 
aranie («Angel on my Shoulder») DRAMA, MIST&MO * ACÇÃO. no excitante fume | minutos. O exctmo de, ácido, causa 
TP ES E i , sal. Com Barry Barner é Vateria Hobson fica totalmente meus 
Ma sidó A singular aventura dum «gangster» tão perigoso que nem o diabo o quiz no inferno e0n o e NORTE ES .ó A A tralizado «Depois, o mal star desapas 
ria sidónio | Um filme original e invulgarmente atractivo! ao — formar, a aum Drôxima refeição, estgrá 
Alberto Ribeiro | Programa Sonoro Filme HUJE—A's 9 1/2 Aborto Costello Desportistas o A Tola de Aranho | quNicss feixe agacar do povo pela los 
eluguiada ento! M T dgsenácia Ori Demiro Musa Pa 
aluquia Rentin aria Ema ra 
Carlos Alves Joaquim Prata Carlos Barros SEMPRE ENCHENTES! O ESPECTÁCULO DO MOMENTO | omaram posse, 
NUM GRANDE ELENCO COLISEU DO PORTO O grandioso e primeiro filme português ontem 
e CTeletone 5-1-9-6) HOJE, às 4 e 9,30 de CAPA E ESPADA , 
| gonna conntta, no comico A Mantilha de Beatriz |... [mess 5 púio 
OS NOVOS VOGAIS DO CON- Interesses do público 
E À E g e SELHO E SECRETÁRIOS DA 
e a formidavel atracção Grande criação de Romance! Intrigas! Duelos! Distribuição da LISBUA FILME ASSEMBLEIA REGIONAL O :pavimônto du UR IOoU HINO 
ANTONIO VILAR Paixões! Acção! Humor! No programa: JORNAL FOX fiz saio ip buirdo: Pereira ONDA de Azevedo 
BE A K R E mM (0) o 7 112 SO Ai conselho é uecre: | (2 
L à posse dos vogais do Conseiho é acre: | Pedem-nos alguns moradores da Rua 
um artista único no Mundo y ARE HOJE— Às 21,30 horas aa a rios da Assembleia Regional aleitos | da Coutinho de Azevedo, uma das con- 
Cine-Teatro Vitória Apresenta o Interessante filme cómico Hola; ACESO Telor. 9559 : que, eis à Pantitância de muitos galão, EA Gi ppa RL 
IMPORTANTE As marcações devem ser O TRESLIVA Rs DES CARLO a i J Ú LIO DENIZ o Ea ge re ER À [o Pe ce 
levantadas até às 18 horas de hoje. Ponte-rio Tinto Uma e meia horas de franca gargalhada Constiho regionai comente, que proferiu | rranjada. À Rua de Coutinho de Aze- 
Telefone 84 Quinta-feira — CREPUSCULO SANGRENTO 2º SEMANA é ortendato CorDoraiivo dd | ncitado está cm estado: daploras 
D M ; E r parte do Conselho. Aludiy às qua- Vol, fado 9 atesto à quaiquer veiculo 
es de trabalho de alguns, salientan- ráticamente impossivel, quer do lado 
Pupa Aiii OTCOLOSSAL SUCESSO DE ONTEMI : 0 Hós ede do Quarto 13 q ui Gema, Co ter ÃO do Larg dao Pon be 
des inter à Prosseguindo vai SuvO de o as) 
; o MARÇO, Glória Warren Não folleito 9 ar ct ; Tadores da dita rua tiverem que chamar 
BOlós SA E E = "Para oque os como edi com Amarante—Maria Eugênia —Alíedo Mayo e Teresa Casal at | iz azois no Comi: nb MPU TOO EAgR  prestat qualquer gore 
bolos possam, em breve, tor “acesso. na na deliciosa Comédia Musical emas 0] mos iciarenos oro vao “osugar tão | ço, alegando. que mão desejam, sotser 
joca de Leixões e seguirem até ao Mo ma Bilhetes à venda na casa do cristais VENEZA espinhoso cargo. qualquer percaiço, tals as condições de- ) 
lhe Sul, está a C. P, procedendo, activ: Alude às n rredades e q loráveis em IS d 
e Us] DEMmpre em meu coração | q doi rear) * | qto 1 Cod dor | Pio aguda E inimaden 


í a a a aa! amenizados por laços de amizade que | tinda, de que alguns automove 
TR fofa aaa Poa | po emtreitaram, por provas de camara: | fUsir às covas, y 


da mesma. À par dos grandes benefícios 


que ao teáteno traz este importante me- DB Ao 16 e 91,30 15 anos 


lhoramento. representa o memo de 
senvolvimento progressivo, bem digao 

ota Conclulda que esteja a referida | | amEmEaRNA e um feixe de canções radiantes como o sol! 
linha, aº qual vat, passar jem frente do A nova estrela de Hollywood num filme impossivel de esquecer! 
dado o em y Kay krancis, Walter Huston, Frankie 1homaz e os «Musicos Vagabundos» 


dagem fnesqueciveis. Tudo quanto se existe, o que, embora 
pôde fazer de bom no Conselho Regional sxa de ter Os seus in- 


4 
Doatirma = se deve. 408 seua membros, pelos perigos que pode 
|] pois, fodos. iwabalharam. Se alguns pro- | nenrretar 1 
Ptemas não tiveram solução — Insiste — | Seria pois de toda a conventência que 


fot porque não se »ôde, pois os conse- | a Camara Municipa! do Porto, pelos seus 


que está indicado q desaparecimento da: Jhos regionais têm suma acção limitada, | serviços -respectivos, tomasse as 
enável inha que atravessa a g Um famoso documentário premindo : a lo mi! ri 4 2 : 
quela Sordonia do pescados, à qual re- Nos complementos: HITLER VIVE? [ii Yméria, rranor e meiaterra (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Concluiu, por, fater 9 elogio, dor pes | dências necessárias, para, qua ai 


presenta um perigo permanente para as ar. José Alves Alen. desejando aos em- se — 


muitas centenas de pessoas que ali sé em- 
E Ma ana e o O | oo, timonto-se co vício, como ajvá até onde tu estás, por cima das | |  Segudamento o sr dr José Braga . 
Same moderado estiveram, Rá ia g Bl caúde se alimenta de arsénico. A vtr-| águas. E ele lhe disse; vem. E descendo : Io Avto de posse, que U n q n ismo 
Andamento modérado: Soda Gb acom- HOJE, A S 9,30 APRESENTAM os CINEMAS tude, algumas vezes, é um defeito da | Pedro da barca, ia caminhando sobre à | novo presidente, sr prof dr 
nesta vila, os directores da C. P. acom , , , Natureza. água para chegar a Jesus, Vendo, porém. | Horges Teixeir Morais ai 
O sentimento cristão, é amor, tolerân- depots, º je o presidente ces 


Ingle- 
panhados por vários engenheiros y ) 
ade vieram em missão de estudo 5 que o vento eta r!jo, temeu; e, quando | Sr? r y 
bre à cia, delicadeza, vemplicidade, juízo, copa-|se ja submergindo, gritou, dizendo: Se- | fam ilhas VILEGIATURA VOS ASSINANTES 

DE «O COMERCIO DO PORTO» 


bre à electrificação a fazer na linha «e | 
Ra cidade de sacrifício, coragem consctente, | nhor. põe-me a salvo. E no mesmo ponto bu 
falamos. e que tanta falta faz ao pu 

uela ) 


: ' erecidn traduz . 1, 
fé. ldem, Justiça. As coisas simples são | Jesus, estendendo a imão, o tomou por | (T E Juzem esperança Partiram do Porto: para Celorico de 


paixões, como a planta se alimenta dos | disse: Senhor, se tu és, manda-me que | Dossados as maiores felicidades 


teguintada Dé tá De dat 


e necessita viajar naq mec radynem esperanca — 
ger. construído. O engenheiro chefe ca as coisas de Deus. Mas, às vezes, à vai- | ela, e lhe disse: Homem de pouca té, por o E nai il Basto, o ar. Antônio Barbosa da Suvet- E 
divisão daquela COMPANIÇS gos - dade, o fanatismo, a megalomanta a ojque duvidaste 7» ap Ud dpi ia ra; de Taboaço para Távora, a sr* D. , 
juima “Rêgo, ordenou; di, “rsegiatamente Telef. 4412 Telet. 533 as nema a tnolérância, a macia à à raio paste en Presa, do | Virgin. Gomes Serrano; de Luboa para 
timdeu Astudo « que a edificação do mes. intriga, tomam as mesmas expressões. E, João de, Miranda Mendes | soca moral 0 «8 Drecidente TE ee | Si rg Pino, infeata o er. Francisco o 
do posto da Polic! para nosso mal, a vaidade, o egoísmo, a cm = hds precoce | porra oito Pinto | noaça, o sr. Jodo António Fernandes. -- 
| devendo ficar ao ser- AS DESOPILANTES AVENTURAS DE noio estoailo fe iapar ncia son egdo De Famalicá - Do novo Conselho faz parte um | . —, Regressou ao Porto, de Fafe, o E 
'mulos necessários, motivo de categoria e » 0) gor pooperadores de V. Ext. o ar dr, Eduardo de Freitco Castro. f 
de respeito, e, em muitos casos, marcam Ê Trazão Nazareth. NÃo estamos nós, portan. | 4 o 
Mo o EA Ear a e palavras de esperança e contian- 
> mm i ção. alia a ao SS O | e Rca do Especarca é concun: | Afundou-se um; barco 
— À quem El , À Pe 0% MARÇO. 1 — Bim Voliaiao a no | po Die dela cade o Conialho Neg ) -com-pip 
e an pa= sistir e disso não nos are) f agem. do e: a 
A Á Velocidade “exceva” com Pque muitas | € de compreensão dos colegas. Os pro- das quais se 
y Aveni carros passam nesta vila e sobretudo na | DIomas a resolver — continua — são vas- “ 
das na paste Ga vs E ? custa dos aeus contrários, mas se opro-) sum principal artéria, Run Pinto Basto, | 1º% 4 complexos Pior Aencão e pelas salvaram 
SA var por mi «ima e se confunde com eles. E, de fa-| tem de ser reprimida. o. Nós estamos dispostos a trabalhar, E 
ao 58 5 E QUE DE DESEMPREGADOS CHEGAM A SER Char esta confusão é, muitas vezes, tmeul-| co APSISmOM já, Dara as duas El sacrificando horas de regouso. Oxalá que) S. TOME DE COVELAS (Mi- 
perigo para O público que ela Pao po fe A O LD one gre É ra E a q 
a Por ago ignoramos a falta de guar- ESTIENNE eo, Jem qu sl ponha cobeo com | Uia, Arado um SB est [da Ermida, afundow-se um barco 
Jas com que luta a esquadra fe Nica O sentimento, o espirito cristão é mut- | Medidas severas. Desdo que, ox veículos meros pertencente ao arrais António Tei- 
nhos, 6 que, Po 'a iciamento do 1o- tas vezes desfigurado, como ditsemos. B| cennoRte e toda Vila ama ver um k E rn xeira Baltazar, do lugar de Castelo 
Est em referência. Portanto, uma boa ou ; há muitos cristãos que vlvem da valdade, | trânsito, extraordinário, mormente na : de ti ento APaDRaGR ava dezoito 
egular Jluminação poderá, netts, cito. do orgulho « do au egolsmo, sem darem | estrada rorto-Braga, que atravessa a Vir esante cumprimentou, | pipas de vinho tratado. 
EM É 9 asados presentes. Alem icou compl ent 
Dea MORANDO DUAS DATAS — Em por isso. Surge, pols, confusão, entre O| automóveis ou caminhetas em excessiva E r n fe ração Nie dera x 
16 de Março de 1923 — fez TE vicio e a virtude, entre o bom e o mau, Velocidade, sem respeito algum pelo tran ho nã nt pipas çã us í 
anos — por proposta do ents STcou. entre o útil e O prejudicial, o social e | sente e até das próprias jais do Uanciz ta de Azevedo e rs, An- |-se, mas outras foram ainda salvas, 
da Marinha, Vitor Hugo fe anti-sociat, entre o produtivo e o estéril.) dades cortinunisem à ser permitidas, bom à da Fon Nan ppove Hernando penais 


do dos 

da Mariot condecorada a COrporaç 
hos-Leça com o frau 
Dvd a Ordem Militar do Torre 


o que convém e o que não convém, E| graves desastres, no futuro, poderiam | Oliveira Soares José Frazão Nazareth 
isto sucede na vida particular, na vida | registar-se, e desde então para cá já al- | e José Macia Rodr! rvalho. Os 


je Cavaleiro da Ordem M ' sastres se 
a ae Valor Tealdade Mérito, publica, na política, ma moral, etc. E guns desa: tres s deram, um dos qui Mecretár da Anssembieia Regional e o 
desta confus as vezes que| gar noticiamos Bem sabemos que a PO- | rional são, respectivamente os ars. dr Universidade do Porto 


manidade, os homens não se entendem, E do juizo | lícia tem muito em que ocupar o seu) ajherto Sebnstiho AÍ de Freitas, Aris 


SEEAdS aê: tempo, mas cremos que tepri- | tidas Martina. Prosnca E - 
imprudente, resulta que os homens ado) mir, também, os Abulos de. Velocidade. | Srenezes” Antunes Lemos =ePlAmim de 


Termina no próximo dia 31, o prazo 
a o pagamento da 3º e ultima pres- 


PERIPÉCIAS DE multas vezes injustos uns com os Outros | Cor Um bocadinho de "vontade, de tos ação “de Propinas. Os ajunos que não 
Apelação Indumiia do Motion no RIR COMO NUNCA COM AS DIVERTIDAS PE dd Ge Ad | ROS | Sesi, 81d cano E 
o Desinfecção, sessão mole- e - nas reta-| aue é Justa. porque representa o desejo | Sancos “r G propinas e aqueies que tenham Sotido 
Porto do Dos José RAbUMbA. 86 em contacto com a vida, nas reta: | QUE (om Je aulas que vo messia | ACO ompanhias | uitimo benetício, deverão eteciuar 
ne em honra ções com o mundo, é que o homem pode | abusos dos automobilistas um perigo para Ni o pagamento das propinas corresponden- 


- tes do sal 
o «Avei e mais tripulan' aprender o que é a virtude e o vício, 0] as crianças e para todos Companhia de Navegação tes, dentro do prazo acima citado. 


= lhixGeas. que salvaram em ex- eriançãr é Para fas 

Ceprinals condições de audácia os tri- bem e o mal, até onde val a delicadeza e | p ESTACIONAMENTO NA RUA PINTO Carrugadores Açoreanos 

ulantes «o hiate dinamarquês sFetico a grosseria humana, Vale de multo a ex] ROS Toe Eanto tônico. isto Qna Rus | p Esoniai ia Motas o AIDS do Ponta 

tendo 0 Mud É Torre é Espada e 08 perlência. E, assim; a virtude, o bem, 4| Adrinno Pinto Basto, não. eia permite | guiiesd e Po pean cia do MO GOO | qncontram-so em expos ao PIO: 

condecorado com à Torre de do Ina. multas. vezes resultante da repupnância, | do o estacionamento de qunlauer veículo: | panhia de Navegação Carregadores Agu- | timo dn 34, dar 10 48 12 e das 1a ds 17 

to de 'Socurtos à Bauttagos, além de =— >—— == qu Venoção contra: 6 mal. Como o vida, 4) Bata, Rem facilitar o trântio nte 4, | Ceanou. Inciumao A NANA do Femunts: | horas, ox trabalhos de pintura, dos Con- 

dutras distinções e prémio 4 pi im muito mt. | Cante dos lucros de 1945, a conta de «Lu- | correntes à bolsa de estudo no astran- 
o combate, a reacção contra a morto. O) A deliberação do Municipio a da Di- | conte dos lugros de 1940, a conta de dy | cr a pelo  Inatituto para 


lonais e estrangeiros. As insígnias da 
aca ão do Rabumba, — foram-lhe 
Gterecidas pela corporação dos B. V. de 

os-Leça. 

MEDA — “quando, na Rua Azenha 
da Cima, seguia em bicicleta o serra 
Fes a da E Ed boca daqueles que foram considerados 08 | temas, fof entregue à Câmara Municipal Referentes ao exercicio do ano tran- 
aidente no lugar muatores pecadores, que o mundo julgou] « a outras entidades. A primeira dell- | sacto, estão publicados o relatório e con- 


fita, cafu da mesma, tendo ed dd beração fot, então, alterada em parte, | tas da sociedade mutua di 

o tal é nas mãos. Recebeu curativo os últimos e que foram, de facto, os prt-| beração fot, O, ú n parte, jedude mutua de seguros «A e 

no frontal & mas mãos, Mecabeu Cornquo Qeiros. E todos estes contrastes é muitos | Ito é apenas & Permitido o, estaciona: | Mutual do, Nortey documento bem ela corporativa 
d al desta via onde e ato- pod q ge lda | mento de veículos dum 4 lado, 9 orado e que revela uma melhoria de 

ide as E n ureza, na vi tido Norte-Sul, ficando, assim, antisteito açã quo exceder atda vs cautelosas | == 

ainhos-! te Asa e nas almas, nas cotsas mais elevadas e E pedido dos interessados que, allás, era | espectativas dos directores. Na constante | E 

— Es a ua nas cólsas mais comesinhas, na política, | Justo. sã à preocupação de melhor consolidar «o ant, e é 
Assistência aos Tu- fia miofais «domo digmemoi, mca 'aostumas; | His SEA VE LR gia novgatho, | Soddos do, Reservany a ditdcção, prope Sindicatos Nacionais 

nas relações do povo e na afectação mun- | deu-se, ontem, por volta das 4 horas | esc. 1.587.909895, seja dada a seguinte apl- | Sindicato Nacional dos Tipógrafos, 


berculosos do Norte Da Adler dom QUIS NCADOL DOE | eua . a 
1 dana. O homem vive, pola, entre 0 Dra) Jevar ao Hospital um homem e uma mu- qa O as DoNto | Litógratos e Ofícios Correlativos do 
de Portuga A o + | iher, sórinmente feridos. elação de Títulos, 450.000800; Reserva para Distrito do Porto 


entre o ânimo e desânimo. A vida de-| Por questão ainda não averiguada, | Liquidações, 250200818; Saldo para Conta 


que dizemos, o que pensamos, o que sen- | recção dos Serviços de Viação, motivou | (7ga pags, d q 
substanciosa exposição de ndo. proposto 9 dividendo | Áita Cultura 
IA FARSA DA “'METRO GOLDWYN-MAYER” timos, depende de tudo o que lhe é opos- | Uma Jatga e batendo amam se com | de 448048 por neção, cativo de impostos 
NA COMÉD E ' tr, dependa de ut Qu e om | las coli 
contrários, Deus, fala muttas vezes pela am 0» médicos, advogados, procura- uA Mutual do Norte» 
dores, banqueiros, ete, que em devido 


“rose ad 


Organizaçã 


qi e 


No «OLIMPIA» às 4 da tarde o filme O BRILHANTE NEGRO 


SELOS DE PROPAGANDAS corre entre o amor e o ódio, a vulrtudo e | Antônio Rodrigues e sum mulher, Maria | Nova, J70198T7, Reunhu-se, a direcção, tendo apre- 
A direcção da Assistência aos Tuber- 3 E » pecado, o saber e a ignorância, a cren-| Rodrinues Ferreira, res OO ISA  Jcindo, com o máximo interesse, as fases 
cabines Carlos AIDErio 'NTRISA DIABOLICA com Wiiam Onçaa e PnstaretLinduas MI [o sereno, entre 0 Julio à lou-| Ye, ensiveramno em deordem com : traneide nte am que de Ercinttam Cs 
aos seus amigos e benfeitores, a que o = A A na e em im principais trabalhos em curso, em ol 
Natas foram” enviados selos de propa- |M Telef 4540 - As 3,30 e às 9 1/4 Aventuras de Rin-Tin-Tin cura, A vida é uma oposição permanen- | Mário José Louio, catado, de 0 anos, | Ace PR EAR EE e  E 
ganda a fineza da devolução dos que não à 5 te entre 0 bem e o mal. A vida altmanta- | Padeiro, natural do S Martinho do Via E -  |classes gráficas. A Federação das Ca 
panda a fine a de so” evitarem 05 | E O | A pimanidado vivo num abismo de] 5 ce A monto, haNáNa Conservatório de Musica | xas de Previdência, secção dos Serviço: 
encargos da ma cobrança. / a dê ção dei bd Médico-Sociais, se tada a esco 
A humanitária obra de «Socorro aos -se de utoptas, de Ilusões. beça com um martelo e um ponteiro de Na próxima quinta-feira, às 21 horas | lher as zonas onde deverão ser estabele- 


7 ço e deixando-o a jorrar sangue A 
Tuberculosos e Crianças pobres», bem : ato reduzir a duas horas, e inteiramente | tdcias, de sentimentos, de virtudes « de-) ASO E sirançe aa Renas | €, meta, realiza um recital a cantora | cidos os respectivos postos clínicos 
cce mir ide ee mil () quinto centenário da descoberta |=*: ===: fetos, cuja dstção, por vezes 4 dit.) galho: var Sto marito enanguemado, | At fio, Bibero, Os Mihatcs podem | go ascim cabai desempenho à sa 
Do O rectas Tastutância à todos O povo de Bolama, apesar da sua | cil fazer. A alma humana anda por pro- | agarrou numa pedra e com ela feriu por | *ºF adquiridos no Conservatório. de alto interesse social, 
os tuberculosos pobres que acorrem aos ESA talvez passageira decadência, encara | fundidades de luz e por profundidades de | QUA Parc cabeça, à Marth Ro | ams 
seus dipenelrios e vuetonias eo eia da Guiné folves patpageira Deca a Soto COPO mebco ee] Segue Pena geo mádoo 
Di tio e prodispostas à tuber= Diedese e no grêmio dos bombel- | nebrosos, E o homem tanto anda atrás de | para” o Hospital da” Misericórdia desta 
fo Agni E E ros, prestigiosa associação, dão-se | Cristo como de Satan. Vila na ambuiância, dos Voluntários Ea 4 e e 
puforam, recebidos ultimamente os se- (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) Sonstantemente festas e as tordes so iBa-t entra S Morena da soudad, mega ; pai cao 
" : passam-se, li, em alegre convívio, T, rt lade e da justiça, rio Louro apresenta vários fe- 
o a Harker | tem um escritor castiço, Fausto Duar- | foi abandonada. Os grupos alegres de | hum ambiente amável e cordeal. | fé « da dúvida. Entre O efêmero o o) [imentos de Certa grANoNtE ia ge 
100800 ; Entreposto Industrial te, possuidor de dois prémios de 1i- | mulheres loiras e de homens de além Nada como a sorte e a desdita | eterno, entra a realidade e a ilusão, Con- | Grigues, depois de pensada, recolheu n 
tumes da Zona do Porto, 80300 ; Sonquim teratura colonial. E' pena, porém, | -mar, que animavam a cidade e que | para juntar a colectividade. No va-| trapõem-se a cada passo a paixão do) sua ent 
Sieetas pes Tgão Expreia CS. | que el esteja ll, pois Que à seu e] compravam . cestos de tangosinas. | por que me trouxe a Bissau e que ) bem e do má as sitições rotineiras, de-| q DNDATE, DE TICO e UT E 
Porto e Leixões, 80800 ; Colégio D. Nuno, | Pitito, à sua admirável cultura pre- | verdes de pele mas dôces e saboro- | fôra a Bolama especialmente buscar | finitivas, e as situações progressivas, dade Freitas, industrial, da freguesia 
poe Ha =] gerar Nara sua atenda sas como só as há na Guiné, e os pa- | um contingente de tropas para uma | transitórias; o (deal, a fé e a rotina. | de Mogexe, deste concelho. se direin, da MARÇO, 16 SEMASA, SANTA = Na vlanha tre 
É bi * | tinha necessidade de um meio inte- - Amanhece e anoitece na vida. Toques | Avenida Salazar para a estrada de 6 O PROBLEMA DA CARNE — Teve o |wuesin de Daraue, um dos centros mais 
patas, concorrentes favorecidos dos | parada militar e em que vinham tam: hece vida. Toques | mara? conduzindo o seu carro N. Nº | melhor acolhimento a Ídela de ser posta | importantes do nosso concelho, vão Tea- 


lizar-se, este ano. importantes solenidades 
«da Semana Santa, com o seguinte progra- 
ma: «Domingo de Ramos»: A's 10 horas. 
benção de ramos. procissão em volta da 
tereta e missa solene; ás 16 horas, ultimo 
sermão quaresmal, «Quarta-fefra Santar: 


Marques Teixeira. 50800; Alvaro Mar. & 5 n e ; 

Marques o O Dime” Plnheito, | lectual onde respirasse. Bolama é pe- | melões, desapareceram. Dessa era |bém várias famílias ali residentes, | de Avé-Marias, de Trindades, reniques | 2.52, no atravestar a Rua Adriano Pin: | venda, nesta cidade, carne congelada. 
Sbs00; Aires Gomes Teixeira. 30800 ; | quena de mais para ele. Fausto Duar- | feliz só resta a bela ponte em cuja | houve a maior cordealidade e o mais | festivos de baptizado, dobres tristes de] to Basto, to! chocar com o automóvel | importada da Arwentina, Unico processo 
Antônio Henrique Serrano, Ltd;*. 100800 ; | te, como caboverdeano, de que se oF- | placa flutuante acostava o hidro- | perfeito bom humor. Como nas ro-) finados. Vozes e frémitos, e o silêncio; e, Tt 12-79, gulado pelo seu proprietário so antevê para refrear a ganancia 
Monteiro & Giro, Ltdr, 50800; Faria. | gmha de ser, é resignado e não tem b r n E va dal do ellfniol lêncio da vos | Sr. Henrique Dias Faria, residente na | “em jimites, do lavrador. À carne de vaca 
Martins * 5080 impresa de Ca!- o - o a ei ste, sarias pri " ” ua de Santa Catarina, Porto, que de os te) 

Martins & C- 50800; Ei de Ca! o a e: avião e no povo a ideia de que este, | marias do Minho ou da Beira-Alta, Es SURNSIO (6.0) SÔNÇIO CH DOE, Dim Py q atínelu, nos ultimos tempos, no produtor, 


Martine &e CG ç0800 : Empresa de Cal | ambições. Está conformado com a] pela <uá Segurança, afaste de novo | aquela gente fez-se acompanhar das | como a luz sat da sombra e a sombra da | Braga se dirigia para casa, cidade, Indo | trweentos & sessenta escudos. mas Já há 


tos & Cr, 50500; Fernandes Magalhães. | sua sorte e para cle basta q olhar | avião de rodas mais variadas vitualhas que a boa | luz, o dia da nolte e a noite do dia, o | este carro embnter com extrema violên: | indícios de baixa. ante à ameaça da vin- | A's 9 horas, procissão o Sagrado Viático 
Ltd, 100400; H. Vautier & C*. 50800 : | pr; i PLaviao O La BA PR pe as aarqua "2 Veia contra o edificio da esquina, onde | qa da car Es BRAS VADIO: tardes co! 

fe ) ando de dois filhitos que tem em A A E - Leiti rdizes, | amor, do údio, o ódio, do amor, a virtu-| Cia € q! da carne congelada... Mostra-se abso- | aos enfermos; de tarde, confissões pars n 
Manuel Monteiro, Ltd. 50800: Fábrica | cuca para ser feliz. Outro funcioná- | «O BOvo de Bolama acaba de sol- GERE ERA ra o. do sício, 6: 16, do duúldos E o al | e grnnotra fortalnda umo bagleario | abiradata Wibyal/a aqulsicÃo Mesma cio - uQuinta-teira Santas: De ma- 
Badenso, 50800 : mimo, 08001 Here E a Pando | citar do sr. eng. Rui de Sá Carnei- gos, coelhos assados, que, na es ) . E Felizmente, do choque, mão renilta: | no frigorifico do Braga. duas Ou tres ve- ral; ás 11,90, missa ao = 
nínio de Oúveira e Sousa. 3 i- | rio agarrado à terra é O sr. Paulo) o Cy cocretário das Colônias, quan. | Né. Se chamam lebres, frutas, do-| lêncio fala mais, tem um sentido mais) ram ferimentos de gravidade e aDenas À gas Dor semana interna do S. 8. que fica- 
mundo Martins Azevedo, 30800; Cunha | Guimarães, administrador do conce- | 1º: SUb:s : -| ces... E tudo em tal quantidade que | profundo. O enigma da sepultura e o «fa- | há? resistar prejuizos materiais not |" NIDA RELIGIOSA — No sabado passa e desnudação dos altare: 


Tava-Pêdese, sermão do ma! 


1730, 


Oliveira & Moreira, 50800 ; Manuel Ti do da visita oficial à Guiné, uma sé- do, cerca das 19.90, chegou à esta cida- 


xeira de Meio Junior, 500800 ; Már: lho de Bolama, que há 14 anos não | js Sé | carecia que os passageiros iam for- | eles» da morte, são o mator estimulo e a | “OA “Polícia de Segurança Pública to- | do: ctra dão EneR epa Ss E 

feio, 0060, : Candido Sotto Maior, 0800 val à Metrópole. À. sua residência AS (EE tom Serem 'necidos para oito dias. À um momen- | melhor lição da vlda. E o aliêncio dos | mou contada ocortência o por de O O O A | renda: O AO - 
jular, Neves iveira, Lde. tranquila, à frente da granja da re-|) TD dem té-Jai to dado, destaparam-se cabazes, ces- | cemitérios é a voz mais vibrante de tmor- RED y a POrQUe | radamente prestdir às cerimonias que en- | rio: em seguida sairá a grandiosa procis- 

Pan América, 100800: director da Fá lha capital da província e à cabeça ) D: y tot ferido à fncada durante uma desor- | (Ninmente presidir 44 cerimonia e a | são do Calvário com grande numero de 


Drica “do Tecidos. Tra», Carvalhal S. À, | Sidência, vasta e com sombras deli- E : des tos, abriram-se pacotes e foi uma | falidade, dem. deu entrada no Hospital da Mise- | (( 
Boosdos “ar António de Saavedra, 50500 | ciosus e em cujo jardim há moran- | dos quais está a localização, ali, do | gistribuição geral, com insistência! E a propósito de alguns destes con-| ricórdia, Antônio Dias de Ollvetra. da E Di E EU RR 
E ntónioçdo Saavedra, 0500 | ssa rara na Guiné) basta às | aeródromo que se pretende construir | com o desejo que todos se reunissem | trastes lembrei-me de algumas postagens | freguesia de Vermolm, dente cancao, | stisoricordia. à entrada da qual foi re- 


» € ficuras alexóricas: ao recolhe 
erá sermão. «Sexta-feira Santas: A'S 
8 horas, missa dos Pressantificados, texto. 


: icõ junto à cidade, para o que dispõe a goU Ei que apresentava grande ferimento num | y ) . s À 
eira franca anua e |suas ambições. e jun! Y como em sua casa, O vinho ter- | dos Evangelhos, e, entre outras, daquela | fraco, vehido Dela respectiva direcção « prove- | adoração da cruz e procissão interna; às 
À ld Levada a capital para Bissau, Bo- Ed pasto e ane priados Nada | mo Cartaxo ou de Torres, caiu no | do Evangelho de São Mateus QUEDA GRAVE — Em conteguênela | Mor st dr. Too, Valença” Sobre a por |! poi PR NTAÇÃO O OS no 

S. José na Povoa lama teve uma nova e inesperada | mais justo. pois Bolama precisa * | tundo dos copos. festivo e triunfan-|  Andavam os apóstolos no mar de Ti- | duma AUcdn e fam! Mara ma | vom os discos: «Sede Denvindo.. Depois | irimental. sermão. seguido da procissão 


de Enterro do Senhor: do recolher ser- 
mão da Soledade 


actividade a escala dos hidro-aviões | deve Viver e construir um aeródro- | Houve mesmo quem, em vez de | berlades, «e a barca no meio do mar era | Micericórdia Emílis Jonquina da Silva, | dlrleluse, proceeslonalmente. para a ixre 
de Lanhoso da Pan-América, que, nas águas | Mo junto a uma baia vasta e de ama- | garrafa, trouxesse um pipo, tal como | combatida das ondas, porque o vento e domártica. do ligar de Prazine, da tre. | in matriz onde se renlizou um «Te Deum 


abados: às 8 horas. 


POVOA DE LANHOSO, 17 = Naall- Po fa, vi ragem fácil para hidro-aviões, era contrário. j Ae orla de Lauda deste. concelho, pelo | e: A nolto à «Hora Solene de Adoração». | benção da Lume Novo. profecias — pre- 
a EoTOs DR LOOP O e doa closeantho qo pes | E DE eai O rn | nal .vl5 [eua acom els andando | [40 Jo ag ri Cinto ram 2 Mar areais | cho he, da ae iate 
dia seguinte, a grande feira franca anual é ace a ordem e nin: 2 A-PROPOSITO DUMA «ASSUADAS — | de Braga celebrou missa, às 8 horas, rea: | tos e missa solene a grande instrumen q 
de SEE Josi" empre muito concorrida. | dos e do Brasil. Em Bolama, eram | pletariam. Outro problema é o dos | guém bebeu de mais. sobre o mar. E quando o viram andar so-| O sr. Atrex Mesquita, Invrador-ensetro | Ilzando-se depols, 4 comunhão colectiva | tal. «Domingo de Páscoa: às 6.90, missa 
o dia 19, haverá importante concur- | recebidos os jornais da Metrópole do | transportes. Bolama fica a quatro O vaporsito. que tinha q nome | bre o mar, se turbaram, dizendo: E" pois no Pu :A de Mões, desta Vila. escravo. da RA Ê TR Dc OR ENU E a solnps sermão € procissão da Ressurret. 
to, Decuário, em que. Terão. atibuldos | mesmo dia, e, partindo-se dali de-| horas de Bissau, fazendo-se uma par-| trasmontano de «Rio Tua», parecia |um fantasma. E de medo começaram a e A a ga | naminisiração (lo “erisma: AS 16, Noras. | ACIDENT ERR 
fosom prétuioa, - Digerbak ban do pequeno almoço, ia-se jantar | te do percurso de automóvel, de En- | não ter pressa de chegar. e aquela | Kritar. Mas Jesus lhes falou Imegiatamen- | que não chefiou qualauer grupo e. ft. jo, bençã E da Mis [do hosnital. Anibal Barbosa Felgueiras, 


uearis: 


me et 


do dê amos residente em Capareltos » que 
nor fer caido sofreu grave ferimento na 
boca —S. 0, 


musica abr'lhantarão o acto e haverá | DO 
: DO evo RE o Meia Teága  dá fe Saliondo: Tend ré | falmente, unica teve uma aleunho. tão | são saindo. noi 
E a. Tudo isto acabou. O avião | choé a São João, viagem que, com | gente também não. nde confiança; sou eu | quiri di vol como a oue Me fol atributo | tica w sendo 4 


um festival. — e de rodas venceu o hidro e Bolama | lanchas rápidas a motor, se poderia Guerra Maio não temais E respondendo Pedro, lhe qa; «Foge Alresm — C. prolad 


O Comereis do Porto 


Conferências i 
| 
«Castro Alves, gênio poético do Bra- ep 
sily, pelo sr, dr. António Ramos de RA 
Almeida, na Livraria Portugalia ineo OUro e ortu q e 0 on Igs 

Não é desconhecida nos meios inte- D. Maria Judit Gonçalves 

(Continuação da 1. página) 

Goi aotinto, lutou pela Ubertação dos | Ruá da Lapa n.º 13, esta bondosa se. Sede: Rua Jardi 
bractemene, Eleito Sutra, 8. Inhora, mãe “da Eelonida poontra | Governo tem nos mercados externos ua do Jardim do Tabaco, 74 
dos notáveis, como os de Afrânio Pel- | Emília Judit Gonçalves, e viuva | muito dinheiro com que se poderia L I s B (0) A 
eia que o sr. dr. António Ramos de Al- | também das sr.“ D, Margarida e D. | tado, e, assim, teria a viticultura por- 
inelãa realizou no salão de exposições | Alzira Gonçalves e dos srs. Alvaro io Roarnontes onde se poderia 
o primeiro centendric 40 hasclmento do | 6 António Gonçalves, e irmã da sr. | abastecer. Como, me consta que O 


lectuais portugueses a obra admirável 
Foram Tembradaeo pamado, cujos nomes | ge Artur Jesus Gonçalves, e mãe | Pagar O valor desse sulfato impor- 

genial cantor das cachoeiras e das ce- | D. Josefa da Silva. sulfato inglês, depois de pagos os 

nas sertanejas que se chamou Castro Os responsos celebram-se hoje, | fespectivos direitos, se pode vender id a 

pives. Prosidiu a tão sianificativa mam- | às 15 horas e meia, na capela de |mais barato do que o preço fixado 


desse poeta brasileiro que tão pouco vÍ Faleceu, ontem, com 88 anos, à 
foram lembrados, há dias, na conferên- 
festação de cultura luso-brasileira, o sr. 


f ao nacional, haveria não só a compe- 
“dr. Renato Mendonça, ilustre cônsul do | Agramonte, sendo o saimento da re-| ão " ea 
Brasil nesta cidade, jadeado pelos srs. | sidência mei. antes, ser- | tição na qualidade mas também no o é 
dis. Amandio Marques e Oscar Lopes, paia o respectivo preço. Convidam-se os Srs, Accionistas a depositor, a partir do dia 


viços a cargo do armador Carlos Aa 7 j 
Antes de conced lavra ao Con- 
terencista, o er dr. Renato Mendonça | Pinto de Barros. À única entidade prejudicada, ns | 19 do corrente, na Sede da Companhia, as suas acções, devida- 


diz não ser necessário apresentá-lo. No E minha humilde opinião pela livre 


entanto, como jornalista que fol, conhece e importação do sulfato, é mpresa iu ias ú 
Castro. Alves, à ua obra. Mablienta O D. Joaquina da Silva Tavares | queopunsão do su aa pe à | mente relacionadas, todos os dias úteis, excepto aos sábados, das 
s ão ter 5 Ível inau- É Ee a a a 

gurar, ainda, "a eBiblloteda Goncalves | ESPINHO, 17 — Faleceu à sra D. Joa- | fabricar, mas não julgo que, se deva | 10 às 12 e das 14 às 16 horos, pora serem trocados pelos novos 


», onde os jntolcotiats estudantes | quina da paiva ANA mai do sr, dr. prejudicar a viticultura nacional, tótul 
'O sempre bem recebidos. | Sebastião Alves Ribeiro Tavares e avó do: is, é s titulos. 
E. a propósito do tema da conferência : | sts. drs. Antonio de Melo Tavares Adê Prom ip ae MORTES 


«Castro Alves, génio poético do Brasil; Lutz de Melo Tavares e Alberto Manuel ds 2 r) a z r ivi E! T 
pantra Alva Reno! ps ie não é superior à do inglês. Dizem os Os dividendos de 1945 e dos anos anteriores, que estiverem 


ta no seu Pais O funeral realiza-se amanhã. pelas 14 | técnicos que o a! L ã ósi 
conciRa! So is gás, Alves. ou horas o meia “da Rua nie dã5 Tara à | Eid po metida Por pagar, terão de ser cobrados antes de efectuado este depósito. 
Gonsalves Dins? Incontestâveimente, O | Iarcia de Argoncilhe (Vila da Feita “aa a 

primeiro, morto aos vinte e quatro ares, | — Pesames) a To, mas quem olhar para um e para | As Filiais, no Porto, dos Bancos Lisboa & Açores e Espirito Santo 


foi extraordinério, fazendo-se aplaudir o outro, vê que o seu aspecto difere 
Po elos acadérmicos, e pelo povo. À CASTELO DE VIDE, 17 — Faleceram, | Muito, pois. enquanto que o estran- | e Comercial de Lisboa, fornecem impressos, tanto para o depósito 
a aproximar os dois. Gonçalves Dias foi | nesta vila, a st! D. Filomena Subtil | geiro é, na sua maior parte, formado Ê E 

goidante em Coimbra e também poeta | Ferreira de 87 anos, viuva, sogra do sr. | por cristais transparentes o nacio- | das acções como para os dividendos atrazados. 

Talando-te, de Castro Alves, lembracas | Manuel Ribeiro, lavrador, é o sr, Meteus | nai É pouco  crisialisado e” pinos = É Ih aaré 

aquele, pois ambos foram krandes ex- | da Alegria Presado, de um leigo na matéria, notaria esta Avisa-se que o dividendo de 1946 já será pago às novas 


pressões de cultura literária. O que & 
q faltava em cultura, sobrava do outro : Deres, Bartcsa: de | diferença ; na minha longa vida de | acções, 


em tolento, mos. natural de Castelo de Vide, viticultor e na opinião dos meus vi- 
E seguidamente, perante o interesse A's famílias em luto, enviamos pêsa- | jin poo e colegas, com quem troco 


sempre crescente dos assistentes mes. — € : e A à 
— Castro Alves nasceu a catorze de impressões, verificamos que os tra- Lisboa, 15 de Março de 1947, 
balhadores que andam a deitar a 


Março de mil o enttos ma e PONTE DOOR (Baião), dra 

Fote & mozreu a seis de Junho de mil ot: | leceu, inesperadamente, O rev. Jo8é | Dito la 'é felt mifato de 

Tocentos e setenta e um. Viveu, apenas. | Pinto de Magalhães. pároco das fre- | Sllda, se cla é feita com sulfato in- [o] ELHO DE NISTI 

para fixar em versos admiráveis o tmuito | Farias ido MuBalhãos, pár glês, ao tim de alguns dias ficam CONS! DE ADMINISTRAÇÃO 

que sentiu, Tepartindo a existência pelo | É" “extinto pastoreava” estas, fregue- | COM as MÃOS gretadna o quadra 

amor e pela liberdade. Amou esta, sem | sias há cerca de 40 anos, sendo a sua Cor esta que dificilmente sai, mas se 

preconceltos. sem leis, sem cânones, como | mara imeinoa de, O, anos, sendo à sua | cor es Ri al 

um romântico que era. zou-se ontem para o cemitério paro- | Se empregar o sulfato nacional, com 
Estuda, depois, o conferencista. outros | quial desta fregues! muita mais facilidade voltam as 

poetas, cujas obras foram inspiradas em Sentidos pésam: -— C. mãos ao seu natural ; por isso, tenho 


estrangeiros e, sobretudo, nos portugue- or i 
Ses, Castro Alves — afirma, à segule — : de concordar com a opinião do meu 
aprendeu a sua poesia no sertão mindose D. ana Albertina Dias | velho e prático feitor, que me diz 
tino, entre O povo, com Os escravos, Fl- raujo ) i 
lho dum médico, que viera especializar Go Ú Se este sulfato não nos corta as mãos 
=5e em cirurgia no nosso País, conheceu, MONÇÃO, 16—Pelas 23 horas de| 40 deitá-lo, também não corta o mil 
de perto, a alma dos escravos. Lembra | ontem Faleceu. no ias egiiaias de) dium. 

Dara CSostticar aecequib rios armorcede | Avenida das Caldas a er D. Méria) Temos confiada esperança que o 
i o que Afrânio Peixoto | Albertina Dias de Araújo, esposa no sr. Ministro da Economia, depois de 
bre a mulata Leopoldina. para ee | o Vogado nesta comarma. A cria ole | se inteirar deste assunto, há-de resol- 

dO Goetd. CRda VÃO coa, Em bitrária | contava 61 amos e cuja morte é muito | ver autorizar a livre importação do 

ca frases de escritores como Amândio do | sentida, era mãe das srs D. Maria Vir- sulfato, que os comerciantes interes- 


ú la, ê a n 
Nascimento, falando da influência dos ) ginia Araújo Dias, D. Maria da Glória. | sados só farão se a diferença entre 
ç jo dos br D. Maria Palmira e D. Maria Dias de e 
tempo. E contindando” "atheitos do) Araújo e do advogado er. dr. Sebastião | O Preço estabelecido para o nacional 
—Na infância, foi a mulata Leopol- | Dias de Araújo e sogra do er. enge-| e O valor pelo qual se possa adquirir 
atna, enquanto o pal andava pela Europa, | nheiro Luís Dias. o estrangeiro, acrescido dos direitos, 
Depois, muito e ir a edge E ada aaa enlutada, sentidos da despesa de transporte e do res- 
|s velha e romântica das cidades bra- | pêsames. — C. E » 
Eleiras, plasmou-se a personalidade de pectivo lucro, for de molde a ter 
Castro alves. Até a casa onde viveu teve D. Maria Ludovina Machado | Quem lho compre, “ - 
Jnfluência nele. Mar áTEA Muitos viticultores estão inclina- 


umulando pormenores, o sr. dr. Ane Ê ! 
tório Ramos de "almeida refere-se ao tio dos a empregar um produto cúprico 


do vocta, coronel, espécio de cauáliho VILA NOVA DRI PAMALIDAOO dt — | que uma casa da Suíça lançou à ven- 
romântico e revolucionário — de que fa- | Em casa da sua filha sra D. Etelvina | da no País para combate ildium, 
Jam Pedro Calmon e Jorge Amado. Vive, | Machado Madureira Martins Vicente uia a ERP a pres 
então, Castro Alves — diz — a infância | saga com O sr. Adriano Martins Vicente. |€ que, ape se! uma da: 
dum menino burguês. Aos treze anos já | secretario de Finanças nesta víla. faleceu | mais afamadas empresas de produtos 
escrevia versos € oRDEADA a ler ea ta- som aa sro De «r* D. Maria Ludovina químicos e farmacêuticos, cujos pre- 
duzir Victor Hugo. A Baia negreira Machado Madureira esposa do sr, José | dos eã i - 
ele é uma mancha. uma clcatriz. Vai-se | Alírio de Madureira. secretario de Finan- | £0S são sempre muito altos, a apli 
e-chendo Castro Alves da realidade que | cas. aposentado, e mãe das sr.” D. Ana | cação deste produto fica mais barato 
o cerca, confunde-se com ela. Até aí, | Madureira Trindade de Oliveira. casada | que o custo da calda bordalesa feita 
desde Anchieta, os poetas ficavam-se Na | com o sr. João Trindade de Oleo com sulfato nacional. 
contemplação. Ele deixou-se influenciar | Maria Elisa Madureira Bento de Gouveta, ' 
pelo sertão, pelas cachoeiras. casada com o sr. dr, Horacio Bento . Servindo-me das colunas deste 

Evoca versos do poeta, citando, a Gouveia e dos srs. dr. Abilio Alberto Ma- | jornal amigo, chamo a atenção das 
dem, Gastmico de Abreu e Tagundês A dureira. medico municipal no SRTdoaL é direcções dos organismos vitícolas do 
tela. Só os seus versos discuto | Guilherme Alívio de Madureira, 10 of | Paí 
ram capazes de cantar: o SCrepúsculo clal do Ministerio das Financas Pais para este assunto, pois, em boa Os visitantes espanh: 
Sertanejo». Não há dúvida que & 0 mil) O funeral. realizado ontem, constitulu | e sã doutrina, se o Governo resolveu 


brasileiro de todos. Refere-se 405 AMO" À cryndo manifestação de pesar. proibir a importação do sulfato, para 


e portugueses, numa das dependências do Museu 


TELORI DA BEIRA. 17 — ceu, > 
mes de ilustres, brasiroa, são lerbiar À eia. vila. uma: tha d6 ar À, Bosch | dora lhe exporá, Para advogar as ra. 
Aschado “de "Assis, José de. Alencar. | Neves. senão O funeral muito concorrido. | zões em pró desta medida, mas, tam 
Rui Barbosa. E, de |  Pésames—O. bém, deverá ouvir os organismos re- A Cê Municipal 
presentativos da viticultura, que, se Camara Municipa 


; F U N E R A 1 s forem consultados, hão-de com certe. de Gaia 


za apresentar argumentos que levem 
de! 
sto de 


» 

. y dindo, depois, à cami- . A 

Eid Quentes pes país Pa ensinar o | OS MOSS Dêsames—C, assim proceder deve atender não só n erc zm Io cu ura 
caminho da libertação dos escravos. Nt os motivos que a entidade fornece- e Ga IA » 


fem IN L 1 68d! 
; c S (BRAGA) com VII 
à Como moti aliz; Ra PoE OR TREs eia 
Data” do Ran a moticiamos, realizou-se, no 

O se cônsul do Brasil encerrou, de- | passado dia 12 do corrente, o fune- Tas de interesse nacional que O sr. Fernando Moreira, prest- de Soares dos 
pois, a sessão, fellcitando O quericean- | ral deste prestimoso homem de bem | levaram a assim proceder. dente da Câmara Municipal de Gaia, 
Co O o Brasil == | que: deixou em todos” profundas Antero de Sousa. | há dias regressado da capital, onde | | Foi de extraordinário encanto espi- 
Eeclarou — não esqueço às palavras que | saudades. No fumeral tomaram) — —— agarre do 5 foi tratar de assuntos de interesse | tltual a tarde que ante-ontem, o Colégio 
proferiu. parte os companheiros e amigos do para o concelho, conseguiu dos po- | Oficial Espanhol proporcionou aos seus 


Aa ura- | extinto e os Bombeiros Voluntários h h f deres públicos que a Câmara Muni- | numerosos membros, com a visita que 
«A comédia da época da Resta [| omenagem ao chete cipal de Gaia fosse autorizada a con- | realizou ao Museu Nacional de Soares 


A e y do P de Vila do Conde, O fi- 
tita 5 fp e BAD NEA E caposo da gras "D Luisa d di ti it traír o empréstimo até ao montan-| dos Reis. O numeroso grupo de alunos 
Teto Rn Antunes e tio do sr. Alberto A. Cer- o aisirito te de 5.482.492870, na Caixa Geral | do Colégio Oficial Espanhol, cerca de 
seguida à Restauração de Car-| queira da Cunha. Sua esposa e so- Contint 1 a) de Depósitos, Crédito e Previdência | duas centenas de pessoas entre as quais 
E: gui E ( uação da 1.º página) 


los it no trono da Inglaterra. em 108, | brinho agradecem «os seus amigos e O empréstimo que deverá ser| se contam alguns advogados médicos, 
SudePos, CUTrErco” governo de, Oliver | conhecidos, que se lhes astociaram | acedendo ao convite para ali vir, e | amortizado em vinto anos derinaiee | protessores, eroa ivoBtdos médio 4 
Ciomweti, iniciou-se” uma «BE de | neste doloroso transe. de enaltecer o interesse que o co-Jàs seguintes obras Et feemte o deu director, a. prot D. Julo 
reacção contra o rigor e o — ea! vernador civil sempre temonstrou ara à primeira fase do sanea- artinez oyma, toi recebido pelo dt. 
So regime anterior tera ae im E pelos pobres da cidade, particular. | mento da vila, 2.000 contos; constru- | rector do museu, ar. dr. Vasco Valente q 
isagiio icompanhado por - numerosos mente, e do distrito, de modo geral, jção e transformação de estradas, | pelo conservador er. Rusell Cortez, que, 
membros da aristocracia, Al, se puzeram | proprietária, de 80 anos, e ie há dias | colocou-lhe ao peito as insígnias da | 2.782.492870; aquisição de viaturas | gentilmente, se prestaram a elucidar os 
dm Re ereaihes é Pelacionaram-se | ofciamça Era vir quo ASAS Ne ereto saio agdo 1 a Ge Ed RU died quanto ao recheio valioso 
hs rancês de então, em es- " Magal . mãe D.| de calorosas e demoradas ovações. te material e viaturas para os bom-| que se guarda naquele estabelecimento 
Tu Tacnce dê Amençãors Di Alita Eetalo | pe. ANTÓNIO: AngUSO Almeida, da | beiros municipais, 300 contos. cultural 

Fol assim, em síntese. que emiat à) de Magalhães Moreira e dos srs. capi-| União Nacional da Sé, falou, a se Forido por agressão Percorreram-se, detidamente, todas as 


tituto Brita- | tão José Rebelo de Magalhães, das Cal- i 
Dc Rara ADIOU O retância, disen=] ea oe paira nene dia CR pur, q disso QUE "O BL. Dpronal Jo salas do vasto museu, mas foram. prin- 


do depois que a comédia da Restaura- | Ernesto Rebelo de Magalhães, de Viseu, | viano Lopes dera uma autêntica li] Jose Pereira, de 44 anos, casado, tra- | cipalmente. as de pintura e escultura 
do fot uma comédia de costumes, em | sogra da sr: D. Maria Nazaré Pina He: são de democracia a todos: a gregos | balhador, de Laborim de Cima, ficou te. que os visitantes mais admiraram. Na- 
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llveira, 401 ton. 3 dias de 
com chnento a M. Almeida & 
lugre-motor português Anfp 
cap. Saltão com carvão 
Isbo 


vapor holamiã Nalo «up 
-—— CONCURSO 


1 com carga divota 


LEIXÕES 


CONCESSÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA IMPORTAR E Napor ganho! Ari a Kendall Pta. 
DO CONTINENTE AMERICANO UM LOTE ATÉ CA DAS 
20.000 TONELADAS DE BATATA PARA CONSUMO o com carga diverea, “00. cad. Pet 


apor sumo Sigbriti, cap. Lindbda 
com canga aliversa. 


O concurso é reservado aos importadores inscritos e as propostas são 
das até às 13 horas do dia 22 do corrente. 
Condições patentes na sede da Junta. 


Ats 49 horas 
Fora da herta fica o vapor sec 
Starr ao Oei 
Vento S. O, fresco) e o mar boa, 
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Terça-feira, 18 de Março de 1947 


€ Memerrto do Harts 


DE 


PORTOS 


PROTESTOS... 


A mania dos protestos está cada ver mais inveterada, no campo desportivo. 

mesmo com certa base — é desagradável, constitui sinónimo de inferio- 
ridade. Muito mais, portanto, quando as causas não existem e a razão falha, Então, 
essu inferioridade, a própria intenção, duvidosa e chicaneira, revelam-se e afir- 


Protestar. 


mam-se de maneira lamentável, 


O Atlético, batido pelo Vasco da Gama, na noite do ultimo sábado, protes- 
tou o jogo, com alegações que não devem ser tomadas em conta, Perdeu no terreno, 
& não soube aceitar a derrota com aquela elegância que fica sempre bem. Ignora- 
aos qual possa ser a resolução de quem tiver de julgar o protesto, mas, em boa 
verdade, os motivos apresentados mão valem, mada tém com a melhor exibição do 
vencedor, que utilizou, apenas, os seus recursos. por sinal em ambiente para st 


pesado, perante um concorrente incapaz de lhe responder com igual personalidade. 
A verdade é esta. O resto — nada vale, 


> ee<— 


FUTEBOL 


De jornada a jornada do NACIONAL 


A jornada número 13 decorreu sem sobressalto 
para os primeiros da classificação geral 


Ao findar a primeira volta, o 
SPORTING 


meantem-se em posição invejável, 
ao contrário da SANJOANENSE 


A décima terceira jornada, com que 
se conciuíu a primeira volta da prova 
maior do futebol nacional, decorreu sem 
perigo para os primeiros da classificação 
geral. O Sporting cimentou a possibill- 
dade de vir a alcançar o título de Cam- 
peão Nacional de 194-47, derrotando, 
por quatro tentos de vantagem, a aguer- 
rida équipa de S. João da Madeira que 
lutou galhardamente pelo melhor resulta- 
do. No Porto, fora do seu ambiente, o 
Benfica, amparado pela fortuna, são 
perdeu O segundo lugar, beneficiando do 
Seu triunfo, pouco convincente, frente a 
um Boavista desejoso de reabilitar-se do 
desaire da jornada anterior. Recebendo 
a visita do Famalicão, o Belenenses te- 
ve ensejo de se notabilisar na obtenção 
do melhor resultado do dia. O campeão 
do Porto foi de abalada até à Capital, 
onde conseguiu triunfo notável. Bater O 
Atlético na Tapadinha, nem todos o con- 
seguem. Conseguiram-no, todavia, os jo- 
gadores portuenses, que, assim, solidifi- 
caram a confiança em boa classificação 
final. O Olhanense, depois de ter per- 
corrido algumas centenas de quilôme- 
tros, levaram de vencida a équipa se- 
gunda classificada da prova distrital ge 
Coimbra, somando, desse modo, a sua 
sétima vitória na prova O Vitória de 
Setúbal passou a contar no seu activo 
27 golos e 14 pontos, mercê da derrota 
do Estoril, que a muitos se afigurava 
pouco viável. A classificação não sofreu, 
por isso, grandes alterações nos lugares 
da vanguarda. O Sporting continua com 

apreciável avanço de 6 pontos em re- 
lação ao Benfica e 7 em relação ao F. C. 
do Porto e Belenenses. A fechar o cor- 
tejo dos 14 concorrentes. encontra-se a 
Sanjoanense, de onde dificilmente sairá. 
Famalicão, Elvas, Boavista, Vitória de 
Guimarães e Académica encontram-se na 
chamada «zona perigosa» A luta que 
irão travar, na segunda volta, com vista 
à fuga ao penúltimo lugar, deve interes- 
sar e, a 13 jornadas do Ílm, afigura-se 
dificil vaticihar acertadamente, a quem 
caberá defrontar, em jogo de promoção, 
o segundo classificado do Campeonato 
Nacional da II Divisão 


O F. €. do Porto alcançou o re- 
-  sultado mais catogorizado da 


Jorgadsmarnts siri facil; 


Quando, na temporada passada, a se- 
lecção nacional inflígiu, no magnífico 
Estádio (Nacional, mais uma derrota à 
équipa representativa da França, Ben 
Barek, a Pérola Negra», afirmou: «Por- 
tugal à été favorisé par la chance. Mais 
ia chance fait part du jeu!,.» O mesmo 
estribílho poderiam adaptar os jogado- 
res alcantarenses em relação ao encon- 
tro que efectuaram, domingo último, 
com o F. €. do Porto. Realmente, os 
portuenses foram felizes. À sorte que 
em outras ocasiões tem caprichado erá 
desampará-los, desta vez não lhes fez 
negaças. Chegaram ao triunfo, depois de 
terem passado por lances difíceis ma 
«ua área de grande penalidade. Valeu- 
“lhes, na emergência, a tarde acertada 
de Barrigana e Guilhar, ao mesmo tempo 
que os avançados lisboetas se perdiam 
em jogadas pouco aconselháveis, Na ver- 
dade, a táctica adoptada pelos alcanta- 
renses de dobrarem passes atrás de 
passes, na zona de remate, facilitou a 
iareta destrutiva do F. C. do Porto. Nos 
primeiros 35 minutos de jogo, o Atlético, 
à concretizar o seu domínio, poderia ter 
obtido resultado que lhe inspirasse sos- 
sego para o tempo restante, já que O F. 
C do Parto se vinha exibindo mal, di 
do 9 potico rendimento dos dois médios 
de ataque € Interiores. Os lisboetas não 
passargm, porém, de um tento e, por 
mais esforços que fizessem, não puderam 
evitar que Catolino — o nóvo avançado- 
«centro do clube da Constituição que 
parece ter encontrado o seu verdadeiro 
posto — empatasse, aliás de forma no- 
tável e mercê duma mudança de pé que 
ao partir do remate, imediatamente ba- 
teu o esperançoso Correia. Depois do 
descanso, a pouco e pouco, os visitantes 
foram sacudindo a pressão dos contrá- 
rios. Apareceram muitas vezes no ata- 
ue é Ma sua insistência resultou, ain- 
que tárdiamente, a compensação. O 
terceiro tento não se fez demorar e, 

im, chegaram os campeões da A. de 
F. do Porto ao 3-1 final, que ficou como 
o resultado mais categorizado da 13º 
Jornada. Mas, apesar da vitória, os por- 
tuenses não deram inteira satisfação aos 
seus numerosos adeptos, que acorreram 
à Tapadínha. Fizeram, possívelmente, a 
sua pior exibição em campos lisboetas, 
na presente época, para o que deve ter 
cor a aebiação pouco acertada 
dos dois interiores. Araújo não forçou 
à dua aoção, com o pensamento, certa- 
mente, no próximo Portugal-Pr: 
quanto Santins pecou por não 
go. Joaquim e Romão, também não tive- 
ram actuação de grande merecimento e 
isso justifica a má carburação dos nor- 
tenhos ao ataque, Os «azuis e brancos, 
fleis ao princípio britânico de que «a 
uma dquipa que vence não se deve in- 
troduzir modificações», apresentaram a 
mesma formação que, olto dias antes, ha- 
Fia derrotado, estrondosamente, o Boa- 
vista, enquanto o Atlético, por sua vez, 
apresentou, igunlmente, a mesma forma: 
cho que venceu o F. C. de Famalicão, 
Na próxima jornada, os portuenses vol- 
tarão a Lisboa, a defrontar o Benfica, à 
quem venceram ma primeira volta por 
32. O último resultado que alcançaram 
morallzou-os e é de crer que saibam re- 
plicar às tentativas dos «encarnados» de 
não largarem o segundo posto da classi- 
flcação geral. 


O Boavista poderia ter surpreen- 
dido o Benfica 


Com um pouco mais de aplicação 
no ataque e cuidado na defesa, o Boavis- 
ta poderia, ao findar da primeira volta, 
ocupar o nono lugar da tabela, de braço 
dado com a Associação Académica de 
Coimbra. Se vencesse o encontro em que 
teve como antagonista o Benfica. actual 
egundo, o espanto não seria de tomo, 
para quem assistiu ao encontro. No de- 
correr» dos três primeiros quartos de 
hora, especialmente, o Boavista teve ta- 
reta de relevo. Ocasiões de golo para 
ambos os lados contaram-se em bom 
Nimero, mais para o ledo dos ngrtuen- 
ses do que para a banda dos lisbonen- 
ses. Mas a tradicional falta de remate 
fez com que o marcador acusasse. ao 
descanso, um zero para cada contendor, 
quando os «nxadrezadoss poderiam usu- 
fruir de vantagem numérica. Sempre que 
se acercavam das malhas contrárias es- 
tabeleciam pânico, tanto mais que o par 
de defesas «encarnado» colaborava em 
condições deficientes com o guardião. 
Mas o almejado tento, que abrisse o ca 
minho à confiança dos locais, não sur- 
giu.e, ao contrário coube aos lisboetas mar- 
Car primeiro. Esperava-se, então, que o 
Boavista passasse n jogar na mó de 
baixo, mas tal não sicedeu, O empate 
não tardou demasiado, voltou a Jogar-se 
om equilíbrio mas a felicidade, rondan- 
do a grande área defendida pelos visi- 
tantes, evitou que os do Bessa passas- 
sem à situação de vencedores, Ocorreu 
um desiise na baliza contrária, o nú- 
mero dois surglu no marcador e, desde 
“esse instante, o Benfica tentou segurar 
& resultado. que, embora diminuto, lhe 
garantia dois pontos. Mas novo deslise 

cometeu junto dos nostes da baliza 
de Carlos — o Psbetituto de Mota aus 
leve estrela mer: 


ória — e q vencedor 
final ficou achado. 


dofinitivamente. A 
sorte mais uma vez ditou um vencedor. 
à lógica foi falscada e, assim, o Boa 


vista viu perder-se, inglóriamente, todas 
as suas canseiras, todos Os seus melhores 
intentos no sentido de obter resultado 
compensador. Resta-lhe a satisfação de 
ter procurado desfazer a má Impressão 
deixada pelos 6-0 do domingo anterior 
E vá lá que conseguiu, em parte, esse 
desiderato. A actuação do conjunto foi 
superior à anterior, ao mesmo tempo 
due o Benfica, como já havia acontec!- 
do por ocasião do encontro com o F. C 
do Porto, não convenceu. A turma, que 
vimos em S. João da Madeira, perdeu 
muitas das suas faculdades, que à fize- 
ram temida em épocas anteriores, Rogê- 
zo é o seu melhor cartaz de propaganda 
e, quanto a nós, o melhor jogador por- 


tuguês da actualidade, Tipo fino, ele- | 


gante de atitude; em pleno jogo, faz-nos 
vir à lembrança a imagem dum futebo- 
lista de Inglaterra, todo sereno, todo frio. 
Muitos espectadores foram ao Lima, 
atraídos peio seu nome, Ao retirarem, al. 
Euns mostravam-se um tanto desiludídos, 
esquecendo-se de que Rogério é Insubs- 
tituível ma selecção nacional e que o 
róximo Portugal-França se dis; 
ho próximo dia 28, 0, disputa, já, 


A Sanjoanense fez um bom re- 
sultado perante o provável 
campeão nacional 


No seu meio, perante o Benfica, pri- 
meiro, e o Belenenses, depois, o cam. 
peão da A. de F. de Aveiro caprichou 
em oferecer séria resistência. Agora, 
fora do seu ambiente, frente, também. 
a um dos «Três Grandes» de Lisboa, O 
Drovável Campeão Nacional, teve tarefa 
de muito merecimento e velo a sucum- 
bir nor números escassos em relação à 
maiôria das previsões. Ao fim dos pri- 
meiros 45 minutos de jogo perdia, ape- 
nas, por um tento de desvantagem, o 
que não deixa de ser digno de nota, E 
o que é mais interessante salientar é 
que os sanjoanenses não se remeteram à 
defesa 'aturada das suas malhas. Fre- 
quentes 


honroso 
para os visitantes, que parecem conde- 
nados a não abandonar o último lugar. 
E não se esqueça que tal resultado foi 
alcançado por uma formação que apre- 
sentou uma linha de reservistas no ata 
que. E! certo também que o Sporting 
não pôde contar com três internacionais, 
mas isso não explica, porém, o fraco 
rendimento produzido pelo conjunto. A 
linha de avançados gisou frequentes 
avanços, no segundo tempo, principal- 
mente, mas a falta de ligação de ele- 
mento para elemento e de sector para 
sector, tirou notoriedade à acção da 
equipa. E se não fossem dois deslises da 
defesa dos de preto e branco... 


O Belenenses em maré alta de 
eficácia, no contrário do Fa. 
malicão : 


O clube de Famalicão, que ocupa um 
dos lugares de perigo na classificação 
geral, sofreu ras Salésias rude revez. À 
sorte, em certos lances, não esteve pelo 
seu lado e, como o Belenenses se mos- 
trou eficaz no ataque, o descalabro no 
marcador foi uma realidade amarga, Os 
famalícenses, que longe do seu meio am- 
biente valem muito menos, o que, allás, 
sucede com todas as équipas, aínda que 
se teime, por vezes, em afirmar-se o 
contrário, acusaram demasiado a fn- 
fluência da relva, da acertada entre-aju- 
da dos compartimentos defensivos do 
grupo de Belém e da feliz iniciativa de 
acção dos avançados contrários. Enquan- 
to Feliciano reapareceu, Gomes faltou e 
isso deu orlgem a novo arrumo dos ele- 
mentos. Vasco passou a desempenhar 
funções de médio de ataque. Vim: 
equipa de Belém, há oito dins. em S. 
João da Madeira, e tivemos ocasião de, 
então, nestas colunas, salientar que Vasco 
foi o que mais «remou» no sentido da 
gua équipa passar à situação de vence- 
dora, aparecendo, com frequência, junto 
da grande área contrária. Essa sua mi 
neira de actuar certamente não passou 
despercebida a Augusto Silva, que, no 
jogo com o Famalicão, tentou a expe- 
riência de o colocar no novo lugar, de 
que se desempenhou alrosamente Os £i 
malicenses não puderam. também, con- 

r com O seu melhor, fefido a falta mais 
sentida a de Alvaro Pereira, em cumpri- 
menio de suspensão disciplinar. por, no 
decorrer do encontra com q F. C. do 
Porto. haver discutido as decisões do 
árbitro. Na próxima jornada, tal como o 
clube da Constituição, voltam a Lisboa, 
onde defrontarão o Sporting, sendo crí- 
vel que averbem terceira derrota conse- 
cutiva, que os colocará em precária 84 
tuação. 


A Académica sofreu segunda 
derrota em «casa» 


Depois do Estoril, coube ao Olhanen- 
se derrotar os estudantes no seu próprio 
rectângulo. Pelo que jogaram, o vis] 
tantes mereceram, incontestávelmente, o 
triunfo. Os estudantes, em Tarde de fr; 
ca inspiração, acusaram. uma vez mais, 
a inconstância da formação da sua tur- 
ma. Técnicamente, comportaram-se mal. 
e nem mesmo o emtusinsmo de que di 
ra provas chegou para suprir aquela de. 
ficiência, nem, tão pouco, para Segur: 
rem o empate que se afigurou até 2 
minutos do fim. Afirma-se que a équipa 
produziu a sua pior exibição, em Colm- 
bra, desde que começou o presente Cam. 
enato, e que tão má tarefa se atribui 

irregularidade dos componentes da 1f- 
nha médis, completamente remodelada. 
E' curioso salientar que os visitantes tl- 
veram de apresentar uma linha interme- 
alária de recurso, pelas punições de que 
foram vítimas três dos. seus melhores 
elementos, mas que se portou, todavia, 
em plano superior à dos conimbricenses. 
A diferença de rendimento dos sectores 
em referência justifica a vitória dos re- 
presentantes da terra das amendoeira: 
Com este triunfo passaram ao quinto 
posto, beneficiando das derrotas do E: 
toril e do Atlético. 


O Vitória de Guimarães sur- 
preenieu a equipa de Elvas 


Quando menos se esperava, os 'vima- 
ranenses foram a Elvas conquistar um 
ponto, mercê do qual largaram a com- 
panhia do Boavista, O resultado — um 
empate a dols golos — foi lisongeiro, já 
que passaram grande porção de tempo 
jogando na mó de baixo, já que a sorte 
os bafejou em um ou outro lance que 
parecia destinado a transformar-se em 
tento, E' certo que 05 campeões da A. 
de F. de Braga souberam encarar 0! 
acontecimentos com mais serenidade 
(chegou a respirar-se em mau amblen- 
te, tendo a autoridade de intervir, a pe- 
dião do árbitro), mas a rematar ao golo 
a vantagem dos alentejanos foi notória. 
Estes acusaram, entretanto, os efeitos da 
sua excitação nervosa, agravada com A 
temperatura que se fez sentir, e pouco 
lucraram em aparecer, com frequência, 
diante da baliza confiada à guarda de 
Machado, Puderam contar com algumas 
«pedras» que não apareceram no Estoril, 


o 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO — No jogo AVINTES-SALGUEIROS 


o guarda-redes avintense 


ao mesmo tempo que os de Guimarães 
voltaram a contar com o concurso do 
ex-cufista Rebelo, que velo dar malor 
homogeneidade ao seu compartimento 
atacante, 


Um «goal» apontado quando não 
havia um minuto de jogo de- 
cidiu o vencedor do Vitória 
de Setúbal-Estoril 


O Estoril, no Campo dos Arcos, so- 
treu aquilo a que os espanhois chamam 
um «tento eléctrico». Isto é, ainda não 
havia decorrido um minuto de jogo e 
já o Vitória de Setúbal vencia por 1-0, 
Este tento teve influência poderosa na 
marcha do encontro e velo a decidir à 
contenda a favor dos sadinos. A partida 
for muitu movimentada, com lances 
curiosos diante das balizas, o que deu 
'ugar a que tanto Baptista como Sebas- 
tião se evidenciassem. Em certos mo- 
mentos, o equilíbrio deixou de existir. 
ora para uma banda, ora com vantageui 
vara outra, Jogou-se, por vezes, com 
talta de lealdade. o que é de lamentar. 
Dois jogadores recolheram às cabines, 
antes do fim. Se outros lhes tivessem, 
-eguído as pisadas, não seria caso de 
espantar. E” pen que à indisciplina con- 
tinue a campear em certos sectores. Que 
e jogue duro, viril. compreende-se, já 
que o futebol foi criado para ser prati- 
cado por homens. Mas que se ponham 
em jogo armas proíbidas, não! 


JOGOS PARTICULARES 


Aveledense-Leões da Paz, 4-0 


Estas duas equipas jogaram no ca 
po da «Martonay, vencendo o Aveieden- 
se, por 4-0. Domínio do grupo (ocal. 
Marcaram ; Anibal, Mendes, Seca e Ja- 
nuário, um cada. 
Os grupos formaram 
Aveledense — Maia, Armindo e Sal- 
gueiro ; Mário (cap.), Rebola e Artur ; 
, Mendes, Januário, Terra Seca 
. Distinguiram-se : o trio de- 
fensivo, Rebola e T. Seca 
Leões da Paz — More'ra, Leça e Er- 
mano ; Mário, Tita e Almeida (cap. ; 
Ferreira, João II, Nunes, João [ e Her- 
mínio. Sa''entaram-se ; Moreira, Ermano, 
Almeida e Nunes 
Em reservas, 
rom o grupo de 
por 1-L—A, G. 


Ala dos Namorados A. C.-Atlético 
Clube da Boavista, 6-0 


Efectuou-se este enconiro no campo 
do Bessa, saindo vencedor o primeiro, 
por 6-0. Ao intervalo 2-0, 

Os grupos formaram 

Ala dos Namorados — Juvenal, Ol- 
veira e Duarte ; Filomeno, Amaro € Gil. 


o Aveledense, empatou 
honra F, C. de Gião 


berto; Martins. Joaquim, 1H E 

| ranjei: ibert. 

E o am — António, e mi 
> rece 


LIGEIROS COMENTARIOS 


à «PROVA I 


A «Prova Inaugural da época de 
1047 toi Semasiado extensa Dara às pos 
sibilidades actuais da maioria dos nossos 
ciclistas, 

So excopluarmos uma escassa meia 
duria de corredores, os restantes 1 
dificuldade em terminar o Acrcurso, 

Houve, 6 certi. clelistas que revela 
estofo Dara provas futuras « cc 
metragem à subir gradualmente. 

De entre todos os concorrentes 
dos volas suas categorias podem 
tarse 05 seguintes 

Em Iniciados, Virginio Rafael, que não 
fot o vencedor; mas o qual revelou me- 
lhores recursos. Antonio M, Magalhães, o 
vrimeiro vencedor da sua categoria ni 
época de 1947. fez muitissimo Dou prova 
mostrando optimo espirito da iniciativa; 
não se atemorisou com a fuga do mais 
categorisado nesta categoria, « em ritmo 
certo w produtivo soube, na parte final 
sobrenor-se 4 todos seus adversarios, 

Mario Ferreira Mala, tem deficlente 
posição sobre a bicicleta; aparenta sa 
ber € superioridade, quando ainda tem 
muito que aprender. 

Joaquim Pigarro 
nadar», parece confirmarse em 
à descendencia deste corrador 
motivo porque pode, ainda. 
cão de destaque na modalidade. 
deve ser O seu melhor mestre. 

Em «AmadoresJuntoress, uv vencedor, 
Molsés Oliveira Mata, revelado pela ultt 
ma organização A. 


diviat- 
salten- 


«tllho de peixe, sabe 


«randes progressos, Quando da disputa 
das provas «populares», Moisés e Auallo 
ram de valor sensivelmente igual. agora 
não. O academista fica à grande distan- 
ola do «eu adversario, Porfírio Concel- 
do teve à virtude de terminar a pro 

Aguardem-se as futuras competições. 

tiveram três comparen- 
elas: um bom. o vencedor, outro sofrivel, 
O 20 classificado, e ainda outro com pou 
cn nocão das responsabilidades de um 
clelista, 

Deste lote, Fernando M. Sá revelou-se 
o melhor «, como Ja dissemos, em condt- 
cões de progredir, 

Sorá Interessante, quando for possivel 
apesciar à luta entie os dois visinhos — 
Moisés e Sá, — Pela nossa parte, franca- 

lente não arriscamos um prognóstico. 

Em «Independetites, Antonio Dias dos 
Santos marcou lugar desta 

Chezou Isolado « pri à 
vanhia, mais de 0 quilometros, e à me- 
dia. aproximadamente. de 40 quilometros, 
num percurso com mais de 20% de qu 
bidas. é Drocza que por st chega para Te- 
comendar um estradista. 

Nessa longa caminhada que A. Dias 
dos Santos percorreu em Juta contra o 
tempo — numa verdadeira prova contra- 
«relogio, — o vencedor patenteou, insofis- 
mavelmente, excelente forma 

A sua fuga, lançada de manefra irre- 
sistivel cra de impossível resposta 

Quando isolado. Dias dos Santos souba 
manter à cadencia necessaria € atacar em 
todos os pontos propícios: e foi assim 
que consegulu afastar cada vez mais, os 
seus verseguidores, 

Aniceto Bruno é. «em duvida, o nosso 
melhor tactico: conhecedor profundo, o 
mais antigo ciclista nortenho em activi- 
dade. não quiz arriscar nada na perse- 
eulcão imediata no seu colega 

Quando teve o momento oportuno para 
seguir sem companhias não mais fot im- 
portunado. 

O «mestres ainda procurou levar na 
sua roda um seu discipulo, mas este re 
ceben O «recado na escadas é deixou-se 


em com: 


PORTO-OVAR-PORTO 


defende, com oportunidade 


—— soe — 


guel e Chico ; Artur, Renato e Joaquim; 
N. N, Albano, António II e Joaquim II. 
Arbitragem de Ernesto Silva, im- 
parcial. 

Marcaram : Laranjeira 
(1). Duarte (1), Joaquim 
nas suas próprias redes, 

O grupo vencedor 
superioridade, 


(2), Salabert 
(1)'e Renato, 


mostrou nítida 


Vasco da Gama F. 0.-Paivense, 4-2 


RECAREI, 17 O Vasco da Gama 
F. C. desiocou-se, ontem, a Castelo de 
Paiva, afim de jogar com o grupo jocal, 
Sport Clube Paivense, vencendo por 4-2. 
O jogo decorreu bastante animado e fot 
présenceado por multa assistência. No 

tempo, o Vasco da Gama, ganhava 
por 3-0. 

A salientar, a correcção dos dois gru- 
pos e miuta é à sun magnítica exibição. 


CAMPEONATO NACIONAL 
CORPORATIVO 


Resultados da 3.º jornada 


Prossegulu a 3.º jornada da «poule» 
final, o V Campeonato Nacional de 
Futebol. Os resultados verificados fo- 


ram os seguintes 
* Campo da E. N. A. T, — H. Vaul- 
tier, 5-Textil Sedeira, O (Lx); Barata 
Coimbra e Silva, 3-Banco Nacional 
Ultramarino, 2 (2.4); Campo da Alian- 
Sã orqpfêrinos, 1-6: Pesca do Arras- 
o" O (88). 


NOTAS VARIAS 


A Comissão Distrital de Arbitros 
de Coimbra, castiga... 


Aplicou a Comissão Distrital de Coim- 
bra, aos seus filiados, as seguintes pena- 
ades ; 

Abano Mendes Faria da Cunha, Da- 
miei Lopes Rodrigues, Antônio Neves, 
José Simões de Carvalho e Alberto Ho- 
nos:, oiio dias de suspensão. 


Foi levantada a suspensão ao Lusi- 
tânia Desportivo Clube 


Foi ievantada a suspensão pela dt- 
recção da Associação de Futebol de 
Coimbra, ao Lusitania Desportivo Clube, 


Arbitro que se transfere 


Com a mudança das suas ocupações 
profissionais para Viseu, apresentou o 
seu pedido d etransferência o árbitro da 
Distrita: do Porto, Teófilo de Meo, O 
qual já foi deferido pela Comissão 
Central. 

Conta, assim, o C, D. 
ais um filiado, q 


de Viseu com 
“dirigi 


NAUGURAL» 


ficar em companhia de um dos de cnte- 
goria superior, 

Pelo destempo com que Aniceto res 
pondeu à chamada de Dias dos Santos 
e velo que os dois fizeram na estrada, 
tem de juntar-se, em merito o nome di 
dois estradistas do F. O. do Porto. Jon 
muim Costa fez de bom, somente, O tra- 
tecto Porto-Ovar: depols. habituado comg 
está a andar de moto, ressentiu-se de enor- 
me subida que atravessa 4 Vila da Feira, 

nO regresso, ao passar à sua porta, de 
via ter sentido saudades dos seus bannos 
rios 

Manuel 3. Pereira, para não fugly à 
regra. foi o malor Infeliz de todos os es 
tradistas; furou duas vezes e fez 40 quilo. 
metros Com um furo numa roda eo pedal 
com Impossibilidade de substituição; fo 

«lando com umas «bombadas. de 
n vez, Alem da sua pouca sorte 
ado «encarnados, tambem se 

tou com DONCA Divparação, 

Continua, contudo à evidenciar o mes. 
mo espirito do sacrificio e é ciclista quan 
do banido o asar. que todos os adversarios 


bodem teme) 

<> 
Na proxima prova 
to. O Boavista deve 
os seus elementos, 


Porto-Penafie 
lá apresentar 


> 


Fernano Moreira e Rogerto Coelho 
este devidamente equipado, fizeram toda 
a vrova a acompanhar os ciclistas. Mo. 
retra andou bem e transpirou melhor 
sinal de que precisa de alguns quilome 
tros mais de treino e umas camisolas de 
gola alta, 
<u> 


Rogerio Pinto Coelho. que esta qualifi- 
cado pelo Vilanovense requerem, por in 
tormedio da A. O do Norte à D, Q D 
seu vedido de transferencia nara 0 S. €, 


alrueiros. 
ATSOC 


todos 


AUTOMOBILISMO 


O Rallye Internacional g Lisboa 


Termina depois de amanhã, o prazo 
para a inscrição neste Rallye, organiza- 
do pelo Automovel Clube de Portugal 
e integrado nas grandes festas do VI 
Centenário de Lisboa. 

E' de esperar que estes dois dias 
aumente o numero de inscritos, tanto 
nacionais como estrangeiros, para esta 
competição internacional, a primeira 
que se reaiiza no nosso País. O total 
dos prémios eleva-se à 108 contos em 
dinheiro, além de valiosas taças e pia- 
cas, distribuídos por duas categorias : 
cartos até 1.500 de cilindrada + carros 
de cilindrada superior. 

Em face do interesse despartado por 
esta prova, a Comissão Desportiva do A. 
C. P. resolveu criar uma terceira cate- 
goria para carros até 750 c. c. de ciin- 
drada, com prémios num totaí de olto 
contos desde que se inscrevam pelo me- 
nos seis carros desta cilindraga 

A cidade do Porto, que é um dos vá- 
rios pontos de partida, verá desfilar pe- 
las suas ruas todos os concorrentes na 
clonais e estrangeiros, visto o Porto ser 
ponto obrigatório de passagem, qual- 
quer que seja o percurso escolhido, para 
a uitima etape do Rallye 

As provas complementares realizam- 
-se no Estoril, a 4 de Maio, e 0 Auto- 
movel Clube 'de Portugal já conseguiu 

ue lhe fosse prometida uma reserva 
elevada de quartos nalguns dos princi 
pais hoteis do Estor!l, 

Sabemos que há vários desportistas 
do Norte que estudam, com entustasm 
a possibilidade da sua inscrição, contri- 
buindo, assim, para o mator éxito desta 
notável organização, que honra o auto- 
mobilismo nacional e O espírito de int- 
cintiva da entidade dirigente deste des- 
porto. 

Até ontem estavam definitivamente 
inscritos: Norbert Mahá (francês), Her- 
mann Nigg (suíço), Han vander Heijden 
(holandês), Charles Renaud (suiço), 
nel Gomes Coelho, Eurico José Vilar Go- 
mes, Luís Alberto Ferreira Alves Baptis- 
ta, Fernando Salter de Sousa Belmarço, 
Amadeu Duarte de Azevedo, José Emi- 
dio da Siva Junior, Franklin Rodrigues 
Barbosa, Filipe Bensaude, dr. 

Bastos Guerra, Car 


Hernani 
Alberto 


Ra- 
Borba 


Oquei em c 


REA = gs e 
Destinou-se, a jornada de domingu, vs 
Nsva ed atidiu, d& 1 volta, du cam- 
WeUNaLO vegivna, de primendo é 

NO porgrama desportivo 
Jogo de caras Culvisia ; Porto-numas 
sense, 

Us 


epoca, 


campeves segonais da ul 
Dem Corocadus na Cdssicação 
Rerai, tiveram ae eectuar nova par- 
uda, em obediência) a vontade dos 
tres membros aa Comissão adminis a- 
tiva da Associaçao rortuense, 

Visciplinarmente, propriv de despur 
tistas, compareceram no campo da Cons 
tituição os componentes da turma do Ka: 
miaense. 

Ante: dv jogo, o delegado do clube 
de Ramnalde, segundo nos atirmou, apre- 
senvu o seu protesto, acerca du deci- 
são tomada peia gerência da Associação. 

Derendeu o seu ponto de vista des- 
portivo. 

<u> 


Os dois restantes Jogos ue primeiras 
Vigorosa-L' Air Liquide e Boavista-Aca: 
démica de Espinho — estcluaram-se nu 
campo da Consutuição e eJoao ae Deus, 
o primeiro agrupaao com o rorto-ku- 
intgense, 

Três vencedores na jornada de untem 
Vigurosa-L'Air Liquide, 1-2; Porto-Ra- 
maidense, 2-1; é DOavista-Acuociica dC 
“Spunno, 1-0, 

No jogo de repetição, o Porto, nú seu 
campo, 1o0i feliz — ganhou ao amar 
uense, 

Mereceu, indiscutivcimente, a vito- 
1a pelo seu melhor sentido técnico, 

Os três sectores da equipa do Porto — 

umh ediária, com Amaral a ser 


E — demonstraram 


aldense, sui dido com os 2 
ago: Porto, baixou, consideravel- 
mente, muito inferior ao seu real valor 
oquista. 

Com mais «calma»... o resultado po- 
dia ser outro, 

O L'Air Liquide, contra uma «torma. 
ção» muito fraca do Vigorosa, salu-se 
muito bem — marcou os três pontos re- 
Kulamentares. 

O seu avançado centro, Luis Ferio. 
continua a ser o elemento principal do 
seu grupo. 

No jogo de ontem, Luís Ferro, com a 
sua «força de vontades — bem patente — 
puxou pela linha de avançados. Bem 
apoiado por dois «veteranos» — Inácio e 
Arlindo — dois modeios de dedicação e, 
sobretudo, autênticos desportistas, teve, 
na partida de domingo, um papel impor- 
tante na equipa do L'Atr Liquíde. 

Na sua visita ao campo «joão de 
Deus», o Boavista, apenas com 10 joga 
dores, esafou-ses bem. conseguindo, por- 
tanto, uma vitória pouco expressiva — 


vo 
<> 


os vencedores foram : 
Académico-Sport, 10; Vilanovense-Ra- 
maldense, 1-0; Leix0es-Porto, 60; e 
Vigorosa-Boavista, 1-0, 

Os campeões regionais baixaram de 
lugar, em benefício do Leixões, que pas- 
sou para segundo lugar, com a derrota 
do Sport Clube do Porto, 

Comanda o campeonato de reservas 
o Académico, com vantagem de dois pon» 
tos do Leixões. 

A vitória do Vigorosa, em Ramaide. 


Nas reservas, 


contra o Boavista, é muito: algnificativa. 
O 60 do Leixões, ao Porto, detine 
dem a «posição» do Leixões 


O Porto, repetimos. está a fazer um 
campeonato muito fraco. 

O Académico tinha, ontem, em «Soa: 
res Martins», contra o Sport Clube do 
Porto, uma passagem muito dificil 

Ganhou a partida com inteira justiça. 

Fica, agora, para o final, a «saída» do 


Vilanovense, batendo o Ramaldense, por 
10, 
<u> 


Nas duas categorias — primeiras e re: 
servas—o Ramaldense, com a sua pri- 
meira derrota, ficou, nínda, no seu luga! 
com dois pontos de vantagem sobre 
F.C, do Porto e o Académico, separado 
do Leixões S. Clube com três pontos 


— 19-17, 
<u> 
JOGOS DE PRIMEIKAS 
CATEGORIAS : 
NO CAMPO DA CONSTITUIÇÃO 


L'AIR LIQUIDE-VIGOROSA, 2) 


os 


Na prova da E, N, A. T, Tavares 
da Silva, ganhou o campeonato 
distrital de Lisboa, 
No percurso de 56 quilômetros, entre 
Lisboa (Campo 28 de Mato)-Vila Franca 
e volta, por cavem e Alverca, disputou 
Se O terceiro campeonato distrital de ci 
elismo organizado pela NA T, Cn 
correram tres categorias, com as seguin- 


— 4.9, Tavares da Silva. 
» 8: 29 Amandio Monteiro, m. 
Santos Rato, 1h. 42 m. 10 55; 40, 
Josá Xavier Gomes, m. € Por equipas: 1.9, 


6. D dos O TT. 

2* categoria — 1,9, Porfirio dos San- 
tos 1h 40 m. 55 s.; 90, Mateus Rato, 1 
m. dt m. 30, José Maria Teodisio, 1 m, 
mm, 30 5; 49, Rodrigues Ferreira; 6.0, 
Santos Torres; 0, Armindo Reis, Por equi. 
vas: G. D. da Fabrica Cimento Tejo. 

3: Categoria — 10, Josó da Silva 
2.9, Almeida Pinheiro. 4 h. 
3.º, Nanes Ferreira. 1 m, 42 m. 

Amerfco Carvalho: 4, 


t; 30 


Está, já, legalizada a situação 
de Império dos Santos 


Com à apresentação do atestado de 
residencia. foi organizado pela Direcção 
Geral dos Desportos, o processo referente 
» Imperto dos Santos, que pediu a trans- 
ferencia para o Benfica. 


MARTANO 


e em BARCELOS — R, 


SPO EO ET eee ee 


E ao 
acreditada marca de bicicleta, continua o seu 
mm «reinado» vitorioso, como demonstrou no do- 
mingo, por intermédio de Dias dos Santos e foi 
ratificado por Aniceto Bruno, 2.º classificado. 


MARTANO -- iii. ias por: 


GONÇALVES & MELO, LTD. 
Rua Fermcsa, 286, no PORTO 


veloz, resistente, elegante, leve e 


D. Antônio Berro, 37 


(1-0 na 1.º parte) 


LYAIR LIQUIDE * 
Casimiro; Ferro 2: 
ves; Alberto, Inácio, 
iindo e Pimenta, 
VIGOROSA : Coelho: A. Begonha 6 
Luís Ferreira Alves; Santos, F Bego- 
nha e Eugénio ; Alvaro, Raul Lima, Jorge 
Vareta e Moura, 10 jogadores. 
Arbitro : Wenceslau Teixeira, Porto, é 
Rodolfo, Ramaidense, 
A vitória do L'Alr Liquide, deve-se, 
em parte, á «vontades dos seus avança” 


Bravo ; Monteiro e 
Adriano e Artur Al- 
Luis Ferro, Ar- 


rss 


classificações 


acontecl) 


Baeta, António 
Monte Real, M 
e Fernando Rocha 


ampo 


ta, 1-0 — 


a derCoa uu vigUros 
O conjunto vas + 
na execução qe sju 
nos Uitinios aminuro 
aciunção oalistatoria, 

Jorge Vareia, ny 
deu uma exeesente o 
pare, 

O L'Air 


Liquide, 


olveu maior actividade no c 


gorosa Marcou « 
extremo-esquerda 
Moura, o Vguruu 
Os dois árbiiros 
jogo 


(2-0 ao 


PORTO : Cabra, 
Pires, Amaral e Ant 
cesiau, Abilio, Silvar 

RAMALDENSE 
Sereno, meio, Caso 
Murlo, Rodoio, A! 
Diogo. 

Arbitros 
vense, e Luis Fº 


Domin, 


Muito diterente a equipa do É 
Porto, no Jogo de ontem. 


Ramaláense, 


Conseguiu uma vitória enascidas de) e 

o q que autoridades 
dois. tentos — primorosos = no. periodo de | at tu ttrá PTE Eds 
maior evidencia teentea para o F.C. do | tando ranita aca rate tra a 


Porto 

Passou o Kamal 
muito crítico dada 
gepsi Jogadores 


taque do Porto, bem alimentado 


remate 


2> parte, 


sentou-nos uma situação multo diferente. 
mais consistente e com ua tnalidade 


de jogo, 
Mas, o ataque 


estorço individual d 


de Carvalho, não marcou a sua presença, 
deixando a detesa do Pc 


suas pretensões. 

Or campeões 
curso de Waldem; 
mento de primeiro 
bem os seus vastos 
cos, 

Jogam, é claro. m 
à exibição de ontem 

Uma jornada 
dense 

Os dois tentos do 


1º parte, o primeiro de uma entrega de 


Amaral, que Silvano 
ada, com muita « 


de um centro de Mário, extremo esquer- 


do, bem 
xetra 
Diogo Távora. 
para 2-1 
Referências 
Carlos, na defesa. 
tinha média, Sílvano 


rematado 


de avançados, Abílio, 


«apertados. 
Silvano, 
btr muito, 


interior 


Mário cumpriu bem o sou luga 
No Ramaldense, quatro jogadores 


nas - Mário, É. Cory 
Dada a caracterf 

dois 

sum missão 
Domingos Cunha, 


passado brilhante na modalidade, dirigiu, 


de novo, mais um 
regional dos mais 


BOAVISTA 
e Bessa; F. Polóni 


Rosas, Rijo, Magalhães e Martins 


ACADÊMICA 
Jofio; Lacerda 
ralva. Gonçalves, Hi 
Vaz, 

Arbitros 
mindo de Sousa, Vi 


Jogo fraco téenicamente 


apenas com 10 Jogado 
ria, 


a parte, o autor do 


> 
RESERVAS 


NO CAMPO «50. 
RAMALDENSE-V] 
10-0 na 


O Ramaldense, segundo nos elucida o 
holetim do Jogo, apresentou : Alberto, Ce- 


testino e M, 

Barbosa ; Correia, 

Silva, 
VILANOVENSE : 


Lima ; 


Adelino : Mário Cunha, Modesto e Ma: 


tos; Rodrigues, Costi 


OQUEI EM CAMPO — Uma faso do jogo L'Ai 


tenis é um de 
da Suécia que, apesar da sua idade avançada 
em jogada. Do mesmo modo pensa o principe Sahl, filho de H 
inia, que se vê na gravura a receber lições do seu treinador o sueco Purvenas, para 
embrenhar-se no manejo da 


— uma 
imperador da Abi 


Joaquim 
uel 


PORTO-RAMALDENSE, * 


que, vivendo apenas do 


regionais. 


plano-não afirmaram 


infeliz 


especiais 


árbitros não sairam. 


NO CAMPO «JOAO DE DEUS» 
BOAVISTA-ACADEM. DE ESPINHO. 1-0 
(0-0 no Intervaiws 


Polónia ; 


Fol José Rendeiro, ao 15 minutos da 


nto favorito das 


rtid 


poder 


arag 


O ténis, desporto real 


sta 


Praticam-no os soberanos de alguns países, sem esquecer 
ainda aprecia — pelo menos há pouco tempo assim 


Sol 


uetten 


Correta 
Nunes dos 
Gonçalves 


=/ ATLETISMO 


O próximo PORTUGAL-ESPANHA 


deve realizar-se no Pôrto! 


No jogo de repetição, os campeões regionais foram batidos 
pelo F. €. do Porto, por 2-1 — Vitórias do L'Air Liquide e 
Boavista, sobre o Vigorosa e Académica de Espinho, por 
2-1 e 1-0, respectivamente — Nas reservas : Académico- 
-Sport, 1-0 — Vilanovense-Ramaldense, 
-Porto, 6-0 e Vigorosa-Boa 


Sampaio P, 


Man' 
sismo, 


viva a 


1-0 — Leixões- 
Notas dos jogos 


mi=se 
Áv 


encontro ibérico de 
-se, em ritmo crescente, os 


falam-nos da jus 


ta da «campanhas a 
da realização, nesta cidade, do próximo 
atletismo, Sucedem- 


chama do entu- 
favor 


aúisos, al- 


vitres e ofertas de colaboração, que de 


ao centro; a «tura 
a - -NOs que estamos no 
interorizadr | E hoje, pode dizer-se 
vh0 de equipas, teve | NÓS, apenas, a pugnar 
s OA partida uma | iodo o «mundo desportiv 
— a paipitar, de batrrismo, 
mação de um desejo justo, 
mo tempo será 
dos «centros: que mais t 
gesenvolvido a favor 
gesporto nacional, 
realização 
atletism 
cada 


avadas, 
pea 


ultimo minuto, 


pers 
oportunidade 


d em- 
no entanto, desen- 
do V 

menta. A 
em 
pje-ge, 
nt 

gentes portuenses 
te, O seu atado 
e de organização 
assinalado êxito, à 


pu 


doi tentos do «Portu 


sa, 0 marcayor 
conduziram vem q 


vez mais, 


espirito 


na cidade do Porto, 


todos os lados nos surgem — a garantir- 
melhor 
que não somos 


caminho, 


eideias, mas 
» portuense 
pela consu- 
que ao mes- 


prémio merecido a um 


rabalho tem 


do progresso do 


ga!-Espanhas 
im- 
Ainda ante- 


m, nos terrenos das Antas, Os dirl- 
provaram, 


cabalmen- 
de iniciativa 


desempenhando, com 


Os srs. drs. Araujo Barros, Afonso Salcedo, Armando Sá, 


oto, Herculano Mendes e Moniz Pereira, 
a que assiste à nossa «campanha» 


vieram. dar-nos q seu aplauso, aponta 
mos, para hoje, as seguintes : 

O sr. dr. Araujo Barros — vivament 
entusiasmado com a nosea «campanha 


— afirmou-nos que seria justíssimo ela 
encontrasse o melhor 
do Porto 
- pede 


êxito, «A cidade 
não está a pedir um favor 
justiça iv, deciarou, O presti- 
nte pediu-nos que não desis- 
tissemos dor nossos propósitos, e garan- 
tu-nos a sua preciosa colaboração, 
Afonso Salcedo e Armando Sá, res- 
pectivamente, vice-presidente e secretá- 
rlo da Federação Portuguesa de Ate- 
tismo — entusiasmados com a excelente 
organização dos campeonatos nacionais 
de «corta-mato», onde foí posto à pro- 
va o magnífico espírito de iniciativa 
dos dirigentes portuenses — disseram- 
-nos : 
—E' na realidade justo que o Porto 
suuva de palco ao próximo «Portugal- 
| -Espanhas, e certos estamos que a fu- 
[tura gerência da Federação, a eleger 
dentro em breves dias, não deixará de 


intervalos nos campeonatos 

ato». É de tal 
Josê Luls e Carlos «cedo, 
lero; Agostinho, Wen rmou 
no é Murio, Esta fol, a melhor or 
Pimenta ; Costa € d mato» que até hoje 
to € JRodrigues - 
lberto, Francisco & 


nacionais 
maneira, 


Portui 
Os dirigentes portuenses 
berão corresponder à 
neies se deposite 
-Espanhas, At 
acontecimento. provarão mt 
espírito de sacrifício e as 
dades de trabalho. O que 


gos Cuihu 


L'Air Liquide 


Viiano: QUILO 
€. do 
em luis com O 


muitaneamente, um 


tiça aus desportistas da capi 
idense um pontos ú T 3; kz 


a desorientação das | encontro ambicionado, não 


pações Os portuenses semp 
correspond o 
| as: 


vice-presidente da 


confiança 


sua espinhosa missão 


de ecorta- 
que Afonso 
Federação, 


ganização de 
se fez em 
também sa- 
que 
O ePortugai- 


por maior amplitude do 


elhor o 
suas 


seu 
quais 
é necessário, 


responsáveis não 


pres- 
acto de jus- 
tal do Norie. 


Quanto ao resultado financeiro do 


haja preocu- 
re souberam 
tan 


O Rumaidense. apre: | de teiy.. O «Limas encher-se-ã, não sô 


de um público entusi 


compensadora receita. O pa 
te-nos que assim será 

De boa fé, 
senso, 


e Mário e Francisco 


não pois, 


Da dias dades dos motivos 


nossa «campanhas, 
as nd vidualldades 


que 
conhecimentos técni- 


ulto maix. em relação 


Arbitros : Meter 


me 4 tos Costa. Sport. 


para « 
Porto, marcados na 


soube conclui! 
aim 


E al 
e o segundo, 


por Wenceslau 


ACADÉMICO - Couto ; 
jetro Madureira, Samagalo 
Silva : Serafim, Fernando, 
tio e José Dias 

SPORT : Nascimento ; A 
ródio ; Cardoso, Adalberto 
Castanheira, 

Lima, 

Arbitros : 
Ramaldense, 
vense, 

No conjunto geral da part 
do Académico foi mais posl 


2º parte, moditicou 


Amaral, Antero, na 
e Wenceslau na linha 
ao contro, muito 


esquerdo, está 4 mu- 


alho, Cnsoto e Costa. 
etica da partida, os 
muito fora da 
Fo 


Leixões 


pesa que tem um | Em Ramalde, 0 


Jogo de campeonato | Vigorosa. por 1-0. 


Pires, Nogueira. 


ria está certa. Tento de Serpi 


la, como nenhum 
ouiro do País, como também em nume- 
To mais do que suficiente para garantir 


do, garan- 


luz da razão e do bom 
tão! 
argumentos capazes de destruir a «ver- 


descobrir 


justificam a 


que até nós 


—— 


Académico, e Car- 


Partida difícil para o Ramaldense. O 
grupo galense, mais feliz, ganhou o jogo. 


ACADEMICO-SPORT. 1-0 
(0-0 na 1º parte) 


Serpa e Me- 


e Lopes da 


anare, Sehas- 


Costa e Se- 
e Brandão 
Barros e 


Engenheiro Vasco Taveira, 
e Adelino Lopes, Vilano- 


ida, a equipa 
tiva, A vitó- 


ganhou ao 


Porto por 6-0 e n Boavista perdeu com o 


«puxados», <u> 
CLASSIFICAÇÕES 
PRIMEIRAS CATEGORIAS 
To MAES DCE 
Ramaldense 19 1% 2 
Porto 9 2» 325 
José Rendeiro | L'Atr Liquide * 9 us 


Wanovense. 
O Boavista. 
jores, mereceu a vitó- 


x A. Espinho. 10 


81 

12— 

8 3 — 
a, Albino e Varela ; | Académico 10.6 3 231 53 
x Leixões 95224 82% 
Jerónimo Reis; Vita el Vigorosa 10 4 — 6 12 14 18 
Lemos e Resende ; Ser- | Gaia da 408 J GA 28 IT 
igino Pires. Costa e | x Boavista 2 315 81515 
Vilanovense 9215662014 
Manuel dos Santos « Ar: | Sport Di LITE R 


Têm uma falta de comparência. 


RESERVAS 
Va 3 V. E DECR 
Académico 15 2-1 
x Leixões. 7 5 LIM IM 
ARES MARTINS - | Sport add o E dO 
; 3 Ramaidense .. 7322 8 6 15 
ILANOVENSE: 0:14 “| VIRANDO facisss ADU2 Ao ÇA dd 
pÀ : Lair Liquide.- 5 13 13 210 
E cpeta Vilanovense .. 6 2 4 4 810 
ai: Boavista dr = AUD 
Porto 6. 1— 5616 8 


Santos, Marques € 


Fernandes, Taveira € 


Moreira «| Benfica-Atletico 
Atlético-Oquei C. P. 1-1. F. 


lenenses, 4-0; em 1º categor 


Lopes ; 


Rocha e Morais. 


Liquide-Vigorosa 


Campeonato de Lisboa 


Resultados dos Jogos de ontem: 
(reservas), 


20 e 
Benfica-Be- 


satisfazer as legítimas aspirações don 
portuenses. Pessoaimente, tudo faremo 
ara que assim seji 

Moniz Pereira, treinador da equipa 
do Sporting, também nos afinnou o seu 
nteresse peia nossa «campanhas, e al- 
vitrou a realização, nesta cidade, dos 
campeonatos nacionais de «sénioress — 
que teriam lugar oito dias antes do 
<Portugal-Espanha». O espaço de tempo. 
compreendido entre os dols aconteci- 
mentos seria reservado para estágio é 

geiro treino dos seleccionados, Digse- 
os. aínda, que nã capital se recebeu 
com muito agrado o desejo do Porto, e 
que está certo do êxito dos nossos pro- 
pósitos. 

Sampaio Peixoto — o atleta nº 1 de 
Portuga: — e Herculano Mendes — gló- 
ria da modalidade — também quiseram. 
deixar-nos as suas palavras 

nossa «campanhas, 


u «O «Portugal-Espanha» deve rea. 
lizar-se no Porto iv — disseram-nos, en- 
tusiasmados. 

As mais vailosas afirmações se jun- 
iam à nossa volta. Também os nossos 
prezados colegas «Mundo Desportivo) 
<A Bolas e «Sporting» nos honraram 
com Os seus aplausos. A pouco e pouco, 
se vai caminhando para o objectivo de- 
sejado. 

O «Portugal-Espanha» de atletismo, 
realizar-se-á no Porto! 
Es 


AEROMODELISMO 


Uma antmadíssima jornada 
em Espinho 

As duas provas de voo cefctuadas pela 
L. 1. P. A, em Espinho, caracterizaram- 
-Se pela animação e entusiasmo dos con- 
correntes e, especialmente, pela com- 
participação de um grupo de novos, que 
se iniciaram prometedoramente na mo- 
dalidade. Muito há a esperar desses ra- 
pazes, pois demonstraram possuir já um 
mínimo de qualidade Indispensável a um 
regular aproveitamento futuro. 

Dos mapas respectivos, foi a seguinte 


classificação ; 
Estreantes — 1º, Eduardo da Silva, 
+ Rogério Matos 


rães, 19 
Fernando Manuel, 16 s, e 4/5; 6.º, Antó- 
nio Emílio, 15 4. e 1/5. 

Iniciados — 1º, Carlos Castro, 4 m. 
168. e 3/5: 2º, César Abbot, 4 m., 10 
3º, Josê Ribeiro, 1 m. 30 6. e 1/5; 


Zé Mário, 1 m. 19 6. e 3/5: 8º, Carlos 

Oliveira, 1 m., 12 2/5; 8º, António 

Oliveira, 1 m., 5 7º, Alberto 

Bliva, Lim, 88, é 3/85. JO Julio, 
m 


e 8/5. 
A" luta em «Iniciados», foi renhída, 
como os resultados acima demonstram. 

De notar, os tempos do 1º e do 2 
classificados, não só por serem relativa 
menie elevados, como pela pequena di 
ferença que 05 sepa) 


ci 
ESGRIMA 


Com vista nos campeonatos 
do Mundo 

Em reunião da Federação Portuguesa, 
sob a presidência de Mário Noronha, fo!, 
já, apresentado o plano de organização 
dos próximos Campeonatos do Mundo, 
a efectuar de 29 de Maio a 12 de Junho. 

Foram constituídas várias ecomissõer 
e sub-comissões, pelos seguintes orga- 
fio 

Comissão de honra, presidente, direc- 
tor geral dos Desportos ; agregados, ge- 
neral Vieira da Rocha, presidente da 
assembleia geral da Federação Portu- 
guesa, e Paul Auspach, presidente da 
Federação Internaciona! comissão exe- 
cutiva, presidente, Mário de Noronha 
adjunto, Joo José de Avelar Machado : 
agregados, representantes a Direcção 
Gera! dos Desportos, Secretariado Na- 
cional da Informação, Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros e Camara Municipal 
de Lisboa ; sub-comissãode de recepção 
e alojamento, presidente, coronel Raul 
Bilvão Loureiro ; adjunto, Mário da Sil- 
Rocha ; agregados, capitães Antônio 
Cascais e Daniel de Sales Grade, Ma- 
nuel Dias de Sousá e José Nojera Rel: 
sub-comissão de propaganda e Informi 
ções, presidente, ainda não indicado ; 
agregados, Reinaldo da Silva Monteiro, 
Fernando Pereira Fernandes e Domin- 
dos Lança Moreira; comissão técnica, 
presidente, eng. António Mascarenhas de 
Meneses; adjunto, capitão Raul Pereira 
de Castro ; agregados : — preparação do! 
locais de pro! capitães Mário de Fi- 
gueiredo e Jaime da Veiga Cardoso : b) 
— aparelhagem elécrica, major Jorgt 
César Oom, eng. Milton Freire da Cru 
e 1º tenente Henrique Vosglen de Noro- 
ração de juizes, coro- 
capitão Carlos 
Andrade e dr. Herculanc 

OLEÍBOL 

Campeonato de Lisboa 

Nos jogos da 2.º jornada do cam- 
peonato de Lisboa de voleibol, o Técni- 
co venceu rs em 1 
orias, por 15-11 é 15-6; em 2», 
á 15-0 e ora 3. 1572 e 15-2. Olímpio 
riental, em 1,º*, por 15-6 e 
or 15-12 e 15-6 e em 3: 


de Campos 
Nunes Pimentel. 


or 154 e 15-2. Sporting venceu Lisboa 
inásio, em 1. em 
2.»* por 15-10 e por 
15-2 6 16-1, Benfica venceu Ateneu, em 
, por 15-12 é 18-16; 2.2", por 15-10 e 
152 e em 3.8, por 15-2, 19-1 e 20-22 


(Mais informes do DESPORTO, 
na página seguinte) 


amigas so 


= erradamente aproveitado 
forma: a acção decis! 


6 Comereo do 


Berto 


Terça-feira, 18 de Março de 


947 7 


DESPORTOS Diário de Lisboa 


Andebol 


Campeonato Regional 


Os três primeiros lugares para o Vigo- 
rosa, Vilanovense e o Porto 


jornada do campeonato da Di- 
visão de Honra, não trouxe surprésas, 
Vitórias dos clubes dados como favori- 
tos, e até o empate entre O Salgueiros é 
Leixões respeitou os prognósticos. Ape- 
nas a referir Os números conseguidos 
pelo Vigorosa e pelo Vilanovense. sem 
dúvida além da diferença de valor exis 
tente em relação nos adversários. Assim, 
Vigorasa, Vilanovense e Porto devem tr 
até final nos três primeiros lugares, pe- 
la ordem. O Académico, batendo o Bca- 
vista, só confirmou o que temos dito 
vale muito mais do que os resultados 
têm mostrado, 

A classificação na segunda metade da 
tabela está longe de se definir Na I Di- 
visão também os resultados sÃo os pre- 
vistos, Quanto ao campeão, a apurar en- 
tre Ferroviários e Fontaínhas, só no jogo 
entre ambos e nos que vão disputar com 
o Sport se deve decidir. 

a prova de Júniores a série B estã 
arrumada: Vilanovense e Salgueiros são 
os apurados O Académico, campeão 
nacional, já não poderá defender o títu- 
lo. Na Série A o Sport, primeiro, está 
apurado. Para o segundo posto, Boavis- 
ta é Ferroviários têm pretensões, 


DIVISÃO DE HONRA 
EM SOARES DOS REIS 


A 


Vilanovense-) 


C. Pórto, 10-4 


Arbitro — António Magalhães 

Os grupos: 

VILANOVENSE — Ferreira: Alfreas 
e Cardoso; Dias. Braga e Jaime; Grijó. 
Beirão, Rodrigues, Serafim e Mamed 

PORTO — Madureira; Reis e Alvar 
Bastos, Campos e Pires; Guerra, Alber- 
to, Paulo, Fabião e Maroto. 

Ao intervalo: 54 
= Aos 4 minutos Serafim fez o primeiro 
golo. Aos 7. um livre apontado por Ro- 
drígues, perdeu-se na trave, Um minu- 
to depois. Pauio fez o empate, Aos IL, 
Rodrigues desíez a igualdade e, logo a 
seguir, Mamede atirou ao poste. O novo 


empate surgiu aos 20 minutos por Fá- 
bjão, na meihor jogada de ataque de 
seu grupo. “ias. um minuto passado, Ro- 


dirigues mod'fceu pára a 3-2 € gos 23, 

Paulo volty: n qualar. Aos 28 minutos, 

Serafim desenpatou e no último minu- 

to Mamede cicvou para 5-5. 

a u nesta primeira. 
nte equilibrada, Os aí 


sucederam-sa alternadamente. com 

mais fre ais AO aproximar 
o traco jogo, Os 
' idos pela 1 


Co 
59 em alguns 
vêm dema 


mpos teve acção 
dos, Os inte- 
adamente ao ata- 


Vi savense, também qs médios 
jogaram muito sibre a defesa, mas os 
interiores, sohreiudo Beirão, comperes 
traram-se melhor do seu papei 
pecaram por damasjado pes 

travando algumas progressões 

ren), 


3 misbites do 
mais dois pr 

e 298 13, A 
cou um | Aos 15, Se- 
rafim apontou um livre e fez 9-3, Dois 


segund 


minutos depois. Rodrigues obteve o úl- 
timo ponto dos Incais Aos 26, Fabião 
marcou o último golo dos visitantes, 
Neste meto temo cs gatêntes man- 
tiveram sup de que lhes deu dj- 
reito ao trít L. mas não pela mar- 
gem de se) Para isso contribuiu 
a desor'enisção de que a certa altura os 


portistas deram mostras. Um ligeiro pe- 
víodo de animação deu-lhes o quarto 
ponto & ocasiões para outros, mas o re- 
mate esteve demasiado fraco e desafi- 
nado para as aproveitar. 

Nos vencedores há a destacar, sobre. 
tudo, o domínio de bola, muitas vezes 
o trio central 
r todavia da melhor 


“do ataque, sem jo 


it 


a acção de Campos no 
primeiro tempo; Guerza e Alberto em 
determinados períodos: duas ou três jo-| 
gadas em que intervieram Guerra, Fa- 
hião e Alberto, a lembrarem o andebol 
em que os azuis-brancos foram mes- 
tras, 

A arbitragem foi relativmente fácil 
— não apareceram situações delicadas: 
mas O julgamento das sfaltas contra 0 
adversário» fo! defictentfssimo. 


NAS CAVADAS 
Académico-Boavista, 5-3 


Arbitro — Tavares Bastos, 

Os grupos: 

ACADÊMICO — Pinheiro; Luís e 
Alípio; Augusto, Perdigão e Raúl; Pa- 
reira, Couto, Santiago, Rodrigo e 8, Pet- 
xoto, 

BOAVISTA — Alfredo; 
Danilo; Esteves. Francisco e César; Bar- 
bosa, Carlos, Lopes, Rogério é Vasco, 

Encontro mal jogado e mal arbitrado. 
Vitória da équipa que melhor soube 

as oportuunidase, Marcado- 
res: Couto (3), Redrigo e Pereira, pelo 
vencedor; Lopes (2) e Barbosa, Pelo 
vencido. 


Pombeiro e 


Vigorosa-Leça, 15-4 


Arbitro — Marques da Silva. 

Os grupos 

VIGOROSA — Lacerda; Neca e Frei- 
tas; C. Afonso, Coimbra e Cunha; 
Galoso, Montalvão, Xavier, Fonseca 
e Sá 

LEÇA — Oliveira: Ferreira e Henri- 


que; Lacerda. Pantaleão e Pereira; Go- 
dinho, Silva, Sousa, Lima e Silve 

Marcaram: Montalvão (8), Xavier 
(2). Fonseca 24, Gaioso, Coimbra e Sá, 
pelo vencedor; Silva. Godinho, Sousa e 
Silveira, pelo vencido. 

Resultado demasiadamente pesado 
para 05 leceiros. A sua defesa, e espe- 
cialmente Oliveira, em mau dia, facili- 
taram a tarefa dos adversários, 


EM AUGUSTO LESSA 
Salguelros-Leixões, 2-2 


I DIVISÃO 
NA SENHORA DA HORA 
Fontuínhas-Senhora da Hora, 3-2 


Arbitro — David Vieira. 

Os grupos: 

FONTAINHAS — Abílio; Inácio e 
Castro; Alves, Crespo e Isolino; Baptis- 
ta, Araújo, Armando, Valenciano e Mu- 
chagata. 

SENHORA DA HORA — Juvenal; 
Adauto e Santos; Fernando, Oliveira e 
Aureliano; Lima, Juca, Queirós, Carva- 
lho e Rocha. 

O Senhora da Hora foi o primeiro a 
marcar e o intervalo chegou com 1-b 

A partida continuou com equilíbrio e 
só à três minutos do tim os visitantes 
conseguiram o ponto da vitória, depois 
de estarem a perder por 1-2 largo 
tempo. 

Baptista marcou todos os pontos qu 
vencedor; Juca e Queirós marcaram pe- 
los vencidos. 


EM FRANCOS 
Ferroviários-Marinho, 11-1 


Arbitro — José Lucas, 

Os grupos: 

FERROVIÁRIOS — Casimiro; Duarte 
e Sande II; Fonseca, Angelo 1 e Angelo II 
Serafim. Freitas, Armindo, Pires é 
Sande I 

MARINHO — Amadeu; Xavier e Di 
no; Mário, Clemente e Fernando; Van. 


tim, Augusto, Pessanha, Fiuza a Olf- 
veira. 

Ao intervalo: 5-0, 

Marcadores: Pires (5), Freitas (2). 
Armindo (2). Serafim e Sande 1, pelo 
vencedor; Clemente, pelo vencido, 


XA BELA VISTA 
Snort-Desportivo, 10-8 


JUNIORES 
EM AUGUSTO LESSA 


Salgueiros-Académico, 2-1 

Os grupos: 
SALGUEIROS —— Adriano: Bandei 
€ Carvalho; Santana, Guilhermino e 
Torres; Alvâro, Mário, Jaime, Libério a 


ACADEMICO — Eugénio; Armando é 
Machado: Pereira. Adriano e Manue! 
Eurico. Adoito, Armando, Henrique a 

intos. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Jaime e Alvaro. meio 
vencedor; e Adolfo, pelo vencido 


NO BESSA 


Sport. . 
nE Beta vista  Port-Boaviata 


2.1 


Vilanovense-Vigor: 


O Ferroviários marcou ponte 
mistência do Leixões. == Pontos por de 


O jog 
!yjzou por falta de comparencia do ui. 


CLASSIFICAÇÕES 
Divisão de Honra 
a sv. E D. 
Vigorosa 1910 0/0 
Vilanovensé ... 11 9 1 1 
F.C. do Porto 1 7 0 4 
Lea F.C dd 6 16 
Académico 1-8 514 
Leixões S. € 10 3 16 
Salgueiros 2 18 
Boavista F.C. 1 10 
1 Divisão 
Ferroviários .. 9 8 1 06723 2% 
Fontaínhas 3 6 20% 1522 
Sport mm B 5 1 246 25 19 
*StdnHora.. 9 4 0 5 16 23 16 
Marinhr 921 617 554 
* Desportivo. 9 2 1 6 28 45 14 
Continental... 8 0 0 8 313 2 
Uma fal 
Desistiu. 
Série A 
76 0 1211214 
VE 6 4 1110 615 
Ferroviários .. 6 4 0 212 12 4 
F.C. do Porió 7 1 2 41120 1 
"Leixões... 8 017 2 8 4 
* Desfstiu, 
Série B 
Vilancvens a s1 1H 2 
Saigueiros 1 7 5 0 21 UU 
Académico .... 7 3 0 4 19 14 1 
Leça F.C 6 2 13,85 91 
Vigorosi 11 6 00 6 68 8 


JOGOS PARA DOMINGO 
Divisão de Honra (12º Jornada) 


Académico-Vigorosa (1* volta, 4-5) 
Salgueiros-Vilanovense (5-10). 
Bonvista-Leça (1-10). 
Porto-Leixões (2-1), 


1 Divisão (11º Jornada) 


Marinho-Desportivo (2-2), 
Ferroviários-Sport (7-6). 
O Fontaínhas marca pontas 


Júniores (úlfima jornada) 


Boavista-Porto (1-1), 
Sport-Ferroviários (6-3). 
Leça-Académico (2-1), 

Vigorosa-Salgueiros (0-3). 


Campeonato de Lisboa 


Esectuaram-se ante-oniem os encon- 
tros referentes à 8º jornada (os da 6 


foram adiados devido ao mau tempo) 
do torneio boeta. 

Verificaram-se os seguintes resul- 
tados 

Be eneiises-Benfica, 7-1 

Sporting-Cut, 4-2 

Os Treze-Orieniai, 

A classtf seguinte; 

For 


Belenenses .u 7 7 0 054 18 21 
Sportif ia 7 8 119020 38 
Cuí a 4 2 95..20-16 
Os Treze 73042741 
7106939 
7007 93 8 


to, orzanado pelos srs. José Lelo, prê- 
ente dá Comissão. elemento de afs 
valor desportivo, coadjuvado por Jor 
Rego. dirigente com larga personalidade, 
-Sanmiel Cerdeira & José Dias Ferreira, 

Na festa de ontem - à marcar o in. 
cio da competição — fleou bem vinca 
O trabalho das membros da Comiss: 
Organtzádora c 0 valioso auxio presla 
do Dela direcção da prestigiosa Institui- 
tão das mais antigas do Porto, 

O mresidente da direcção Dr. Anbonio 
de Araujo. acompanhado pelos seus cole- 
sas foi entustasticamente recebido à en 
traga do salão da dilhaies pelo presidente 
da comissão sr. José Lelo e restantes 
membro 

Para marcar o acto inaugural, foi ser- 
vio um Porta de honras às entidades 
convidadas, prestdido pelo Ilustre clínico 
* Dresidento da direcção do Ateneu Co 
merelal do Porto. ladeado por dr. Raul 
Goncalves, presidente da Comissão Admi. 
nistrativa da Associação Portuense dos 
Amadores de Bilhar. Comissão Organiza- 
dora a directores do Ateneu, 

Falaram: Jorge Rego, em representa- 
cão dos scus colegas da Comissão Organi- 
zadora: dr. Raul Goncalves da Astocia- 
cão Portuense dos Amadores de Bilhar 
e dr, Anfondo de Araujo, presidente da 
direcção do Ateneu Comercial do Pórto. 

Fof, no final, entregue 0 ar. dr, An- 
tonto de Araulo. belo menino Julio Dias 
Fertelta. um lindo ramo de cravos. 

Seguiu-se. denois, a parte principal da 

temnada de ontem: O início do torneio 
intersocios, mfectuando o Intarnacional 
Joaquim Rebelo uma exibição numa par. 
tida de «fantasia, e um Jogó de primeiras 
categorias entre Carlos Lopes e Artur Sá, 
arbitrado por Joaquim. 
s Primeiras categorias disputasse a 
tara «Ateneu Comercial do Porto, e nos 
restantes. tacas de prata. sendo premfa- 
dos os tres primeiros classificados, nas 5 
categorias, 


Dois campeões brasileiros em 
Portugal 


No dia 26 do corrente, devem chi 
ar no nosso País os desportistas Mi 
rio Gonzalez, campeão brasileiro e 8 
mericano de golt, e Walter Ratto, 
campeão do Brasil, que tomarão P 
te nó Campeonato Internacional de 
Golt do Estoril, a realizar em Abril 


Um novo clube em Fão 


A modalidade desportiva do golf que 
tem uma actividade quase constante, na 
rezião nortenha. merca go espirito de 
culdada organização do Clube do Golf 
de Miraroar vai. agora, abrir novos ho- 
rizontes na expressão lata da frase, com 
a criação de uma nova colectividade que 
à aristócratica faceta se val dedicar no 
futuro — O Club de Golf Ofir. 

Assim, 08 adeptos e apreciadores de tal 
desvorto vão ter oportunidade de se dedi- 
caro mais profundamente a este des 
norto am competicões que deixam q min- 
euado espaço dos torneios individuais 
para se estendes às provas colectivas. 


TIRO AOS PRATOS 


Duas provas no Sul 
Na, spoule» de ensalo, organizada pela 
Sociedade de Instrução de Campo de 


os resultados foram : 

1º, Armando Pereira, 10 em 10; 24, 
Augisto Rosa: 3º, Caros Noguélra ; 
e 4º, Cunha e Santos, todos com 9 em 1 

Na prova dos eÃses de Tiro», as cla 
ões são as seguintes: 

António de Carvalho Monteiro, 28 
: 2º, Eduardo Jorge, 28 em 30; 3º, 
Carios Nogueira, ” em 20: 4º, Nuno 
Vilaça, 28 em 30; 5, Augusto Rosa 
6º, Armando Pereira: 7%, D, José Ma- 
nuel de Melo; 8.º, António de Andrade 
e Sousa: 9, Francisco de Andrade e 
Sousa, todos "com 25 em 30; 102, Ber- 
nardo Grilo, 24 em 30. 

«prémiio-surpreza», para o u-timo 
classificado, foi atribuído a Martins de 
Oliveira, com 16 em 20. 

No «stand» do Lumiar, organtzou, o 
Cube Português de tiro ao Chumbo, 
duas provas, com os seguintes resuit 

o 


Prancha — 1.º, Eduardo Jorge, 25 em 
20: 2º dr. Pedro Braga Martins, .e 3º, 
Joaquim Belchior, ambos com 25 em: 30, 
ASkecto — 1.º, António Duque, 20 em 
2º, dr, Ferreira dos Santos 20 em 25; 
Orlando de Carvalho, 23 em 25. 


RUG Ú EBI 

ã Campeonato de Lisboa 
os dois jogos do campeonato de 
Lisboa, apendo so wicordos aaa 
nenses-Sporting, que empataram por 


quatro bolas, 
o Benfica-Oliais não se rea- 


timo. 
1 


BASQUETEBOL 
O Benfica venceu o Belenenses 


No campo do Lisgaz. efectuou-se ontem 
o jogo da terceira jornada do campeo 
nato nacional da Dasquetebol entre o 
Belenenses € O Benfica; Os encarnados ga- 
nharang “Dor 4698. com - 911940 Inter: 
valo, 


excessivamente dura por parte 
uis c explendida actuação do trio 


avancado do Benfica. 
Sob a 
tunes. 
ram 
NENFICA 
Tr 


Penetra An 
marca- 


arbitragem do sr, 
os groDos alinharam e 


Campos (3), Morais (4), Ho. 
ndndo (10), Montalvão (19) 


rio 19), Nativida- 
Lulz Neves (1a), Al 


naro 
Loonul 
BRUE 


tê, 


findo. Cela 10), Erbani, Rômu- 
lo Silva, 
um Jogo complementar a reserva do 
Belenenses, derrotou à do Benfica, por 
sy, com 15 ao Intervalo. 
ESTA 
Por informações colhidas na sede da 


Federação Portuguesa de Basquetebol o 
Atotico Clube de Portugal não contr 
mou até às 9% horas de ontem. a decla- 

de protesto que, apresentaram no 
do Joxo contra o Vasco da Gama. 


Um jogo entre duas equipas da Es- 
cola Comercial Oliveira Martins 


Em disputa da taça «Dr. Marques da 
Silvay, efectuou-se um jogo entre os an- 
tigos e actuais a unos da Escola Comer- 


cial de Oliveira Martins, vencendo os 
primeiros, por 347, 

Os grwoos alinharam : 

Antigos! — Jorge (4), Rogério (4), 


Eduardo 1 (10), Magalhães (12) e Eduar- 
do E (2), Hilário (2) e Nuno, 
Actuais — Reginaldo, Adalberto (2), 
Joho, Almeida (5), Telmo, Vaz e N, N. 
Nos vencedores, todos cumpriram, Nos 
vencidos, apenas Telmo, satisfez, 


Campeonato Nacional Corporativo 


Continuou com a realização da 44 
ornala, o VI Campeonato Nacional de 
Basquetebol. Os resultados obtidos fo” 
ram os seguintes: Campo da F. N, A. 
T. — E Progrosso Mecanico. 15-C, A. 
50, 11 (2º B); Campo da Moura- 
ria — C E, Do 25-M. Militar, 22 (24 
B); Sanitas, 25-Val do Rio, 4 (24 C); 
Caixa de Prev. da Cuf, 40-Mat, Enge- 
nharia, 35 (24 A.): Caixa de Prev. da 
Cuf, 5i-Mat. Engenharia, 13 (14); B. 
S. Bombeiros marcou pontos por falta 
de comparência de O. R.C. Bacalhau 


(24 0): 
= u— 


COLUMBOFILISMO 


Sociedade C. de Braga 


BRAGA, 16 — A Sociedade Colum- 
bófila de Braga, iníciou a sua nova cam. 
panha de treinos, que está a decorrer 
com o maior entusiasmo, garantindo 
uma época de brilhantes éxitos. Propõe- 
-se a Sociedade, servida Fr novos di- 
rectores animados da melhor boa von- 
tade, reconquistar o lugar de destaque 
há os atingido pela columbofiiia bra- 
carense e preparar pombos que lhe 
dêem triunfos ni sÓ nas provas naclo- 
na.s, mas, também, nas internacionais. 
O material de que dispõem e o entu- 
s.asmo dos sócios são garantia de Que à 


Sociedade Columbófila de Braga, traba- 
ihando pela sua terrá, para cuja pro- 
paganda muito contribue, vai prestar 


comeurso de vulto a um desporto de re- 
conhecida e benética utilidade. 


z- 
REMO 
Foram adiados os campeonatos 


escolares da Mocidade Portu- 
guesa, para 3 e 4 de Maio 


Devido ao mau tempo, os campeonatos 
escolares da Mocidade Portuguesa, mar- 
cados para este mês foram adiados para 
o dia 3. 4 de Mato. 


Março, 19, — São José, Esposo da 
Santíssima Virgem, confessor. Missa 
própria. Oração 2º e último Evange- 
lho da féria. Credo, Prefácio própria. 

Paramentos de côr branca. 

= qU=s 

IGREJA DO BONFIM Principia 
hoje e terminará no próximo sába 
pelas 21 horas a pregação quaresmal 
nesta igreja. sendo orador o pároco da 
Foz do Douro. 

No próximo sábado, haverá reunião 
de confessores de manhã, de tardo e à 
noite, para quem desejar cumprir o pre- 
ceito quaresmal. 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DO 
ROSARIO — A partir de hoje, até sá- 
bado, inclusivé, há prégação. às 21 e 30, 
destinada, de um modo especial, sos ter- 
ceiros, Quarta-feira, missa cantada às 11 
horas em honra de 5. José e exposição 
do Santissuno até às 21 e 

ORDEM TERCEIRA DO CARMO — 
A Mesa Administrativa desta Venerável 
Ordem, manda celebrar uma missa de 
«Requiem», seguida de responso, na 
igreja dos Terceiros do Carmo. po pró- 
ximo dia 20, às 10 e 90, em sufrágio da 
alima do squdoso definidor daquein ins- 
tituíção, sr. Alexandre Amorim Pinto. 

ABILO PORTUENSE DE MENDIOI- 
DADE — Na capela privativa deste Asi- 
lo, foi celebrada. com a assistência dos 
aslados, uma missa por alma do bem- 
feitor desta instituição, Domingues An- 
tunes de Olivoira Guimarães. Foi cele- 
brante o rev. Luís Maria Mafint 


Poregrinação internacional de 
raparigas a Fátima 


Devidamente autorizada pelos seus 
superiores hierarquicos. Já há alguns 
méses que uma comissão central pri 

din sr» D, Maria Teresa Pereira 
que igual cargo exerceu na 
organização do II Congresto Nacional da 
Juventude Católica Feminina, trabalh: 
actíva € atincadamente na organização 
de uma peregrinação Internacional de 
raparigas à Fáti 

Desde a primeira hora, a Comissão 
Central pôs-se em comunicação com as 
Direcções Nacionais da Juventude Cató- 
lica Feminina de todos os países ond 
está organizada a Acção Católica, A Ide! 
de uma peregrinação mundial correu cé- 
lere é logo começaram a chegar as res- 
postas de adesão dos mais variados paí- 
ses. Entre todos, destaca-se, pelo entu- 


pê 
Taparigas e a presença de vários preia 
os. 

Mas nem só o quente temperamento 


espanhol nos dá provas e garantias de 
êxito. A presidente da Noruega, em res- 
para ao convite, informa que todas as 
ireguesias norueguesas foram há pouco 
consagradas a Nossa Senhora de Fátim 
e que a Noticia peregrinação inter- 
nacional ia ser dada nos jornais norue- 
queses. 

Apesar de todas as dificuldades que, 
mais ou menos os povos estão sofrendo, 
ainda ninguém se escusou a tomar parte 
nesta pacífica cruzada. Não é, pois, de 
admirar qu le Norte Sul de Portu- 
gal. por todas as dioceses, corra de há 
muito, um frémito de alegria que sema- 
nifesta pela subida constante de inscri- 
ções feitas generosamente por quantia 
Superior ao estipulado — 10500 — numa 
cristã compreensão empresa tem 
que ser comum a 4 , NÃO só nos lou- 
ros da vitória, mas também nos sacrifi- 
elos, nas despesas, nas contrariedades, 
nos" stores e nas lágrimas, 


1 Pc e 
Na Oficina de S. José — Festa 
1 -do seu padroeiro 

Amanhã, dia 19, festa de 8, José, à 
Oricina, como de costume, val homena 
gent o seu excelso Patrono com uma lu- 
zlda solenidade em sua honra. 

De manhã, além da missa da comu- 
nhão, às 8 horas, e outra às 10 hor: 
para os alunos externos do Recreatório, 
haverá, às 10 e meia, missa solene, com 
panegírico do santo pelo rev, dr. José 
Soares da Rocha. No fim, benção eúca- 
rística. executando o orfeão da Offeina 
escolhido programa de musica sacra. 

De tarde, pleas 3 horas, haverá aber- 
tura da Casa, com exposição dos traba- 
lhos dos educandos das diversas Escolas 
Protisstonais, concerto pela Banda de 
Musica dos internados e bazar de pren- 
as. 

Todos os anos, nesta ocasião, os mut-| 


tos amigos e bemfeitores da Oficina, cos- 
tumam visitar a simpática instituição 
portuense qge tantos benefícios já tem 


espalhado nos seus 65 anos de existência 
e continua espalhando mercê dos traba- 
lhos e sacrifícios dos salesianos de D. 
Bosco. que, há uns 20 anos, dirigem esta 
prestante casa de educação e trabalho. 
Não duvidamos que, também, este 
ano, muitos serão os amígcs da Oficina 
que irão, com a sua presença, testemu. 
nhar à sua empatia e verificar prática 
mente os resultados educativos dos mé- 
todos salesianos adoptados na Oficina, 


Falemos 


SRS RR 8) 

O centenário da tomada de Lisboa 
dos mouros começa .a dar que falar. 
Trabalha-se, afanosamente, num grande 
cortejo que ficará para sempre memo- 
rdvel — melhor e mais completo, diz 
do que o das festas de 1935, Leitão de 
Barros desmultiplica-se. Os pintores, 
09 escultores, os poetas e todos os que 
escrevem vêm chegar a sua grande hora, 

A má lingua garante que seria bem 
melhor tirar uns contos de reis do 
montante que hd para gastar e apll- 
Cd-loa no arranjo de tantas e tantas ruas 
imtransitdveis. Lisboa (nisso fala ver- 
dade quem censura) precisa realmente 
de quem olhe para ela com verdadeiro 
carinho. Não basta vender a retalhos o 
Parque Eduardo VII, é necessário, tam- 
bém, resolver certos problemas vitais, 
como o do arranjo das ruas, o da iumi- 
nação e o do trânsito. «Lá iremos», dirão 
os Que se encontram nó segredo dos 
deuses. «Pois sim», responderá o ls- 
boeta, mas vamos tão lentamente que 
munca mais, a continuarmos neste ritmo, 
chegaremos sequer a um melo termo 
aceitável, 

Mas, enfim, deizemos as coisas trig- 
tes e falemos, mais uma vez, no eterna 
poesta de Lisboa, a propósito dum con- 
curso de quadras realizado uma destas 
noites no «Belveders —um miradouro 
sobre os telhados da capital, no alto do 
elevador de Santa Justa — concurso que 
pela qualidade das produções e dos 
poetas constitulu um autêntico exito 
literário. 

Marla Archer foi a grande triunja- 
dora cessa velada. Uma verdadeira re- 
velação. A sua quadra, que obteve 
muito justamente o primeiro prémio, 
é assim: 


Quis o Destino, quis Deus, 

Que sobre a História tu fiques 
Abrindo os olhos aos ceus 

Nos braços de Afonso Henriques, 


Mas, houve mais. Os poetas não fat- 
taram e Lisboa ficou bem glorificada. 
Eis outra quadra : 


O cartão de identidade 
Desta Lisboa sem par 

Diz que nasceu da saudade 
Que o Tejo tinha do Mar. 


Muitos concorrentes esconderam-se 
em pseudómimos, talvez para que os 
versos ficassem mais populares, mais de 
Lisboa. E, já agora, para terminarmos 
«em beni», fechemos este apontamento 
breve com este ponto final : 


Lisboa, bem té pintara, 
Depois de me conseguires 
Que Deus me desse os pinceis 
E as tintas do Arco-lr's, 
ss 


GAGO COUTINHO 


chega amanhã a Lisboa 
“A BORDO DO uMOUSINHO) 


dactar da «Lusitania» desejou conhe- 
cer a sua opinião ácêrca dos ultimos 
desastres de aviação. Disse-nos, com 
«convicção, que atribui a maior parte 
dos desastres da avieção comercial 
ma defeitos de fabrico e ainda no 
espirito de improvização de mate- 
rial de guerra para serviço comer- 
cial. 

Gago Coutinho afirmou-nos ain- 
da que a aviação comercial. carece 
de muitos sacrifícios, principalmen- 
te no aspecto financeiro. 

Acrescentou Que tenciona pas- 
ser o Natal em Portugal e mostra- 
-se satisfeito pelo facto de terem 
dado o seu nome ao avião dos 
uAerovias Cubamas» que dentro em 
pouco inaugura as carreiras oficiais 
entre La Paz e Madrid. 

No eMousinhos vinjam tembém. 
o ministro José Amando de Af- 
fonseca, que vai à Suiça represen- 
tar o Brasil na Conferência Inter- 
nacional do Trabalho; Simonne Ali- 
ce Ruffier, noiva do popular jecu- 
tor Fernando Pesea; Mons. Abel Au- 
gusto Mendes e o consul de Portu- 
gal em Santos, Marcus Fonte P. 
Melo Fonseca. 

O «Mousinhos langa hoje às 11 
horas, com destino a Lisbon — E. 


o 
Os «Amigos de Lisboa» 
visitaram a Igreja de S. Domingos 


indo na sua obra de pro- 
las colsas lisboetas, dignas 
de oa+ 
asus asso: 
Domingon. 

O seu director 


Fada 
ps a 
defvdte, o grupo «Amigos 
promoveu uma visita dos 
cindos À Igroja de 

Sorviu de 


sr. Quo se referiu 
à tundação do convento de 8. Domin- 
os, à construção das primitivas Igre- 


fas dos dominicanos e à história da 
paróquia de Santa Justa, até 
ransferência para 5, Domingos, 
184; aludiu no terramoto que destrulu 
o convento e a igreji * descreveu 0 
actual templo, do risco de Carlos 

del. Percorreu depois todas as depen- 
dências da formosa igreja. analisando 
capela-mor, do risco de Ludovice, os 
retábulos das enpelas de pintura de 
Pegro Alexandrino, acristia seis. 
centista, a cripta e o átrio. 


Lusitania Expresso 
para Sevilha 


A partir do dia 27 do corrente a 
GP de acordo coma RE NF 
Bh Ni pôr qm Circulação um comboio 
«Lusitania E; 


ressos para Sevilha, 
que sairá de Li 
e sábado: 


isboa às 
19,27 hora. 


0.20. 
Badajoz. 


A vinda de Emile 
Henriot a Portugal 


Emile Henriot, bro da Academia 
Fraricesa, chega, hoje, a Lisboa, no «Sud- 
=Expresso, Na quinta-feira. fará uma cone 
terência na Academia das Ciências de 
Lisboa, sobre «Paul Valérya. 

O conhecido académico francês inicia- 
rá depois uma série de conferências or- 
ganizadas pela Alliance Française, de que 
84 primeiros são: a 21. no Grémio Lite- 
tário, sobre o téma «Le Brésilr, o à 22, 
em Coimbra, versando o têma «Reteur 
du Brésil. Na segunda-feira, 24, repetiz 
rá. no Porto, a conferência sobre «Paúl 
Valéryo. 

Emile Henriot é um dos escritores mais 
representativos é mais fecundos da Ji 
Fatura francesa contemporânea. Cronista, 
romancista e poeta, publicou mais de 40 
trabalhos que revelam uma vasta cultura, 
um sentimento profundo da vida interlor. 
a que se alia uma fan eee 

ntadora. Crítico literário, há 25 anos 

ue escreve primeiro para «Le Temps», 

“pois «Le Mondes € vários Jornais é re- 
vistas, artigos que interessam todas as 
esferas intelectuais. Os seus romances 
mais conhecidos, são «Aricle Bruns, 
obteve o Prémio do Romance da Acade- 
mia Francesa, em 1924, «Le Pénitent de 
Pealmodi» e «Las Averitures de Sylvain 
Dutturs. Contudo. Emile Henri>t estreou- 
-se na carreira literária com um (ivro dê 
versos, «Poêmes à Sylvia», a que se se- 
guiram «Jardins à la Françaises, «Petite 
Suite Italiennes, etc, 


, Chegando a Lisboa 
Este comblo cireulará por 


Na Assembleia Nacional *: 


começou a ser discutida ontem 
a proposta de lei 


Na Assembleia Nacional Iniciou- 
=se, ontem, o debate sobre a proposta 
de lei Acerca de impostos de doa- 
ções e sucessões, Presidiu o sr. dr. 
Albino dos Reis e estiveram presen- 
tes 54 deputados. 

Depois de lído o expediente, en- 
trou-se no periodo de «Antes da 
Ordem do Diaz. 


Subvenção colonial, licenças gracio- 

sas e recrutamento militar — foram 

assuntos tratados pelo deputado 
Froilano de Melo 


Usou em primeiro lugar da pa- 
lavra o SR. DR, FROILANO DE 
MELO que, após salientar que a 
acção dos deputados deve ser mais 
de colaboração que de critica, refe- 
riu-se às divergências criadas pela 
lei sobre a subvenção colonial e às 
licenças graciosas, tendo estas últi- 
mas sido resolvidas pelá Assembleia 
Nacional a contento de gregos e 
troianos, pelo artigo de certa orga- 
nização que a Assembleia Nacional 
introduziu, mandando tornar essas 
licenças extensivas a todos os fun- 
cionários dos quadros comuns, com- 
plementares e privativos cuja no- 
menção fosse da competência do 
ministro. Quanto à subvenção colo- 
nial, porém, conquanto nominalmen- 
te extinta não só o não foi mas su- 
bsisto disfarçada, encapotada atra- 
vés da teoria do suplemento de 50 
por cento aos que tenham tido resi- 
dência de dez anos ou menos, na 
metrópole, distinção que considera 
vexatória, por deixar inferir que o 
nível de vida destes últimos é de 
padrão Inferior, visto que aquele 
suplemento é abonado a titulo de 
carestia da vida. 

Referiu-se, finalmente, às desar- 
monias existentes na lei de recruta- 
mento militar e precontzou o regres- 
so franco à organização antertor ao 
exército colonial privativo, adaptan- 
do-o à ciência e técnica modernas. 
Depois lembrou quanto a Nação deve 
a Manuel António de Sousa e & tan- 
tos oficiais e soldados Indianos que 
lutaram e morreram, para assegu- 
rar a soberania de Portugal nas 
Africas insubmissas e lendo um te- 
legrama da Associação Indo-Portu- 
guesa, de Lourenço Marques, no qual 
se vê que exigindo-se para os con- 
cursos a aspirantes do quadro admi- 
nistrativo o documento de recruta- 
mento militar — que é abonado aos 
filhos da India — o que por lei 6 
substituído. pelo pagamento da taxa 
milkar, resulta que respeitando-se 
essa lei, além da carreira militar 
que é vedada nos seus conterrâneos, 
tenta agora vedar-se-lho a carreira 
dos quadros administrativos. 
nsciência da Nadiá pergun- 
sto isto e terminou po: 


A situação da industria salineira 


Segulisso no uso da palavra o SR 
DR MADEIRA PINTO que se ocupou 


da situação da indústria de sal mari- 
nho que desde há muito vem recla- 
mando a «ua organização sem que, no 
entanto, tenha sido atendída. Diz 'que 


às dificuldades que nos nitimos aúos 
se vêm acumulando de tal modo que 
da produção salinoira do País, em 
19H, floou nas eiras das marinhas 
mais de metade da existência, a que 
vem Juntar-se a produção quase total 
de 1945 e ainda um outro facto ve 
complicar a vida já difoil da Ind 
uia do sal 

Referia-se à acção da Direcção Ge- 
ral de Minas e Serviços Geológicos do 
Ministério da Economia que tornou 
úblico por Édito, certa empresa indus- 
rlal requereu a concessão do nadu 
menos de doze milhas de sal gema — 
três na freguesin de Percelros, do con- 
celho de Leiria; seis na freguesta do 
Soncolho de Obidos, a três na fregues 
sia de Totnada, no concelho de Caldas 
da Rainha. 

O orador prosseguindo nas suas 
considerações afltmou que nunca em 
Portugal exploraram depósitos de aal 
em gema: todo o sal é abtido por evar 
poração no ar livre, de massas aquo- 
“as provenientes do mar, 

Depois de condenar a exploração de 
sal em gema, que é contra todas as 
tradições da nossa produção salineira. 
o orador insiste : 

— Perante a espectativa de uma 
concorrência que se estabelecerá em 
desigualissimas condições, como há-d 
estar alarmada a indústria salineira? 
O seu valor pode computar-se, sem 
exagero, em 200 mil contos; produzin- 
do em média por ano, 20 milhas de 
tonelâdas de aal; empregando nas 5 
tras 15 mil operários e nos periodos 
intermédios, mais de mil, pagando ao 
Estado inipostos que excedem três mil 
contos — há-de a indústria de nal 
marinho já tão experimentada pola 
crise, sor esmagada e arruinada pela 
concorrência do sal gema 

Recorda ainda os milhares de pes- 
soas que seriam atingidas por tal ci 
tástrofo, não devendo deixar ds ass 
nalar os mitos desprotegidos do for- 
tuna qua são socorridos por miseri- 
córdia com as de Alcochete é de Far 
que têm no rendimento de marinha: 
róprias a única ou a mais 1 
'o conta de receitas para o bem-fazor 
que distribui. 

E porque os Jazigos salineiros são 
pertença do Estado, o orador apela 
para o Governo, certo e seguro de 
o sr, Ministro da Economia não del- 
xará de dispensar a tão Importante 
assunto a atenção e o carinho que ele 
merece. 

E a terminar: 

— Hoje que todos os Interossados 
anseiam à organização técnick e eco- 
nómica da indústris, do sal marinho, 
porque sé não cris O Instituto do Sal) 

SR. DR. PAULO CANCELA DE 
ABREU, usou da palavra para, como 
deputado por Aveiro, secundar as pi 
lavras do sr. dr, Madeira Pinto. Acen- 
tuou que o sal marinho constituí uma 
das mais importantes das nossas acti- 
vidades industriais ocupando milhares 
de trabalhadores de ambos os sexos. 

orador terminou, fazendo votos 
para que o Governo enfrente com de- 
cisão o problema e manifestou-se tam- 
bém, contra a concessão de sal om 
gema, que, a verificar-se, irá afectar 
de maneira. efectiva e Irremeditvel, as 
indústrias do sal marinho. 


“A situação de Cabo Verde 


O SR. DR, DUARTE SILVA falou 
depois da situação de Cabo Verde o 
da grave crise que aquela província 
atravessa, apontando as medidas que, 
em seu entender, devem ser adoptadas. 

Terminou fazendo votos para que o 
sr. Ministro das Colónias possa pór em 
prática as medidas de que aquela pro- 
víncia está necessitada, indo assim no 
encontro dos desejos de toda a popu- 
lação caboverdeama que não quer viver 
de esmolas e só anseia por obter con- 
dições de trabalho e vida honesta. 


Impostos sobre sucessões e doações 


Passou-se depois à «Ordem do Dia», 
Subiu à tribuna para falar do de- 
creto àcerca do Imposto sobre suces- 
sões o donções o SR. DR. BRAGA 
DA ORUZ. 

O orador começou por recordar o 
notável relatório que uma comissão 
em 1927 fez sobro 0 regime tributário 
e à apresentação de um projecto de 
lei em 1995, no qual se preconizava a 
Isenção em fazer dos descendentes legi- 
timos para todo o Imposto sucessório. 
Relembrou ainda outros trabalhos com 
o mesmo objectivo, feitos pelos servi- 
ços oficiais, Salentou, que havia ca- 
sos de Inventário orfanológico em que 
a acção tutelar do Estado custava a 
uma vitiva mais de 70 por cento e a 
cada filho mais de 87, 

Observou, depois, que a proposta 
em discussão abrange não só um nú- 
mero muito elevado de contribuintes, 
mas justamente aqueles que mais me- 
recem protecção e amparo; mas que 


não trata da revisão do rógime de 
adicionamento a que se refere o pará- 
tafo único do artigo 4.º da lei 2.018, 
“tou vários números para mostrar 
que a sobrecarga com que aguentam 
os descendentes é de mais de 7% por 
sento e aquela com que aguentam os 
estranhos, não chega a 12 por cento. 
O regime de taxa uniforme — salten- 
tou — além de contrário no regime 
do nosso direito tributário, quanto ao 
imposto sobre sucessões e doações, está 
muito longe, também, do acordo Com 
a dofesa das famílias. Disso que o 
pagamento da ciza por tornas é aquela 
que mais notua e também o maís an. 
fipático para o povo portugués, Fez, 
ainda, outras considerações e concluiu 
enviando para a mesa uma proposta 
de alteração ao artigo 1.º da proposta 
do Governo, 

Seguiu-se no uso da palavra, o SR. 
DR, PAULO CANCELA DE ABREU 
que, 408 a afirmação de que os ars, 

residente do Consolho e Ministros das 
Finanças e da Justiça merecem calo- 
rosos aplausos de todo o Pais, pela 
apresentação du proposta de lei mais 
amplia & generosa de que a aspiração 
da Assembleia Nacional traduzida na 
lei de melos, aprovada em Dezembro 
de 1946, salientou que tanto a proposta 
como o parecer da Câmara Corporati- 
va cLeconhecem que as transmissões 
pouco espaçadas do mesmo património 
modesto, importam, práticamente, à, 
sum extinção total; e que como o pa- 
recer também reconhece e perfilha, 
com algumas alterações, as três prin: 
cipais medidas da proposta o quo são: 
Isenção total do imposto sobre Ru gu- 
cessões e donções adicionais (haja in- 
entário ou não) dos bens da herança 
do mesmo ascendente a favor dos des- 
condentes até no Jímite de cem, por 
cada interessado; Facilidades e nlar- 
gamento dos prazos para o pagamento 
os impostos, conformo as cfrcunstan- 
clas; Isenção de custas nos inventá- 
los (ofanológicos, quanto o doações 
hereditárias dos descandentes — com- 
Pleta ou não, exceder 125 contos e par- 
cial no excedente até com contos. Em 
números, isto traduz-se numa ocono- 
mia de mais de mil contos, nos peque- 
nos patrimónios familiares. 

Depois de recoixiar que o imposto 
sobre sucessões e doações fo! criado 
em 1911 e de citar a dofesa das famt- 
lias pobres ou remediadas feita na 
Ansombleia por vários deputados, O 
orador chamou a atenção dos Minis- 
trós da Justiça o das Finanças para 
a precária situação om qua sy encon. 
tra a magistratura e muitos funcionk- 
rios de Justiça, esses não beneficiados 
e outros prejudicados pelo recente do- 
creto. Ocupou-se, ainda, da taxa de 
compensação, declarando perfilhar a 
opinião do sr. dr. Bustorff Silva, para 
que o adicional de dols por cento so- 
bre os rondimentos que servirem de 
base à outros impostos, seja aubati- 
tuído por um pequeno aumento nas 
taxas de imposto sucessório das he- 
ranças de maior vulto, 

Concluiu com a afirmação de 
votava com prazer a proposta do 
verno, 

* 


Hojo haverá duas sessões, uma às 
10 horas e meia, na qual continuará 
n discussão das propostas de lei e ou- 
tra, à tarde, para à discussão do re. 
latório da comissão de inquérito nos 
elementos da organização económica, 


Ca 
Ordem dos Advogados 


O problema do 
o ponto do vista Jurídico 


ca ErOSSORUIN, ontemh. no Istituto da 


ue 
Go- 


ra Corporativa, apresentado na Assem- 
bieia Nacional. 

Presidiu o sr. prot. dr. Barbosa de 
Magalhães. Usou da palavra em. priméi- 
to lugar o sr. prof dr, José Gabriel 
Pinto Coeho, presidente da Camara 
Corporativa, afirmando que tem respon- 
sabilidades ho contra-projacto, Disse que 
não concordava com diversos pontos do 
texto da Camara Corporativa e que dis- 
cordava da doutrina do sr dr, Tito 
Arantes que fixa a escritura publica, 
quanto ao arrendamento de qualquer 
andar ou loja de um edifício, caso te- 
nha ali havido estabelecimento comercial. 

Na sua opinião há engano quanto & 
interpretação, unicamente ao edifício ou 
parte do mésmo onde houve casa co- 
mercial, não dizendo respeito a todos os 
seus andares. Diz que é somente a um! 
função fiscal, abstraindo de se pagar 
impostos. podendo haver -a justificação 
de que é destinada & residência 

Com respeito à caducidade do arren- 
damento, o orador disge : 

O Código Civil estabelece que o 
usufrutuário é transitório, não se poden- 
do admitir continuídade desde que este 
faleça, Segundo q lei, faz-se novo arren- 
damento, que pode ger feito com a mes- 
ma renda. O direito de residência flea 
respeitada 

a transmissão do direiio de arren- 
damento há que dizer : para esposa e 
filhos desprotegídos? No projecto dm 
Camara Corporativa, o arrendamento 
portence ao agregado, mas duvido que 
O tribunal desse provimento a essa cau- 
5a, para que a viuva e filhos ficassem 
sem casa, O arrendamento é feito para 
à sociedade familiar, não havendo “di- 
reto de transmissão. 

Faiou depois do direito à casa, por 
parte do senhorio, seu legitimo proprie- 
jo, apontando casos em que estes tém 
de suportar grandes rendas, enquanto os 
seus inquilinos pagam ínilmas rendas. 

A segulr o sr. prof, dr, Paulo Cun] 
disse que, como advogado, la aM esc) 
recer certos pontos de vista, parecendo 
haver o propósito de destruir uma colsa 
aseando-se somente em dois ou trãs 
pontos maus. O seu propósito será de 
emendar e corrigir para que alguma 
colsa fique de pé, Fundamentalmente o 
assunto é de carácter social. 

Como se tem protegido 56 os Inqui- 
Linos, daí resulta o senhorio empregar Os 
seus" capitais, unicamente em grandes 
construções, onde encontra melhor re- 
mineração. 

O orador falou depois das grandes 
fortunas e de numerosas pessoas em pre- 
cária situação, devendo neste caso se- 
guir-se o exemplo francês, onde pnga 
quem pode, cobrindo o Estado as dife- 
renças. O que tem de haver é rendas 
justas, para o que tem de se actualizar 
as rendas, de maneira a não se criar 
situações incompatíveis. 

A discussão prossegue no dia 24, às 
21 horas e meia 

u— 


Melhoramentos 


públicos 
Concessão de verbas 

Para vários melhoramentos, foi con- 
cedida, pelo sr. Ministro das Obras 
Públicas, a importância de 1,343.662830. 

Aos distritos âquem Mondego fo- 
ram a SEtbuIdAS as seguintes comparti- 

gde 
Sen LRO — A' Camara Municipal 
de Espinho, abastecimento de águas à 


vila do Espinho, reforço, 2504 ) 
BRAGANÇA — A" Camara Munici- 
al de Vimioso, 43.800500, e à Junta 


e Freguesia de Vila de Cusilhão, 
concelho de Vinhais, 22.100800. 

PORTO — A" Camara Municipal de 
Valongo, para as pesquisas de águas 
destinadas ao abastecimento da vila, 
reforço. 31.600500. 

VIANA DO CASTELO — A's Ca- 
matas Municipais de Caminha, 65.008 
e à de Vila Nova de Cerveira, 3.3205; 
às Juntas de Freguesia de Orbacem, 
41.750800 e à de Oleiros 5.320500. 

VILA REAL — A! Camara Munlel- 
pal de Boticas, 37,100, 

VISEU — A! Camara Municipal de 
Penalva do Castelo, 47.200800 e às Jun- 
tas de Freguesia de Goujolm, concelho 
de Armamar, 10210800 e à de Trovões, 
concelho de' S. João da Pesqueira, 
16.420500. 


Educação Nacional 
Fanuidade de Ciências do Porto 
Está aberto concurso para o lugar 
de professor catedrático de Fisica da 


Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto. 


ay ma 
Prof. San Tiago 
Dantas 


O prof. dr. San Tiago Dantas, ca- 
tedrático brasileiro, é homenageado, 
hoje, no Círculo Ega de Queiroz, com 
um jantar oferecido pelo Secretário 
Naciónal da Informação, sr. António 
erro, 


xílio aos romenos 


necessitados 


de apreciarem e socorrerem o 
povo romeno, realizou-se ontem, à tar- 
de, na Sociedade de Gruz Vermelha 
Portuguesa, uma reunião de represen- 
tantes da Imprensa e de amigos da Ro- 
ménia. 

O sr. marquês de Belas, expôs os tins 
da reunião, pediu a protecção da Im- 
prensa e que para o assunto dessem 
várias sugestões. Por estes dias será 
nomeada uma comissão, afim de anga- 
riar donativos, para a compra de géne- 
res a enviar nos romenos mais necesni- 
tados. 


e 
Junta Geral do Funchal 


Em virtude da nomeação do er, dr. 
João Abe! de Freitas para o lugar de 
Governador do Distrito do Funchal, pas- 
sa à exercer a presidência da Junta Ge- 
raio enheiro António Egídio de 
esidente substituto do mesmo 
cupo aom nistrativo, que desempenhará 
timbém, sor inerência, os lugares de 
presidene da Junta Autônoma dos Por- 
tos e du Comissão Administr: 
Aprrveitamentos Hidráulicos da Ma- 
dela. 


Incêndio num padaria 
de Almada 


Cerca das 13 horas de ontem decla- 
rou-se incêndio numa padaria de Al- 
mada, pertencente s António Santos 
Gama, À prestar socorros acorrerem os 
voluntários locais e os de Cacilhas que 
localizaram o fogo, cireunscrevendo-o 
ao forno, salvando a residência do mo- 
torista Casimiro Machado, que fita con- 
tígua e esteve em perigo. Uma hora de- 
pols o fogo estava extinto, entrando-se 


no rescaldo. Os prejuizos são Impor- 
Lâmes Paes 
Furto de importantes 
quantias 


Os gatunos furtaram no ar, António 
Diogo, Rua Afonso de Albu- 
24, quando esperava um com- 

estação do Rossio, um envelope 


contendo 19500800. Foi apresentada 
queixa na Polícia Judictária. 
* 


Pereira 


Queixou-se à P.S. P. Antô! 
Cereciro, empregado no comércio, natu- 
ral da Figueira da Foz e residente na 
Calçada da Memória, 65-2º, de que lhe 
Furtaram a quantia de 14000800, numa 
casa de hospedes, sita na Rua do Ben- 
formoso, 


Guindaste para os servi- 
cos do porto de Lisboa 


Procedente da América do Norte. 
chegou ontm a Lisboa, no navio-mator 
«Foz do Douro», a primeira paída de 
xuindastes para- apetrechamento dos 
serviços do Porto de Lisboa. 

A mesma é constituida por nove en- 
genhos. que já começaram a ser desem- 
barendos 


Morreu Gavicho 


de Lacerda, 


um velho militar e agricultor 

Já eeptuagenário e depois da haver 
vivido 54 anos em Moçambique. acaba 
de falecer em Quelimane, o sr. Gavicho 
de Lacerda. que abalou para a Aárica 
como militar, e foi, depois, caçador de 
feras, comerciante e grande agricultor. 
Tomou parte nas companhas do Barué 
e Mogonja da Costa, onde be dietinguín 
pela sua valentia. Mas a acção de Ga- 
vicho de Lacerda foi sobretudo hotável 
na agricultura, onde realizou um traba- 
lho da mais elevada importância. 

Grande amigo de Africa, o velho pio- 
nero de Moçambique escreveu várias 
obras sobre às coisas da província por- 
ruguesa da Costa Oriental, entre as 
quais so distinguem «Costas da Zam- 
Déria», «Figusas e Episódios da Zam- 

“e sCost amdas da Ze 


Instituto de Medicina 
Legal 


Identificação de cadáver 
No Instituto de Medicina Legal foi, 
| ontem, - identificado o cadáver de um 
fémrára que ante-ontem apareceu a boiar 


em frente a praia de Caccavelos 
Trata-se de José dos Santos Forreita 


Lamelas, de 40 anos, comerciante, natu- 
ral do Bié, Angola, casado, e que residia 
em Lisbod. na Rua de Ponta Deigada 


Venda de terrenos 
municipais 

Nos Puços do Concelho foram ontem 
a praça pára serem vendidos em hasta 
publica, treze lotes de terrono no bairra 
da Encarnação, destinados a comércio. 
e quatro na Avenida Margina! Oriental, 
para a industria, Presidiu o er. dr 
tônio Fernandes Leitão e a praça teve 
(fraca concorrência. 

Foram vendidos: um lote de terreno 
i destinado a mercearia, no Barro da En 
carnação, a razão de 99550 o metro qua- 
Tarado, e dois lotes na Avenida Margina: 
Oriental, a 82800 e 58500 o metro, O 
inte vendido no Bairro 'da Encarnação 
teve, Como basa 10800 & os dois restantes 


Es 
Cantina da Escola In- 
dustrial de João Vaz 


Foram louvadas, no «Diário do Go- 
verno» a União Electrca Portuguesa » 

|, pelas suas generosas dádivas é 
Cantina da Escoia Industrial de Ji 
Vaz, de Setuba: 


RR 
Instituto Nacional 
do Trabalho 


Foi nomeado interinamente para o 
cargo de adjunto do director do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho, o licenciado 
sr. dr. Alexandre Ribeiro da Cunha, 


—y 
Notícias de Marinha 


A seu pedido, vai passar á situação 
de teserva'o sr, 1º tenente Matias Pires. 


Fo! nomeado. para prestar serviço 1a 
Escola de Aviação Naval Almirante Gago 
Coutinho. o sr: 1º tenente Fernando do 

ousa 


Excursão de estudantes 
universitários portugue- 


ses a Paris 
por ocasião do desafio de futebol 
França-Portugal 

«Amanhã, uma centena de estudantes 
das várias Faculdades da Universidade 
de Lisboa, partem, pelo combólo, pari 
Paris, por ocasião do desafio de futebol 
França-Portugal, que se realiza naquela 
enpítal a 25 do corrente. 

O sr. dr. Monteiro de Barros apre- 
sentou ao Barão de Nerclat, encarregado 
de Negócios da Legação da França, os 
alumos do curso de 1947 da Secção de 
Minas do Instituto Fr Técnico, que 
fazem parte da referida excursão. 

Durante a viagem, os estudantes do 
1, S.'T. visitarão as minas principatr do 
Norte da França. 

O sr. dr. Monteiro de Barros, que 
acompanha os seus alunos, pronunciou 
uma alocução em quesalientou 6 inte- 
Veste destas excursdes para a formação 
das novas gerações. 

Esta reunião, a que assistiram os meme 
bros da Legação da França e o ar. Gras- 
set, director do Comissariado do Turis: 
mo Francês em Lisboa, terminou por um 
copo de água oferecido pelo sr. de Ner- 
clat. 


O: próximo eclipse 


do sol 


e o estudo dos seus fenómenos 

A bordo de um avião da «Scandina- 
vien Airlines System», passou por Li 
boá uma celebridado sueca — O astr 
nomo sr, Karl Ochmann que, no Bré 
sil, val estudar os fenómenos verifica- 
dos, durante o próximo eclipse do Sol, 
anunciado para o dia 20 de Maio. 

Esto eclipse, que é considerado da, 
maior importancia, chamará à grande 
nação brasileira numerosas oquipas de 
técnicos e, nomeadamente, missões es- 
peciais Italianas, russas e dinamar- 
quesas. 


Assistência municipal 


Fot nomeado o rev. Bruno Joaquina 
da Cunha para o cargo de presidente da 
comissão municipal de assistência de 
Paredes de Coura. 


Na Casa de Trás-os-Montes, 
pelo eng. José de Abreu 


Realizou, na Casa de Trás-os-Montes 
Alto Douro, uma conferência 6 sr. 
eng. José de Abreu, professor do Insti- 
tuto Industrial de Lisboa. Presidiu q er. 
dr. João Almendra que em termos elo- 
glosos fez a apresentação do conferente 
« estava secretariado pelos ers. genera 
Alexandre Malheiro. eng. Martins Gal- 
vão, representante da Casa do Alentejo, 
eng. Mesquita Lima, antigo governador 
civil de Bragança, é dr. João Valério. 
pela Casa de Entre Douro e Minho. 

A conferência versou sobre 6 proble- 
ma das comunicações em Trás-os-Mon- 
tes, tendo-se O conferente referido à si- 
tuação em que se encontram Os cam! 
nhos de ferro, as estradas e os caminhos 
municipais e vicinais daquela província. 

Salientou a grande influência que 
tem tido no airaso da civilização e das 

ções do vida dos povos trasmon- 
o abandono a que tem sido vota- 
dos nuniquer destes sistemas de comu- 
nicações, nomeadamente o dos caminhos 
e estradas, lamentando a Injustiça deste 
abandono, com palavras de sentida má- 
gua, Ao referir-se aos caminhos de ferro 
da província condenou os traçados des 
de Amarante, Vae do Corgo e Vae do 
Sabor, dizendo que estes caminhos de 
ferro 'não tinham condições para sobre- 
viver em luta com a estrada pelas suas 
más condições de exploração 8 impo: 
bilidade de os melhorar em condições 
satisfatórias. 

Segundo o conterente, não se just! 
fica hoje a construção de muitos mais 
quilómetros de linhas férreas, entenden- 
do só ser vantajosa para a hipótese de 
uma interrupção prolongada da linha do 
Douro, a construção da (inha do Cos 
aque o plano ferroviário prevê 

Discordoit do ponto de vista do fate- 
cido ministro Duarte Pacheco, em que- 
rer transformar em via estreita, a via 
larga do Douro, mostrando com dados 
estatísticos que uma ta, transformação 
comprometeria os transpores ng provin- 
cia sobre O Sul « inversamente, Rel 
tivamente a estradas ouvou o piano ro- 


doviário que, quando” reailzado, tra) 
altos benefícios à província, apontando- 
«lhe aigumas deficiências que espera se- 


jam banidas numa primeira sua revisão 

Referindo-se aos caminhos aiributu a 
este sistema de comunicações um pa- 
pel primacial para o desenvo vimento 
das povoações trasmontanas e da sua 
economia, nome wlamente para as do 
Norte “da mesma província, att-buindo- 
-Mes, por iso, o primeiro lugar 

lizações a asistrar para a refer'ta 
o, seguindo-se-lhe as estradas 


Na Casa do Alentejo, pelo sr. 
Raul Esteves dos Santos 


a Casa do Alentejo uma con- 
terência o publícista sr. Raúl Este- 
s dos Santos, presidente da «Voz do 
Operário, sob o tema «Vida e obia de 
um humilde alentejano — Custódio Braz 
Pachecoy. 

Presidiu o sr dr Vitor Santos, qu 
fez o elogio do conterente e estav 
s do pelos sis. dr. Jaime Lopes 
Dias, dos serviços centraís da 
Camara Municipal de Lisboa, e Rosa Al- 
berty, Inspector escolar. 

O orador começou por dizer que 
apaixonado pela benemérita «Voz do 
Operária», onde há mais de uma vint 
na de anos vem dando o seu desinteres- 
sado concuiso, lhe pareceu de interesse 
estudar o homem que a fundou 
marcou as primitivas directrizes, 

Descrito a largos traços o seu nasci- 
mento, em Vila Nova de Mil Fontes. O 
conferente desenhou as eircunstanei 
em que, vindo para Lisboa, as qualida- 
des de Custódio Braz, Pacheco se come- 
caram manifestando por forma a vir ocu- 
par o cargo de mestre na Industria dos 
Tabacos. 

O ambiente político e social dessa 
época, mereceu ao sr, Raul Esteves dos 
Santos, um cuidadoso estudo, em que 
envolveu a história das primeiras asso- 
clações, que depois do influxo das ideias 
vindas de nlém-fronteiras, se fundaram 
em Portugal 

Escutado com muita atenção o con- 
terento apreciou em seguida a acção de 
Vieira da Silva, Lopes de Mendonça ede 
outros no desenvolvimento dos princi- 
pios associntivos. que disse, eternos co- 
mo o Mundo, começavam em Portugal 
a criar sinceros apóstolos, e que tiveram 
no Centro Promotor das Clástes Labo- 
rlosas, a sua principal base, de onde 
frtadiou uma forte luz, 

O conferente estitdou em seguida al- 
guns aspectos da marcha das ídeias, afir- 
mando que o constitucionalismo e as lu- 
tas políticas, mais de predomínio 


tez 


vulto Ravi feito no campo Eociai. 
de dominava uma legislação antiqua 
e inutil, Pe ci 

Passando a historlar a transformação 
operada no associativismo portugués, o 
orador atribui-a com larga cópia di a 
mentos, ao movimento que de Pa: m 
1871, iluminou o Mundo, e que teve em 
Portugal, por baluarte, a Praternidade 
Operária, 

A ultima parte do trabalho do sv, Raul 
Esteves dos Santos, dir respeito à fun- 


Raul E: dos Santos, depois de 
referir à obra do Conde de Monsarar, 
Florbela Espanca, Henrique Pousão é 
Fialho de Almeida, já homenagesdos 
pela Cast, do Alentejo, terminou dizendo 
que Custódio Braz Pacheco, 0 alente; 
no humilde, so elevava até onde só cl 
sam os nigântes, e que bastaria 0 haver 
delinendo a traça dessa maravilhosa Voz 
do Operário para rendido. lhe prestar a 
merecida homenagem 


No Instituto Britanico 


9 Jnstitunto Foitânico Log cutem à 
e uma conferôncia, o at. Wo R, Wit 
ml Inltadaçda + aÃ música. foda 
me foi Nustrada com gravações, 

O professor Divtanteo disse quê q upe 
1a cumo é sabido. gividase em dois tor 
principais: grande cpsra a a agem 
eómis a 

A «pera túglesg pemence tradicional 
amemio do segundo tmo, salientando vá- 
pas Deçaa Jivicas do sáuio RIX e ot 

ex “DAS seua combos tores é 
“dos Tibralos : pel 


Na Sociadade de Geografis. pusliza na 
Próxima sexta-foira, 4 nolte, umis oonte 
Tência a esonitora D. Amália de Pictça 
Norte, intitulada «Os grand: enfoca 
Pontual 


O evitar Bdgard Marques [az ana 
pu, Pelas 21 Motas q inc, Tua, cônte 
êndia na Uasa do Rimatels entital 
eMancolino Masmpuita Ea 


z- 
Assembleias gerais 
Companhia dos Tabacos de Portugal 


Ontem reuniu-se a assembleia geral 
da Companhia dos Tubacos de Portugal. 
que foi presidida pelo sr, dt. João Vi. 
rich, ladeado peios srs. Henrique Santos 
Alves e Antônio Marla Caldeirá Feto. 

O sr. presidente propôs um voto de 
pesar pelo falecimento do dr, Orlando 
de Melo Rego, que foi vice-presidente da 
Assembleia Geral, O sr. dr. Moreira Ju- 
nlor associou-se, em nome do Conselho 
de Administração, e o sr. dr, Fernando 
Emídio da Silva, pelo Conselho Fiscal 

Em nome da família agradeceu o sr. 
ar. Jorge de Melo Rêgo. 

Por proposta do ar. presidente, fo 
consignado na acta um voto dé congratu. 
lação pelas melhoras do dr, Martins de 
Carvalho. 

Foi aprovado em seguida, sem discus- 
são e por unanimidade, o relatório e 
contas da gerência de 1946, que concede 
o dividendo de 16590 por asção. 

Fol eleito vice-presidente da Assem- 
bleia Geral o sr. dr. Manuel Colares Pe- 
reira e foram réeleitos para o Conselho 
de Administração o sr. dr. Manuel Mo- 
reira Junior e para o Conseiho Fiscal a. 
sr. dr. Antônio Amaral de Figueiredo. 


Companhia Portuguesa de Tabaoos 

Reuniu-se ontem a Assembleia Ge- 
tal da Companhia Portuguesa de Taba- 
cos, que foi presidida pelo mr dr. Per- 
nando Emídio da Silva, que estava se- 
cretariado pelos srs. Henrigl Alves e 
dr. José Joaquim Silva Araujo. 

O presidente propôs um voto de pesar 
pelo falecimento do administrador-dele- 
gado sr. dr. Orlando de Melo Rêgo, ao 
qual se associaram os srs, drs, Moreira 
Junior, pelo Conselho de Administração. 
* Abreu Ferreira, pelos accionistas, 
propôs dois minutos de silêne 
ar. Jorge de Melo Rêgo agr 
homenagem 
da família, 

O relatório e contas da gerência de 
1946 foi aprovado sem discussão e por 
unanimidade, dando o dividendo de esc. 
18840 por acção. 

O administrador sr. dr. João Ulrich a!- 
vitrou que no voto de louvor à direcção 
fosse posta em destaque a dedicação do 
respectivo presidente, sr. dr. Moreira Ju- 
nior, O que foi aprovado por aclamação. 

Foi eleito para o Conselho de Adm!- 
nistração o sr. Eduardo Ortigão Burnay. 


* Interesses das ilhas 


Com o sr. ministro do Interfór con- 
ferenctaram, ontem, sobre assuntos de 
interesse para os seus distritos, os 

overnadores civis do Funchal, Angra de 
feroismo e Horta, 


leceu 
prestada a seu pai. em nom! 


(Mais informes de LISBOA, 
na 8 página) 
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OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


aa Pa 


Referindo-se à extinção da 
Prússia, 


idade 


Abastecimento público 


Tribunal Coleotivo de Géneros 


Alimentícios 
Em Tribunal Colectivo de Géneros Alt 
mentícios, foi julgada a firma «A More- 
ninha, Ltd», de Lisboa, por ter à venda 
pacotes de farinha de milho como sendo 
de araruta. Conderiada em 8.000 escudos. 
No mesmo tribunal foram condenados 
Sociedade Nacional de Padarias, Ltd.*, 
de Coimbra, por ter no estabelecimento 
farinha que podiam servir 


Na sua nova 


ofensiva 


contra as posições 


à qual se atribue a responsabi 


É + indonésias Mesças do Etoril Ltd de Cas- 
espiritual do desencadeamento de três , ter à veisaão sem o Deo do 
guerras, em sessenta anos, os tropas holandesas Bom ÁgUAo cam 3ASS estudos: é. Ma 

o pao par Vendas Lia cora 


água é manteiga com excesso de humi- 
dade, em 8.500 es 


Inauguração da 


Cantina Escolar 
do Bairro da Boavista 


Com a assistência da er* condessa 
Penha Gar presidente da Obra 
Mães D. Margarida Hintze 


um orgão hritânico afirma que, seria 
imprudente para a opinião aliada 
vêr na extinção da 


Prússia 


uma salvaguarda importante para 


avançaram, 
no dia de ontem, 


mois 16 quilómeiros 


BATÁVIA, 17. — De fonte autoriza- 
da, declarava-se, hoje, que as tropas 
holandesas avançaram "dezasseis quiló- 
metros, na eua ofensiva contra a cidade 
de Modjokerto — a cinquenta e seis qui 
lômetros ao Sul da antiga base naval de 
Surabaya, 

Sabe-se que Sutan Shjarir, Primetro 
Ministro do Governo Nacionalista Indo- 
nésto, foi informado de que o motivo 


de 
d 


da 


Ribeiro, directora das cantinas e do pre- 
sidente da Junta Central da Legião Por- 
Jpuesa, 


nau gerou 


je Ontem, pelo melo 
colar do Bairro da 
em Benfica, que fornecerá 
alárias a cerca de trezentas 


Douro com os representantes da Imprensa Eai 


ram aínda, além 


= desta operação militar é o facto de o toridad 4 s 
a manutenção da Paz Exército” nacionalista, republicano «não Ss Ê js qa autoridades miltáres € civis, muita 
ter evitado a inundação das posições ds — 
DORES TEA 5 holandesas, próximo da cidade de Modjo- ML A, “5 S novas ) 
, 17 — A extinção da Prússia em si mesma não constituiria | kerto, desviando as águas do rio Porong. | gm ct 
uma salvaguarda importante, diz dC Rea ar des fundar ara UE é | Um comunicado oficial, que se publi- Curso de Ciências 
; importante, i , que | cou hoje — segundo anuncia a agência íti iai 
há o espírito e à tradição prussianos que constituem o verdadeiro. perigo. 'O Jornal | neticioas Holandesa e diz que “as tropas TE A TROS Político-Sociais 


diz: «Embora grande o seu significado simbólico, a morte da Prússia tem um 
significado prático reduzido, neste momento. A Prússia descpareceu, desde que a 
Alemanha foi derrotada; o que se pensa, hoje, ao falar-se em Potsdam, é signi- 
ficativo, sobre essa mudança, Poucos alemães desejarão que a Prússia reviva, e 
nem mesmo a sua extinção final às mãos do inimigo lhe deve vir a criar a auréola 
do martírio. A Prússia conseguiu realizar a Alemanha, mas pereceu no esforço 
feito para isso. Contudo, seria injusto, neste momento da sua extinção, menos. 
prezar, também, o lado bom do caracter prussiano e as suas realizações. O auto- 
ritarismo forte e a burocracia rigida, a obediência cega e o militarismo brutal 
eram, multas vezes, apenas a expressão de caracteres individuais, leais em si pró- 
prios, pacientes, industriosos, tamentes a Deus e obedientes à lei. Nessa trans- 
posição fatal de indivíduos decentes para um Estado insuportável, reside, por 
certo, a principal lição que os alemães deviam colher hoje, lição de que nunca 
se deve ceder à responsabilidade do indivíduo. Seria imprudente para a opinião. 
aliada ver na extinção da Prússia uma salvaguarda importante». — REUTER. 


A DESNAZIFICAÇÃO DA ALE-? 
MANHA, SEGUNDO O PONTO DE 
VISTA CHECOSLOVACO 


LONDRES, 17, — A desnazificação da 
Alemanha não pode ser conseguida sem 
se Ilquidarem os «trusts» de magnates e 
capitalistas, disse o Presidente do Con- 
seho checosiovaco, Clement Goitwaid, 
numa reunião dos mineiros checos. A 
informação é dada pela rádio de Praga. 

«O principal passo de defesa contra 
a Alemanha foi o tratado polaco-checos 
tovaco, que velo preencher a ultima bre. 
cha na unidade dos povos es avos con- 


holandesas ocuparam zonas inundadas 
dentro do perímetro dos indonésios. 

No sábado ultimo, foi, aqui, declara- 
do que os chefes dos Estados Malores 
holandês e indonésio tinham chegado a 
acordo para resolver os mais importan- 
tes problemas militares. — REUTER. 

A QUESTÃO DA FISCALIZAÇÃO 
HOLANDESA A BARCOS QUE 
DEMANDAM PORTOS DA INDO- 
NÉSIA É JUSTIFICADA POR 

MOTIVOS DE SEGURANÇA 

HAIA, M — O vice-almirante A, S. 
Pinke, comandante-chefe das forças na- 
vais holandesas, anunciou, hoje, aos jor- 
nalistas, que as forças navais do país, 
nas águas das Indias Ortentais Neerlan- 
desas, não terão hesistações em tomar 
medidas enérgicas para deter a infiltra- 
ção de «tropas inimigas e agitadores», 
na Indonésla. O almirante Pinke disse 
que essa infiltração constituía violação 
das condições de tréguas entre os ho- 
tandeses e os indonésios. O almirante 
Pinke defendeu à actuacão da Marinha 
de Guerra Holandesa ácérca do apresa- 
mento do navio americano «Martin 
Behrman» e do navio britânico «Empire 
Mavrobern. facto que provocou críticas 
severas, afirmando-se que os holandeses 
procediam fora da lel. O almirante de- 
clarou: 

—A única le! válida nas águas da Ta- 
donésta é a lei das Indias Neerlandesas. 
Este ponto de vista foi aceite pelo Go- 


professores do primeiro cício do 
Curso de Ciências Politico-Sociais, que 
de inaugura hoje, O sr. dr. Abel Varzim 
que nesta matéria se doutorou em Lo- 
vaina, € o st, dr. José de Almelda Cor- 
rela, especialista em problemas de Di- 
reito Natural. As inscrições fazem-se na 
sede central da Acção Católica Portu- 
guesa 


da Casa Regional 
da Beira-Douro 


foram visifadas, ontem, 
pelos representaníes da Imprensa 


abriu 0 coração e cair 
Aquelas torras 

que constituem a região 
bens rurais e Fé 

aforão Henriques 
passou a mam 
espirito e enrt 

os dons de con 
tarde, Ja, homem 
dar a glória da 
<ida pola: 

il em Juté 
ros, na ansla 
om fortes alicar 
resistiu A todor 
: Unvasões es 
ulhar, no pre 
inabalavel de 
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A residência de Gon- 


calves Zarco 


foi considerada como imóvel 
de interesse publico 

FUNCHAL — Segundo comunicação 
do Ministério da Educação Nacional à 
Camara Municipal desta cidade, acaba 
de ser consíderado como imóvel de inte- 
resse publico, o edificio que se encontra 
na Quinta das Cruzes, residência de Gon- 
calves Zarco, o descobridor da Madeira 

A Quinta das Cruzes é um dos mais 
agradáveis recintos desta cidade, com um 

rque lindissimo, possuindo o palacete. 
algumas vezes secular. todas as caracte- 
rísticas das antigas casas solarengas 

Vitimamente funciona alt uma Casa 
de Bordados. 

A Junta Geral do Distrito pensa am 
instalar na Quinta das Cruzes a «Casa 
Museu César Gomes». com a colecção de 
objectos de arte, avaltada em alguns mi- 


SAO JOAO 


«Os Sinos de Santa Maria», 
filme em inglês 


Não é possivel levar mais alto o sen- 
tido humano de uma «história». Nada de 
cenário, nem de situações rebuscadas; 
tudo com a simplicidade própria de 
quanto é natural — eis a classificação 
que de bom grado damos ao filme «Os 
sinos de Santa Marla». O argumento de 
Dudiey Nichols tem sinceridade abso- 
luta, enche O espírito e domina o cora- 

ão. Profundamente psicológico, o con- 
fito alicerça-se na bondade e no amor 
pelo próximo, no carinho pelos que s0- 
frem, são fracos e carecem da protec- 

io. O ambiente religioso em que à acção 
decorre, amolda-se ao intuito básico. dá- 
“lhe cobertura e ajuda a compreend 
à ambição, bem intencionada das mon- 
jas que dirigem um colégio, agasalham 
o educam as crianças, na fé de Deus é 


Araujo Barros, 


stgiosa colectividade que, fun- 
dn a oi tou um hino do louvor 


dada há olio anos para defesa dos in- 
umesses do regionalismo durio-boirão 
tm sido, na capital do N al 
viva, preypttante, a anunciar ao País às 
belezas de quinze concelhos pam as 
quais são necessári s Ospê- 
claís do Governo da Nação, esteve ontem 
em festa — festa sunplos mas encanta 
dora, bela polo significado — para so 
lenizar a visita dos representantes da 
Imprensa, 

À dOasa Regional da Botra-Douro, ins 
ralada no segundo andar dum magni- 
fico pródio da Tua de Cândido dos Reis 
sotreu remodelações Importantes para 
engrandechnonto da cobectividlio e CO 
modidado e prazer espiritual dos seus 
filiados. doi para mostrarem eseas remo- 


A revolta no Paraguai 

BUENOS AIRES, 17. — A emis- 
sora de Assuncion anuncia que as 
tropas leais iniciaram a ofensiva 
contra os rebeldes do Paraguai, na 
zona de Ypane. 

A emissora ao serviço dos rebel- 
des, difundindo de Concepcion, con- 
firma que se travam combates nessa 
área, — REUTER. 


quecell a sua alma co 
quistador que, mais 
feito, Nite haviam de 
eternidade —histónica 
arrane caminho 


nprema de 
es, à NON 

os embates 
trangelras, po 

sente, com o presth 
oito seculos de exist 


tra os alemães; — acrescentou. — REU. po piu Bete Pr labrio da República "Indone: | na obediência dos bons principios. Entre | galações e para dizerem que prossegue.) O pre e A Duratoão, ae cIdr: Son Diseso des conto. qua io Lol recente. 
TER. u sia. e punhado de servos do Senhor, a fl- | com o mesmo entusiasmo de sompre. à) Fornandes Júnior a alma a vibrar | mente doada. 
j , = 28 n o entusla de sompre, º á TSE 
ES pa, Desmentlu a existência de um blo- | gura luminosa e boa, da Irmã Benedita | Shry reginnalista empreendida em 163 | e muma ora da de conti led, 
x O Perú propoe que Seja | (oie vigorar, avenas, a oroihi: | 6. a par dels, o padre OMailley,  toler | quo 65 Corpos dirigentes quiseram con- | tal lirismo, pintou, el prosa, sugostira 


Um agente da Judiciá- 
ria alvejado a tiro 


O agente da Judiciária Armando do 
fascimento, quando, ontem, & noite, an- 
java na Rua da Palma, á procura de uns 
gatunos, foi alvejado com um trio num 


pondo. em evidência ne encantos 
da amino e a grandeza de alma do seu 
povo, que — salvo raras Pções — 
maniem aínda integras as virtudos de 
e de caractoe herdadas dos 

Pesngos, 
Um Ze outro 
als portugue 
acolhimento dispensado 


rante e bom, compreensivo e sabedor. A 
divergência de opiniões que os separa, 
inicialmente, acaba por fundir-se ao ca- 
lor das boas atitudes. Mas entre o co- 
meço e o fim, que de soberbas imagens, 
que atitudes belas, todas baseadas no 
amor pelo próximo! O afecto pelos seres 
frágeis, a conquista ou, melhor, a con- 
versão de um milionário avaro, o lance 


cão de se importarem e exportarem à quadro 


vivar, durante alguns minutos, com Os 
mas e equipamentos militares. — REU- 
TER 


represontantes da Imprensa, mmasean- 
doos com um simbólico «capo de águas 
que, afinal, era de vinhos de mesa & 
espumantes 'da região a q Z 

doces e à saborosa bola de 
toristica nas «Terras de 
Alem do sócio n.º 1 sr, dr 
meida, estavam presentes, 


estabelecido um calen- 
dário mundial 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 17 — A 
sta do representante do Perú para 
rio mundial será discutida es- 


O julgamento de 


Kesselring 


VENEZA, 17. — De William Hamsher, 
correspondente especial da «Reuter» ; 
O marechal de campo Albert Kesselring, 
antigo comandante-chete das forças al 
mãs na Itália, que está a ser julgado 
perante o tribuna! militar britanico por 
crimes de guerra, declarou, na audiên- 
cia de hoje, quo as queixas de Musso- 
[ini Acerca das atrocidades dos alemães 
na Itáiia eram, «na maioria, produtos da 
imaginação e que deviam ser conside- 
zados com a maior reserva. 

Interrogado peio juiz C. L. Stirl 
sobre se empregou todos os meios po! 
siveis “para inve acerca dessas 


Mil e quinhentos 
ingleses 


carne 

Riba-Douno 
João de Al 
entre outros 


oradores. samira os 
agradecendo o bom 
às noticias de 


a ! o Económico é, e a e o transe ho 

ta ana po nO VAO PASSAR AS FÉRIAS remente que dá 6 remate Tm tudo é, Te” | quno-belrões, as directores srs, dr, Jon) intorcero Dora, à ENO da Beira DOro | Pã Cabeça” Depois de pensado. no banco 
ie a É Ro aaa eres vas: humano e verdadeiro, apto à | Fernand É o e Polos Jor f neto e de TA pol 

À nIoposta é Dara se Crear um unico ca- A DINAMARCA potindos NUMA Fornandes “junior, dr. Fernando e) Polos formats do A menagem | do Hospital de S. José, seguiu para casa 


Ferrel 
Augusto Lopos de 
de Vasconcelos, 


agrade 

aque lhes foram ais! 

gas Jalme Ferroira 

Franco Ramalho, 
o progra 


4 Banros - João 
Justino Mala, José 
Melo, Fennando Osório 
Acácio Sobral. Antônio Rodniguss Por 
tela e Artur Rodrigues Borges: Gastho 
intro, do Conselho Piscal e dr, Amil- 
r Saraiva Oastilho, da Assombleia 
Geral. 
Debois da visita às 
as, Dem mobiiadas e 
primor, os Jornais d 
de Lisboa foram saudados du 
rimónia breve, efectuada na sala-bíbiio- 
teca, contígua ao salão de conferências 
e de jogos. 


E 


lendário. com cada ano tendo, perpetua- To 
mente. os mesmos, meses e fixando, Os 

das ferfados. de forma a que recatam 
no mesmo dia da semana à data, em cada 
ano. As pessoas que defendem à ideia des 
“a calendário mundial proclamam. que 
essa ideia Já fóra oficialmente aprovada 
pelo Afaganistão. Brasil Chile, China, 
Estônia. Grécia, Hungria, México, Norue: 
ca. Panamá Peri Espanha Tuíquia, e 
Urucual O prolecto da Jel para a sua 
anrovacão pelos Estados Unidos vai ser, 
brevemente, apresentado ao Congresso 
norte-americano Reuter, 


das, os nossos cole 


a Isódia e dominam, todos in- 
elonai unS IME É Dante) Felgueiras e 


tenclonais, uns ingénuamente risonhos € 
outros de fundo dramaticismo. À lição 
de box, que a Irmã Benedita dá ao seu 
protegido; à explanação do tema dos 
cinco sentidos, traduzido pelo padre 
O'Mailley, de maneira curiosa, o «Pre- 
sépiom, quadro deliciosamente infantil, a 
visão de Bogardus, quando o seu cora- 
ção se abre ao bemfazer, o drama ínti- 
mo da pequena Patry, à despedida da 
boa freira, a sua expressão, radiosamen- 
te feliz, quando sabem o verdadeiro mo 
tivo por que foi transferida — revelam 
coordenação admirável, verdadeiro mes- 


LONDRES, 
sociação di 


17 — Por intermedio da As- 
mizade Mundial serão 0 
nizadas ferias para 1.500 ingleses — Iv 
mens. mulheres e criancas — na Dina 
marca. durante este Verão Ulrik Duurloi 
fornalista dinamarquês que se encontra 
nn Grã Bretanha. estudando 0 plano pa- 
ra essas ferias, declarou hoje: 

uma resposta animadora ao nosso 
convite; mas nós — desejamos que mais 
3.500 messoas visitem à Dinamarca elevan- 
do o numero dos excurslonistas ingleses 
a 5,900 — Reuter, 


o mealizações a pôr om 
pela prestante e prestigiosa co 
Tertividale, destacam o auxilio a 
todos os pobres res assistonoia 
a e Judiciária, propulstonar, tanto 
possível, o regtonalismo” durio 

novo cleo de contenda 
as sobre a Metra-DOGro + 
: apresentar, brevemente 
da Nação, Wia exposição 
e do forno e estradas, men 
para a linha 


dependoncias 
decoradas à 


PELO 


— acusa se gritou: ER p b nee often = 
a Soptmem aqui qualauer comandanas 2 nIA + duas ficas em prlmelso e a rt o too Part s'a|Porto Antigo (Cinfãe: 
o | N " Ingrid e Bing Crosby. A primeira abraça ve concelhos de Aguiar da | construção duro MA a e 
“he' se teria feito mais do que eu fiza. nerd e atitádes de naturalidade; o seu | Boing. Armamar, Castro. Daire, Sinfãos, | tugar Ho Poniiãa, DAN o qua fot momes ia O RE 
eu rdorio Soderia fazer “tudo ?», Neisa tipo tem Verdade completa: o segundo. | Lobão. Seda, Moimenta da feira, Po) da uma, cominão gomltuda Quies, Tr rio a Ed gar o gr Teotô. 
altura, o juiz Stirling disse ; «O acusado representa como actor consumado e ci nedono Rezende, S João da Pesqueira, | dr. G ue A QRO” 


ta como artista. «Os sinos de Santa Ma- 
ria», deliciosa é terna canção, embala e 
adormece a alma, Henry Travers (Bo- 
gardus), tipicamente flagrante, no episó- 
dio em que, na igreja solitária, reza com 


ênio alo vallo Tetxelr 
n João Teles Valadares, José 
Adriano Cardoso Ta 

jo Martina 


Tabuaço, Tarouco vila 
Nova de Forcoa e Vila Nova de Paiva 
inchuúndo a freguesla de Alvarenga do 
concelho de Arouca, o vereador do mu 
nieípio portuense, sr. dr. Fernan 


Sernancelhe, sure na sua quinta 
Poreira Ramalho, 
içádo à subshafo da Pol 
olilabie 
-C. 


não está em situação de dirigir-me per- o 


gunfas». 
Em outro período das suas declara- 
ções, Kesseiring fez a seguinte defint- 


na Cardoso 
da Silva Gpriano, 
corda, Joaquim 

e Antônio Loureiro Barbosa 


— Fot pedi 
ca ale Segurança Pública, dessa 
o sr, Manel Pint 


o e Srt optmiamo radiante mas A o coração nas mãos. Joan, Carroll, na rs ato M 
Aro ano aço, nua amar Pequena Patry, convence. Leo Mac Ca- me 

di de a tov prop ga 16 Si | en am 

riência vasta quanto aos oficiais do Es- olotov pro os, em oscovo, e am pujante fotografia de George Espozende 


tado Maior». 

O dr. Laternser, advogado de defesa 
de Kesseiring, manifestou o desejo de 
que viessem depór como testemunhas 
vários generais alemães, ficando de 
apresentar uma lista com o snomes ao 
tribunal. — REUTER. 


NO CAMPO DE AUSCHWITZ, AS 

CRIANÇAS DESTINADAS A CHA- 

CINA ERAM ARRANCADAS DOS 
BRAÇOS DAS MAES 


LONDRES, 17 — Rudolf Hoess, an- 
tigo, comandante do campo de concen- 
tração de Auschwitz, arrancava crian- 
ças dos braços de suas mães e atirava-as 
Dara um caminhão que as levava à de- 
portação, disse-se, hoje, no tribunal que 
o está a julgar pelo crime do assassínio 
de 4 milhões de pessoas. A informação 
é dada pela rádio de Varsóvia. 

Hoess, que está no quinto dia do seu 
ulramento, interrompeu a testemunha 

ichel Kula, dizendo que era do regu- 


Barnas e adorável musica de Emmett 
Dolan, tudo a contribuir para valorizar 
este filme de escolha, 

— eJornal de Actualidades» e «No 
tempo dos índios» são os complementos 
do programa, a repetir amanhã. 


RIVOLI 


O tmenstatal e proprietário no Rio de 
Janedro e masso contennáneo sr. Vasco 
Maria da Costa Vieima ofereceu Go Hom 
prai Valentim Ribeiro, a quantia de 10 
contos. 

— Vai melhor da doença que o iutete 
deixo. o rev. Adalino Pedrosa, pároco 
nesta vila — €. 

-. 


Estarreja 

Causou à melhor impressão nesta re- 
elão a portaria ultimamente publicada 
pelo ministro da Economia. poupando 
Es corta” ex proprietários” que” potsuam 
menos de 40 toneladas de madeira, c re- 
duzindo a 12,5 por cento a cedencia obri- 
Gatoria dos pinheiros que: possuam 

Acrescentou a esta medida do largo 
alcance para a economia desta região, O 

- Director Geral do Serviço de Re- 
quisição de Lenhas, nomeou seu dele- 
gado para o corte de pinheiros e euca- 
lptos neste concelho o sr. capitão Mar- 
ques Salgado, aqui nascido, o e 
k al 


Diário de Guimarães 


Procissão de Endoenças — Museu de Alberto Sampaio — Cosa 
do Povo — Nova Escola — Donativo 


que fôsse anulada a 


ema 
jusão 
das zonas britânica e americana 
da Alemanha; 


que fossem concedidos à Rússia dez biliões 


no 
e nrepreste 


«Sempre om meu coração», 
filme em inglês 


fue necessidade educativa e 
ultural do uma das mais notáveis cida: 
des do pais. O Museu de Alberto Sam, 
o 6. de Dá muito. uma grande e pres 
sissima realidade dia do sem 
rsarIO favor om lison 
rdinaria + 

que crâucu, para 

ferra natal, esto 

o 4 encanto-sau 


M— o da grande 
! 


aa Casa 
m realizar à 
Endoencas na quintafolra 
Santa, mas desde q 
nos o minimo de 50 temãos 
for ou ainda, se o tempo o não permitir 
ficará sem efeito a reforida deliberação 
o que. DOR falta da comparencia de tr 
mãos. constitutria um facto muito desa 
adavel, Tratando-se da manifestação ro 
uetosa mais stenificativa da respectiva 
Temandad o tem 4 Mesa em ap 
para à comparencia dos Jrmãos. tanto 
mais, que estes são em numero de algu 


«Sempre em meu coração». estreado, 
ontem, no Rivoli, é um filme que não 
pode deixar de agradar, porque é dirl- 
gido ao coração de todos aqueles que 
amam a vida e tudo aquilo que nela é 
enternecedor e humano, afectuoso e sim- 
ples. À história que nos narra tem mo- 
mentos de viva emoção, porque nos da 
na sua mais elevada medida, um caso 
tipico de amor filial. Marjorie Scott é 
uma linda mulher, casada com Macken- 
zie Scott, de quem tem dois filhos; Vi- 


da 


Ronfe, uma das 
estas doste conce: 
ima sessão so- 

do aniversário da Ca: 


Em sã 
mala DIok 
Mo. realiz 
lente comem: 


ativ 


a ke Martin. O marido, que é um no- | mas tenas. ja. pois. que em ve jo Povo de Ronfe é de homenagem à penhor seguro de que cessará o 
JEAS edo a clmarão de gd. O fit de dolares, como reparações alemães, € QUe | iXacpianisia: vecse envolvião num e: | Mo “comar cam mo mal por O lodo antas fem beldade or | ua Boca Que nie pente náo des 


pinheirais entre eles. 
Sim, porque aquele oficial deve conhe 
cer de perto as necessidades dos habi- 
tantes deste concelho, e, por certo, 
obstará ao desafóro de que os proprie- 
tários vinham sendo vitimas, obrigando- 
os a pagar já cada tonelada de lenha 
a 600800 o mais, 

— Vão já muito adiantadas as obras 
da 1º fase da readaptação da Feira de 
Santo Amaro, levadas a efeito pela Ca- 
mara Municipal. com a comparticipação 
do Estado 

Estão quase concluídos os trabalhos de 
terrap-anagens e construção de muros de 
suporte, seguindo-se a construção de bar- 
racas Findos os trabalhos, ficará a Feira 
de Sunto Amaro um dos melhores mer- 
cados do País, que se realiza nos dias 15 
e 30 de cada mês 

— Está causando já grandes prejulzos 
nesta região o rigoroso inverno que vem 
obstando á plantação de batatals e outras 
culturas próprias da époc 

Os campos da rla de Aveiro encon- 
tram-se submersos, oferecendo belo as- 
peoto, mas com prejuízo para à agricu 
tura 

— De Lisboa, onde foi fazer concurso 
para a promoção, tendo obtido óptima 
classificação, regressou, há dias, o sr 
Manuel Antônio Sinfrónio, que aqui 
vinha exercendo as funções de tesoureiro 
da Fazenda Publica há sete anos. 

Funcionário distinto e sabedor, con- 
quistou as simpatias de quem com ele 
privava e a estima de todos os contri- 
buíntes deste concelho, a quem atendia 
sempre com toda a solicitude e educa- 
ção que o distinguem, sendo, ainda, um 
camarada dedicado de todo o funciona-. 
lsmo deste concelho. 

— Continuam, corr. todo 9 desatoro, os 
assaltos constantes ás capoeiras e sala- 
deiras, sendo impotentes as autoridades 
para pôr cobro a semelhantes desman- 
dos gre trazem em constante sobres 
saito os habitantes deste concelho, Cada 
vez se faz sentir mais a falta de um 
posto da Guarda Nacional Republicana, 


mas a crise de casas para alugar, na 


candalo, que o atira para a Penitenciá- 
ria, condenado a prisão perpétua. Su- 
ondo-se morto para o mundo, aconse- 
ha a mulher a divorciar-se e a cosar-se 
com Ames, um homem rico que gosta 
dela, e que será, no futuro, um protector 
dos filhos. Ela resiste porque julga o ma- 
rído inocente. Marjorie vê pai r Os anos 
e sofre desilusões. Pretende educar os 
filhos, e sobretudo, a filha, que se re- 
vela extraordinária vocação para o can- 
to. E no dia que procura o marido na 
prisão, para lhe dar conta da sua deci- 
são de ca: repara que ele dirige uma 
orquestra de reclusos que naquele mo- 
mento executava uma linda canção com- 
posta por ele e dirigida à sua mulhe 
«Sempre em meu coração». O director 
da Penitenciária chama-o e entrega-lhe 
uma ordem de indulto para que a mos- 
tre à mulher. Mackenzie recebe n espos 
com jubilo e ela, embora perturbadi 
revela-lhe o seu intuito de casar. O 
rido guarda a ordem de indulto e ini 

te, sucumbldo, para que ela case. Di 
pois, já em liberdade, não resiste à sau- 
dade & val ver os filhos, muito às escon- 
didas. Mas a canção é já familiar à filha, 
que um dia a canta ante a surpresa di 
mãe. Dá-se, depois, uma série de episó- 
dios, concernentes e enternecedores, que 
terminam pelo festivo regresso do pai ao 
lar, abraçado e acarinhado pelos filhos 
e pela mulher. 

«Sempre em meu coração» é um filme 
de elevado sentido moral e espiritual. 
Pais e filhos ada nele, não coisas 
novas, mas velhas e puras virtudes de 
inocência, de ternura, de amor verdi 
detro. 

Há uma revelação neste filme, Tra- 
ta-se de Glória Warren, uma linda rapa- 
riga de 15 anos, com uma voz admirá- 
vel. No papel de «Vicky», representando 
e cantando, Glória Warren domina e 
agrada sobremaneira. Kay Francis, na 
«Marjorie Scott», Walter Huston, no 
«Mac Kenziey, Frankie Thomas, no «Mar- 
tiny, têm um desempenho a todos os tÍ- 
tulos notável. 

Este filme tem, ainda, boa musica, e 
é valorizado pela actuação de Borrah 
Minevitch e a sua famosa orquestra de 
harmônicas. 

Muito interessantes, também, os do- 
cumentários «Hitler vive?», «Actualid: 
des Francesas», «Revista Paramount» e 
«Cupido à soltas. 

— O mesmo programa repete-se, hoje 
à tarde e à nofte, 


AGUIA DE OURO 


eantamo corporativo que dentro em bre- 
va vynt tor a funolonar uma escola prima, 
ra 


esse O dever dos mesmos, 
— VA dezanove anos, em Guimarães, 
toda à gente considerava um sonho a 
cão de um museu de arte religiosa 
entra nós. Com a data de 17 do M 
do tem o «Diário do Governos de 90 do 
mesmo mês publicava o decreto que crta 
va O Museu de Alberto Sampaio como 
homenagem ao sabio historiador em satis 


lamentos em massa começaram só quan- 
do o campo estava «lquidados em 1944, 
disse Michel Kula. Acrescentou que h 
via sido descoberta, uma vez, uma 0: 
ganização sacreta dentro do campo, e 
que 40 oficiais polacos nela comprome- 
tidos tinham sido enforcados. À organt- 
zação estabeleceu, mais tarde, contacto 
em Londres e recebeu géneros alimen- 
tíclos e vestuário, — REUTER. 


o Ruhr tôsse colocado soh a fiscalização dos 
«Quatro Grandes 


MOSCOVO, 17.— O ministro dos 
Estrangeiros russo, Molotov, na ses- 
são desta tarde da Conferência dos 
Ministros dos Estrangeiros, pediu o 
seguinte: Que seja posto termo à 
fusão das zonas de ocupação brita- 
nica e americana, na Alemanha ; 
reparações de dez biliões de dolares 
a pagar pela Alemanha, num pe- 
riodo de vinte ahos; que o Ruhr seja 
colocado sob a fiscalização dos 
«Quatro Grandesn. 

Bevin declarou que a fusão das 
zonas de ocupação britanica e ame- 
ricana se manterá até que os alia- 
dos concordem na unidade econó- 

a de toda a Alemanha, — UP. 

* 

MOSCOVO, 17. — (Do vorrespon- 
dente diplomático da «Reuter», Syl- 
vain Mongeot): 

O secretário dos Estrangeiros so-| 
viético, Viacheslaw Molotov, pediu 
hoje, formalmente, na sessão do Con- 
selho dos Ministros dos Estrangeiros, 
que O acordo de fusão económica das 
zonas britânica e americana da Ale- 
manha fosse anulado, por infringir 
o Acordo de Potsdam. Molotov tam- 
bém pediu que o Ruhr fosse coloca- 
do sob fiscalização conjunta da Amé- 
rica, Grã-Bretanha, França e União 
Soviética. Os pedidos de Molotov fa- 
zem parte de uma moção soviética de 
12 pontos, quando os ministros dos 
Estrangeiros começaram a apreciar 
os principais problemas da unidade 
económica alemã e reparações. Tan- 
to Bevin como Molotov e Marshall, 
fizeram declarações pormenorizadas, 
sobre essas questões e espera-se que 
Bidault fale amanhã. — Reuter. 


AM Santa Casa da Misericor- 
din, registou, com multo reconhecimento 
o donativo de 00800 oferecido ao Asilo 
de Donim polos srs Luís Correla de Sou- 
«a Arelas, desta cldade, e Acncio da Gra, 
ea Tonl. do Porto. 

em me re correm 


vite formal para a última fase da Con- 
ferência; o Governo italiano desejaria 
participar no trabalho agora em curso, 

várias comissões especiais», — REU. 


— 6 << 


O vapor sueco «Perdo» 


ESTEVE EM GRAVE PERIGO DE 
SOSSOBRAR, JUNTO A COSTA 
BRITANICA 


TALTONNATE (ESSES), 17 — Um sal- 
va-vidas respondeu no pedido de socorro, 
às mrimeiras horas de Noje, de um navio 
sueco, que se supõe ser o +Perdo 
Pofren uma avaria na maquina € 
derivando para as arelas, ao nordeste 
desta localidade. Um tripulante do 
vidas nissc ao correspondente da «Reuters 
ue O nPertos transportava carvão e que 
lancou ferro logo que se deu a avarta na 
máquina. Mais farde. rompeu-so a amar- 
ra da âncora e o baico estava derivado 
mara as areias. O salva-vidas aproximou- 
se do navio é alfvse conservou, até que 
à avaria fol reparada. O «Perdos contl- 
nua. agora. à sua viagem. A Identidade 
do navio não está até axora confirmada 
pelos servicos informativos da «Lloyd». 

Mais tarde, soube-se que o navio era o 
«Ferlos 8 toneladas —Reuter, 


xico romantico», «Veneno Misterioso» e 
«Jornal de Actualidades». 

— Hoje, de tarde e à nolte, repete-se 
o mesmo programa, 


dução da peça inglesa «Vidas privadas» 
é esta : Madalena Sotto, «Wanda» ; Ma- 
ria Helene, aSibiln; Barreto Poeira, 
«Xellottr ; Barroso Lopes, «Vitor» 

— Maria Sidónio, artista da rádio, e 
o actor Jonquim Pratas ingressaram na 
companhia do «Apolo» 

— Reparem nos números 
espanhol Nurb! deu oito concertos 
piano e ganhou cem mil dolares. Para 
ele, a música é arte rendosa... 

—s«S, Francisco de Assish a vida 
maravilhosa do fundador da Ordem dos 
Franciscanos, é um filme de origem 
mexicana, que brevemente será apre- 
«entado no Porto, 


SA DA BANDEIRA A grande 
curiosidade do publico, manifestada pe- 
la procura de bilhetes, val ser satisfeita 
amanhã. pois tem a sua primeira repre- 
centação a revista em 2 actos, «Estás na 
lua», que foi em Lisboa um dos mais re- 
tumbantes sucessos da temporada, Inte- 
grada em «Estás na lua» faz, também. n 
sua estreia, a grande atracção ínterna- 
cjonal «Bela Kremo», artista que, no seu 
género, é reputado como um fenómeno, 
Os «habitués» das primeiras representa- 
ões devem levantar os seus bilhetes até 
s 18 horas de hoje, 

— Afim de assistir à estreia no Porto 
da revista «Estás na lua, chegou, on- 
tem. o empresário Piero Benardon. 

COLISEU — Continua em grande su- 
cesso, repetindo-se hoje, às 16 e 21 € 30, 
o filme português «A mantilhá de Bea- 
trizo, com António Vilar, Vergilio Tel- 
xeira e Margarita Andrey. No programa 
«Jornal Fox». 

TRINDADE o OLIMPIA — As 9,90, 
nestes dois cinemas, estreia da comédia- 
=farsa «Os cozinheiros do rei», com Lau- 
ret e Hardy No Olimpia, às 4 da tarde, 
ultima exibição de «O brilhante negro» 

CARLOS ALBERTO — A's 3,30 e ds 
9 e 15, eIntriga diabólica» e «Aventura: 
de Rin-Tin-Tino. 

JULIO DENIS — A's 2130, o filme 

ado em. português «O hóspede do 
quarto 13» com Mario Eugénia e Ama 
rante. 

ODEON — A's y e meia, a comédia 
musical com Tommy Trindér «Champa- 
gne Charlie» e 10 repórter do dias, 

— Quinta-feira, «Abbott e Costello 
» E «A tela de aranha; 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
21,30, «O festival de Charloty 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
21,30, o filme de grande espectáculo «A 
Baivota negra» com Joan Fontaine 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL 


(Lisboa) 
... 
A's 830: Abertura da estação. — 
«Bom dia !..»; às 840: «A voz da ma- 
nhã; às 645: «Ginástica», pelo cap. 
Marques Pereira; às 9: Sinal horário. 
—«Gula das donas de casar; às 9,15: 
Programa eventual; às 9,30: «O que 
dizem os jornais»; às 9,35: «Ecos da 
Ribeira» ; às 940: «Arco iris»; às 10 
Interrupção ; às 12: Reabertura da esta- 
ção. — Marchas e passodobles ; às 12,15 : 
O compositor da semana : «Anton Bru- 
ckner» ; às 1245: Danças e cançonetas ; 
às 13: Sinal horário. — 2º noticiário 
às 13,15: «Passatempo musical : pro 
grama pelas Irmãs Remartinez em que 
colabora a Orquestra Ligeira dirigida 
por Tavares Belo e o pianista Carlos 
Flores; às 1340: Música de arco; às 
14: Interrupção : às 18,30: Reabertura 

ds 9: Sinal 


sica de tecla; às 19,30: «Jornal radio 
fónico do Império», programa organi 
zado pelos Serviços de Propaganda di 
Agência Geral das Colóni 
«O caso do dia»; às 20,10: aQue quer 
ouvir ?» programa organizado por Artur 
Agostinho com discos pedidos pelos 
radio-ouvintes; às 21; Sinal horário, — 
4: noticiário ; às 21,15: Orquestras tí 
Música de salão; à! 


—O distinto escritor teatral Heitor 
Campos Monteiro, foi submetido há di 

a uma operação, que, felizmente, £ 
coroada de bom êxito, tendo experimen- 
tado sensíveis melhoras, 


se 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


Estão iniciadas 


AS CONVERSAÇÕES COMER- 


CIAIS ANGLO-SUECAS 

LONDRES, 17. — Iniciaram-se hoje 
no Ministério do Comércio as negocia- 
ções comerciais anglo-suecas. A missão 
sueca é presidida por D. Hammarskjold, 
funcionário superior do Ministério das 
Finanças, « dela fazem parte N, Yahle, 
do departamento de economia do Minis- 
tério dos Estrangeiros, e seis técnicos. 

As discussões vão ocupar-se do co- 
mércio entre os do!s países a partir de 
1 de Mato próximo até 30 de Abril de 
1948. A Suécia espera obter da Grã- 
-Bretanha carvão para as suas fábricas 
de aço, tecidos e aço. 

A Grã-Bretanha deseja principalmen- 
te madeiras, desde que as obtenha a um 
preco razoável. 

Os de'esados suecos serão 


2.º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Run de Sá da Bandeira, 140. 


FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Cntarina, 141-—Telef, 1145. 

Anucleto de Barros, Rus do Loureiro 
104 — Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Botelho, Ruo da Alegria. 863 — Cana- 
varro, Rua da Restauração. 53 — Correia 
Pr Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 
me, Rua de Costa Cabral, 584 — Figuel- 
redo Ltd. Rua de Cedofeita, 125 — 


tem jbstado à sua instalação. — C 


Ribeiradio 
Finalmente, tos autorizado que tre- 
quesias “de Jtibelradio e Argocelo dos 
Jaios fossem encorporados na área ín- 
teira da coperativa do Couto de Este. 
ves. Desta feita, os lavradores destas fre- 


guesias foram muito beneficiados, por 
isso que os seus lucros são muito im- 


hóspedes 


. H - Carlos de táculo ds boratório Farmacêutico, Pr. Republi- | portant: - 
A O AL ado Sede No 1º intervalo palestra da série) «Passaporte para o Inferno, u Er PAR MR Ui ER ET o o O 
mércio Externo, numa receo 0580 VERNO ITALIANO FEZ 188 Nacionais, No 2º intervalo filme em inglês ECOS TESNOTAS (pi astra e nata rela Prado E 
Tempo de poesia : Resumo noti- — ão 
ATNUNTO DOS cioso do “ao Encerramento da estação. Domingos 44, Nova Avenida. Av, Fernão ra onte do ima) 


«QUATRO GRANDES» PARA QUE 
AJITÁLIA SEJA OUVIDA SOBRE 
O PROBLEMA DA ALEMANHA 


ROMA, 17 — O conde Carlo Sforza. 
ministro dos Negócios Estrangeiros di 
Itália, voltou, hoje, a afirmar, em tele- 
grama dirigido aos quatro ministros dos 


O filme ontem estreado no Aguia de 
Ouro e que Archie Mayo realizou 
a «United Artists» sob argumento de 
ry Segall, perten numero dos que 
se aceitam e convencem pela interpreta- 
ção. Paul Muni, de facto, impõe-se e li 
põe-o, pela sua actuação sempre dife- 
rente e emotiva, quer no papel de «gan- 
ester» que é curtíssimo, aliás, quer no 


ERES pis 
O fundador dos «R 


tary's Club» 


É CANDIDATO AO PRÉMIO 
NOBEL DA PAZ 


Passou o aniversário natalício do rey. 
uel Joaquim de Sousa, zeloso abade 
da vila da Ponte da Barca 
A visita pastoral que estava ma 
cada para o dia 3. às freguesias de Bis- 
sal do Lima e Gondufe, foi adiado pelo 
sr. arcebispo para o dia 25 do corrente 
—A banda de S Martinho da Gan- 


O filme inglês «O sétimo véu», ora 
exibido em Nova Iorca, foi considerado 
a melhor produção deste ano, 

—O reportório da companhia que 
anda pela província. dirigida por Mirita 
Casímiro é constituldo pelas revi 
«Feira do Porto» e «Sempre em pé», 

— Vai reaparecer, no Apólo, a ope- 


de Meualhães, 42 — Sou 
de Sahta Catarina. 141 


Na Fo. 
vrai MA3 
Em Matosinhos: Leça - Moderna, Fa 


drão da ! égua - Gramacho Rua Pinto de 
Araujo 4 


RADIO-RENASCENGA (Lisboa-Porto) 


A's 18: Abertura da estação do 
Porto; às 1805: Melodia de abertura 
às 18,10 : Canções e cançonetas ; às 18,30: 
Música portuguesa ; às 18,45: El Gallo, 
às 19: Opereta ; às 19,30: Abertura das 


canipus ttua Padre Luis Ca 


Prémio Nobel de Paz, do ano de 19%, Na 
semana passada 
se 

P: 


OSLO. 17 — Paul Percy Harris, de Oh!- | Negócios Estranj estações de Lisbk às : - so | dra foi 
] elroR, reunidos em Mos: ções de Lisboa 19,35: «Aperl e Do ret ch Roua CAnadairas. Em Gala Portela, Rus Marquês so | dra foi contratada para abrilhantar as 
caso. Ne 78 anos. tundador dos -Rotary's | covo, que à Itália não desiste de  mani- | tivo, para o ceu, fantasy : às 20: Pales- desdobramento de Juiz, Deve (dizer ae) 1a (O orla Aura Abranches não faz [do Bandeira 84 — Macedo Rus Candido | festas da Cruz, no domingo de Páscoa 
lubea. figura entre os indicados nara o ) testar o seu ponto de vista sobre o pro- | ta ; às 2020 : Música ligeira : às 2030 :) Nick — um Mefistofeles convencionado parte do elenco da Companhia Naci do» Reis 163 na freguesia de Vilarinho, Vila Verde 


1 oticiário ; às y 
guesa ; às 21: Uma orquestra ; às 21, 
Música brasileira; às 2125: Música 
seleccionada ; às 21,35: «Dize tu direi 
cup; às «Uma vez por semana» 
às 22,155: noticiário ; às 22,30: Mú 
sica escolhida ; às 22,45: Valsas e passo- 
dobles; às 23: Opera; às 23,30: Mú- 
sica portuguesa ; às 2335; Ao gosto do 
locutor ; às 24: Fecho. 


blema da Alemanha, O conde Sforza de- 
clarou que a Ttália desejava dar a sua 
contribuição à segurança mundial, con- 
tra a ameaça de uma futura agressão 
alemã, acrescentando que o povo italia-, 
no tem vital interesse na solução do pro- 
blema alemão. em vista das importantes 
relações comerciais entre os dois pal 

A mensagem do conde Sforza, conclui 
«Não nos limitamos a esperar um con- 


a portu- — No domingo de Páscoa, irá acompa 
nhar a cruz, na freguesia de Palmeira, 


Braga, a banda da Ponte da Barca. — C. 


Alcobaça 


A Estação Telégrafo Postal de AI- 
cobaça, está sofrendo alguns arranjos 
internos, bem como à de limpeza exter- 


nal de Teatro. 

—No «Trindade» será apresentada. 
no período das festas. comemorativas da 
Tomada de Lisboa, uma revista escrita 
propositadamente para a actriz Lulsa 
Satanela. - 

— No próximo mês de Abril exibe-se. 
no «Sá da Bandeira», a companhia pre- 
sentemente no «Avenidan, 


pelo realizador — acompanha admirá- 
velmente aquele grande actor, bem co- 
mo Anne Baxter. Onslow Stevens, Geor- 
ge Cleveland e outros. «Passaporte para 
O Inferno». que se vê com interesse tem 
belos fundos musicais de Dimitri Tiom- 
kim e cenas de bom cinema, que a fa- 
tografla cuidada de James Van Trees 
muito valorizou, Como complementos do 
programa, três tilmes de interesse; «Mé- 


(Para aviamento de receituário ur- 
gontr sujeito à aobretaxa de 6800 a 
partir das O horas), 


hou 
nome, tendo sido menck 
nl Harris, político nroemin 
fésia do Sul, As outras pess 

nara O premio. segundo anuncia 
tuto Nobel, s Ghand 
John Boyd Orr, nte da Organiza- 
cão Mundial da Agricultura e da Alimen- 
facãoRenter, 


e confus; o 
de 


e da Ro 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUK- 
LUENSES —- Serviço mádico-cirárgivo 
ermanente no posto e domiciilário a 
oda a hora. 


Dr 
AR 


—A distribuição de papeis na tra- 


DE LI 


page e — 


na, serviços que estão a ser feitos porcosta Sul: Sueste fraca. 


SBOA 


Os operários da indús- 
tria metalurgica 
e a uniformização dos salários 
Na Associação Industrial Portuguesa 


realizou-se, ontem, á tarde, uma assens- 
bleia dos industriais metalúrgicos de to- 


do o País, para apreciarem o parecer 
duma comissão n 
efectuada 


dos operários da 
Presidiu o sr : 
presidente daquele org 
va ladeado pelos srs. eng. Mai 
Guedes, presidente da secção de 


ques 
metalurgia da Associação Industrial Por- 


tuense; Albérico Martins Pereira e eng 
Garcia e Costa, presidente da secção de 
metalurgia da Associação Industrial Por 
tuguesa. 

O nr. eng. Pedro Sequeira, prestden 
te da comissão incumbida de elaborar o 
parecer, disse que cumprira e Os seus 
colegas o mandato e em virtude da con- 
clusão dos trabalhos pediam a demir 

À seguir falou o sr. João Tomé Fe- 

que protestou contra a unificação 
dos salários, justificando largamente as 
suas razões. 

Sobre o assunto falaram, aínda, or 
srs, eng. Garcia e Costa, eng. Carlos Al- 
ves, eng. José Gomes, eng. Albérico 
Martins Ferreira, que leu á assembleia o 
parecer da comissão, em que esta pro- 
põe a criação da Escola Técnica para 
operários metalúrgicos e a” uniformiza- 
ção dos salários para operários metalúr- 
gicos, 

Falaram, aínda, os srs, engenheiros 
Joaquim Ferreira Júnior, Marques Go- 
mes, Carlos Alves, Pedro Sequeira e Re: 
belo de Andrade. Como a hora fosse 
adiantada. Os trabalhos foram suspenso: 
para continuarem na próxima segunda 
-feira, ás 15 horas. 


x 
O «maire» de Dakar 
partiu de Bissau para Cankry 


BISSAU. 47 — Num avião da marinha 


de guerra franceça partiu para Conkry 
p dr. Lamina Gye «malres de Dakar 
“apuiado polo Senegal e antigo subse 
rretánio de Estado da Presidência da 

nsalho. que estove om Bl a co 


r elemiantos sobre o estatuto Indigena 
para o estudo comparativo quo está ela: 
borindo nos estatutos afiscanos 

No aeródromo apresentaram cumpre 
mentos de dowidida. o govemador da 
Guiné e as autoridades conmilaros da 
França e da Nélgica — 5, 


Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Fo! nomeado secretário geral da cos 
missão administrativa da Cruz Vermelha 
Portuguesa o sr. coronel do corpo do 
Estado Maior, na situação de reserva 
Carlos de Azevedo Carvalho, vogal aseis- 
tente da mesma comissão, em substitu!- 
ção do sr. major de infantaria António 
Manuel Baptista. 

K— 


Curso elementar 
de avicultura 


A* semelhança do ano transacto rea- 
tiza o posto central de avicultura, orga- 
nismo dependente da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, um curso elementa 
de avicultura, todos os sábados e domtn- 
gos, respectivamente, às 11 € às 16 ho: 
ras. desde 12 de Abril a 8 de Junho. 

À inscrição, gratuita. está aberta na- 
quele estabelecimento, Rua Elias Garcia, 
Venda Nova, que fica entre Benfica e a 
estrada da Amadora, até ao fim do cor- 
rente mês. 


RA sue 


edrosa. 


da Costa Passos, Bento Luis dos Santos. 
José Afonso Amaral c José da Concei- 
ção Gonçalves. 

—Por toda a parte se vende ihantet 
ga argentina, mas a que chegou a Al 
baça foi para o «mercado negros e quem 
a quizer tem que dar bom dinheiro per 
ela aos comerciantes de ocasião. 

O pão continua a ser de espécie nem 
boa nem má; a carne é de «compadres» 
e com ossos e aínda por favor... —C. 


Retttou desta 
terra matei, O sr alve 
o que aqui qumnanem dh 
mosen ao serviço «da anpresa d 
de caminhoas Carneiro & 


Gondomar 


Sob a presidencia do sr. di 
de Andrade c com a prosença do 
dores ars. dr. Matias dos Santo 
reira da Silva, teve lugar a reursão cr- 
dinária do Município gondomarense na 
qual foram despachados 19 ped 
cenças para obras; fixados 
mentos para construções e rec 
ções: deferidos 2 pedidos de 
de técnicos e bem assim foi d 
construtr um portal de ferro na veda- 
cão da escola do Vinhal; proceder à 
construção dum muro e prolongarsento 
dum aqueduto na E. M. nº 3; elaborar 
projecto para a construção dum Iavadou- 
to no lugar da Covilhã, na freguesia de 
S. Pedro da Cova; concede: abôno de 
família a diversos serventuários do Ma- 
tadouro recentemente nomeados e fixar 
o encargo a pagar pelos Serviços Munt- 
cipalizados de Electricidade referente à 
liquidação do contrato com a Ilumina- 
dora Eléctrica de Rio Tinto, 

Precedeu esta reunião. uma outra da 
Comissão Municipal de Higiéne, na qual 
estando presentes os srs. drs. Matias dos 
Santos, Martins Alves, Lema Monteira 
e eng.” Barbosa de Matos, foi deliberado 
dar parecer favorável ao ante-plano de 
urbanização da sede do concelho, da au- 


toria do eng urbanista Mi sen- 
toria do eng Miguel Resen, 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTU 


Máxima 4 15,2 
Minima mera 130 10,6 
Marés | Preamar... 0:35 13-00 
em 18 | Baixamar.. 6:41 18:39 
Lua nova a..... 22 
Quarto crescente a...,. 2 
— 2— 

Tempo provável 
para hoje 


Céu nublado e por vezes coberto, 
com menor nebulosidade na região 
Sul. Vento: Sul moderado, ron- 
dando de noite a Oeste moderado 
nas regiões Norte e Central, Na re- 
gião Sul, vento Oeste fraco a mo- 
derado. Chuva na região Norte na 
manhã de hoje, passando a regime 
de aguaceíros em todo o Pais. Visi 
bilidade: boa e por vezes fraca. 
Temperatura : estacionária. 
Ondulação na costa Norte e Cen- 
tral: Oeste-Sudoeste moderada; na 
costa ocidental da região Sul: Oeste 
moderada a fraca. Ondulação na 


o 
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Tribuna 


Supremo Adminis- 
trativo 


JULGAMENTOS EFECTUADOS EM 
11 DE MARÇO 


Secção Aduaneira 


António Fernandes Baptista contra a 
Fazenda Nacional. — Desatendida a re- 
eclamação e provido o recurso; Maria 
Emília da Silva 
Nacional, — Anulado o julgamento ; 
Ro Carlos Veleda contra a Fazenda Na- 

al. — Negado provimento ; Frederico 
Soares (participante) contra Maria Joana 
Semedo e Elisa Maria. — Baixa para dili- 
gência. 


Secção do Contencioso do Trabalho 
e Previdência Social 


Manuel da Silva e João de Sousa con- 
tra Francisco Gomes (sinistrado). — Ne- 
gado; Estoril Plage, S, A, R. L. contra 
o M. P. — Negado. 


Epa 
Militar Territorial 


Neste tribunal foram julgados : 

Antônio Esteves de Carvalho, primel- 
316/45, do Batalhão de Ca- 
pelo crime de homicídio 


rd 
Se de encorporação em Depósito Disci- 
plinar, dada como expiada, com prisão 
preventiva já sofrida. 

to José Moniz, 


a 


res Gameiro, sol- 
dado ne 717/44, do 1.º Grupo de Compa- 
nhias de Subsistências, por crime gra- 
ve. Condenado na pena de dois anos 
quatro meses de prisão maior celular ou 
em alternativa de três anos e meio de 
degredo, em possessão de primeira classe, 
e no pagamento de dez mil escudos 
de dote à ofendida, pena suspensa pelo 
prazo de cinco anos, sob condição. 


Ego 
(CAIA Io 


DISTRIBUIÇÃO 


Ne sessão do dia 10 foram distri- 
butdas asjsoções seguintes: 


1º TRIBUNAL 


1.+ SECÇÃO — Sumária — Manuel 
Martins das Neves, contra Joaquim 
Ferni les. 

Despejo — Manuel dos Santos So- 
bral contra Ana Rosa. 

2» SECÇÃO — Despi 
Ferreira Gurrilho, 


o Barros, 
Depósito de rendas — António Tel- 
xeira Jacinto Junior, contra João Mar- 


co: foneo. 
EN ÃO — Sumária — Banco 
Nacional tramarino, contra João 
Magalhães de Castro o esposa. 
— Laurentino Pereira de 
contra Margarida Noguel- 
ra da Silva; e Adozinda Vitória da 
Silva, contra António da Silva (Pan- 
taleão). 
Embargos — Ana Bastos, 
contra António Gabriel Barros e 


OBA. 
bege 2º TRIBUNAL 


Le O — Depósito de rendas 
— Laura Rosales, contra Manuel Pinto. 

Despejo — Nídio Augusto Branco, 
contra Alvaro da Silva Lima. 

o O — Depósito de rendas— 
Manuel Pereira, contra José Ferreira 
do Couto; e Flora Nunes, contra Ar- 


jo — Domingos 
contra Mário Au- 


ejo 
Brito Filho, 


Soares 
de 


«Rve d'Ory para os tdillos 
Brill Cina uRêve d'Orp dá p 


para os momentos inesquecíveis... 


erfume veluptuoso, inebriante, para 


os romances de amor 


Agente no Norte: A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º — Telef. 4033 — PORTO 


Armazens da Trindade 


R. Fernandes Tomaz, 854 — Telefone 5181] — PORTO 


Continuando a marcar e suo posição de BARATEIROS 
e ainda por motivo de obras, apresentam durante as festas 
da Páscoa, colossal sortido de : 


TECIDOS DE SEDA, LÃ E ALGODÃO, LISOS, LAVRADOS 
E ESTAMPADOS 


Cobertores de lã e algodão 
Colchas de seda e algodão. 
Atoalhados, Malhas e panos de lençol 


COM DIFERENÇAS QUE VÃO À TRINTA POR CENTO 
MESMO EM TABELADOS. 


Só vendo se acredita !!! 


Esperamos pois a vossa visita, 


Fernando Alves & Cs, Ld.a 
280, R. CEDOFEITA, 232 


FARINHA 


Apesar da subida na 
origem, ainda mante- 
mos preços atractivos, 
No seu interesse CON- 
SULTE-NOS ou melhor 
VISITE-NOS. 
Bastos, Fernandes 
& Magalhães, Lda. 
Trav. Fernandes Tomaz 
108 — PORTO 


FLocos 


cvuHNOVvASO 


AE PORTO 
Quem o prova ...: 
CEC apra 


BATATA-SEMENTE 


de Montalegre 


da variedade ARRAN-CONSUL, 

seleccionada e certificada pelos 

Serviços Fitopatológicos. A mais 

própria para as terras do Norte, 
Pedidos a 

F. DE OLIVEIRA CARVALHO 


Rua de Elísio de Melo, 28-3.º. 
Porto. Telef. 7798. 6138 


MARMORES 
DE 


Madeira de Castro, L.ºº 


Possuldores das melhores pedreiras 
e oficinas do 


Fornecimentos aos melhores araços 


Ca: de Banho 
Cosinhas 
Mosaicos 
Lavabos 
Pedras para Móveis 
Etc 


m várias córes e medidas 


Não deixem de nos consultar 


Entregas imediatas 


Pedidos és nossas Instalações em 
SOUZELAS — COIMBRA 


tur J ns. ro pi 
Wai ÇÃO maia aaa Dios] A partir de Abril. Instrumentos 


dho Cai e outros. musicos, rádios das melhores mar- Chouriço de Angola 


ur —Brgulio Earmento Junior cas, material eléctrico, todos os o jo do 

Despejo o Ana dos Anjos Carnetro | aCessórios. 2 CONSTANTO em latas de 9 quilos, o melhor que 
contra” Manuel de Barros Soares; é Farempregadoa da Caso Chsiao roudly Mediito VA se pode imaginar. RAMOS & IR- 
Da egotica ssa nheira & Ca. jó vem de longe | | MAO. Rua de Sá da Bandeira, 947, 


Execução — Antenor Gomes dos 
Santos contra Alves Ribeiro & Teixei- 
ra, Lia. 

3º TRIBUNAL 
ÇÃO — Depósito de rondas— 
eia Martins, contra Mar 


1º sec 
Ne Bereira Moutinho. 
ENCÇÃO — Sumária — 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE: 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


o 


Sumaríssima — Joaquim Fei 
de Oliveira contra Ana dos 


Oliveira. 


Ezscução — Costa Loureiro, Irmão | gotes, vende-se. Entrega imediata. tutos, convido os senhores associados 
& Ca contra T. Ferreita Dias. dn vei] Resposta á redacção a «Estanho. sontilados (o blindados. Monofás- | comparecerem na Assembleia Geral 
oniveli ilhos, Lda. contra J e115 | cosilbelgas) 1/8, 1/4 0-1 Hr Es Ordinária, que há-de efectuar-se na 


Francisco Bonito de Oliveira e esposa. 

“Depósito de rendas — mardo Ro- 
drigues Guedes contra Joaquim Antó- 
nio Valente. 


4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Teles & 
co Lis Contra Stivio Rodrigues da 
Fonseca Diniz e esposa. 

Sumarissima — Sanhudo dos San- 
tos & C,*, contra Luís de Campos Du- 


ÃO, 
pespejo — António Almeida de Car- 
valho, contra Manuel da Silva Soares. 
2* SECÇÃO — Sumária — Ferreira 
Dias & Seabra contra José Nunes € 
esposa. 
Especial — O Estado, representado 
eio Agente do Ministério Publico con- 
Pa'a Camara Municipal do Porto. 


Despejo — Beatriz Cruz Abre 


Cas- 
telo Branco contra Abel Gomes e os- 


posa, Ensino pelo prof. Franoltoo Miranda 
a O — Bumária — Camiio Rua de 'S. Brás, 60 e 479 — Telef ximo, para o referido local e hora, 
giavidino de Morata Vaz o esposa con- GARAGEM - et 804 | geliberando com qualquer número de 
tra incertos. = 

Despejo — Francisco Pereira Ame- —DE— ã «ócios presentes. 
ricano” contra “Antônio da Conceição o público 


o. 

“Embargos — Alexandre Cardoso e 
esposa contra José Alves da Silva 
Costa. 


5º TRIBUNAL 


1+ SECÇÃO — Sumária — Costa 
Loureiro, Inmão & C.*, contra Almen- 
dra Goncalves. 

Justificação — Vitória Augusta da 
Cruz contra M. 


ESTANHO 99,5 0/0 


1a 5 toneladas, em varinha ou lin- 


Chouriço de Angola 


e lagosta salgada, dois artigos ma- 
ravilhosos á venda na CASA RA- 
MOS. Rua de Sá da Bandeira, 347, 


e nas boas mercearias. 6129 


xuocas caminhetas. 
gaves. Informa, 
nº q f 


f Fátima 


'"O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alheia 
PARTIDAS : 
Póvoa de Varzim - 0,45, 8,0, 


13 é 14 de Maio em lu- 

Rostam. cos T- 
ções: Garagem Cividade 
Saes, ua 


Desconto aos retalhistas e reven- 
dedores, 6129 


ES 
as 


Trifásicos (ingleses) 1.500 r. p. 
m. 50 per. 8/4 1 e 1 1/2 H P. 


Pedidos à Soc. Com. Mendes, 
Duarte, Lda. — Trav, da Glória, n.º 
19-1.º — LISBOA, 5914 


ETUDO PARA cicL ISMOS 


ELO 


CRESPO & BORGES, LTD: 
R Candido Reis 4 — Felet EM — Porto 


Curso de guarda-livros 


Adelino Leite Faria de Freitas 
antigo comerciante desta praça tor- 
na público que passou q seu estabe- 
lecimento. à Rua do Dr. Avelino Ger- 
mano, desta cidade, ao er. Artur Car- 
doso Lage. 

Quem se julgar crêdor, queira 
apresentar-se, no prazo de 15 dias. 


Associação de Socorros Mútuos 
Fúnebre Familiar de Amhos 
os Sexos de Pedroso 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Para cumprimento do que deter- 
mina o nº 1.º do art.º 20.º dos Esta. 


sala das sessões do edifício desta Asso- 

ciação, no dia 30 de Março corrente, 

às 10 horas da manhã, com a seguinte 
ORDEM DO DIA 

1) — Apreciar, votar ou modificar 
o Relatório e Contas desta Associação 
e respectivo Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício do eno findo. 

2) — Apreciar e votar uma pro- 
posta do Conselho de Administração 
sobre um possivel aumento de contri- 
bulção destinado & direitos paroquiais 
e luto, 

No caso da Assembleia não poder 
funcionar por falta de número legal 
de associados, fica a mesma desde já 
convocada para o dia 13 de Abri! pró- 


Carvalhos, 17 de Março de 1947 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Manuel Rodrigues dos Santos Costa. 


Os documentos e livros referentes 
ao exercicio do ano findo bem como 
o RELATÓRIO, encontram-se patentes, 
na Secretaria desta Associação, para 


a SECÇÃO — Despejo — Domin-| | 10,30, 12,00, 15,30, 17,90, 18,20 e r 
gos Ribeiro Lima contra Antênio Mo-] | 18.0. Aos. domingos, às 0,46, ao signatário. 598€ | seram cômilados (ger todos es, eso: 
Ds ron 10,30 e 20,00. ps 

— José J h 4 a Guimarães, 16 de M 
peneáto de das contra Miguel | | Arcos de Valdevez c Ponte da arães, 16 de Março de 1947 | requisitar. 
Sotaimalor? K 3 , - e - 

Brceucão — Sociedade de Produtor agito o e 16,30 Aos do Adelino Leite Faria de Freitas. 

n és rreira p Tçã0: >> 
Bio ct Braga (30 445 0 LP arinhas 


3º SECÇÃO — Sumária — Basi 
Femandes & Magalhães, Lda., contra 


16,30, 


, 17,15 e 19,00 Aos domin- 
gos, às (,30, 


8,45 e 20,5. E 
Siivio Rodrigues da Fonseca Diniz 6] | povoa de Lanhoso a Cabeoei- APERTA pecar re ido! SPINHO 

Despejor — Maria Pinto da Silva | | ras de Basto — 7,30 e 14,30 dos | | licençes para a exploração em Portugal E : 
contra. fanetino  Basbonai, e” aria | | domingos, 7,30 do, “Privilégio “de: Invendão que foi] De Joaquina da Silva 
Fernandes & CA, é Guimarâes-—8,00, 12,30 e 18,30. | | concedido neste país pela patente T 

E Aos domingos, às 8,00 e 17,00. nº 20.110, para «Aperfeiçoamentos avares 
8: TRIBUNAL Chavos, Montalegra a Viaira em processos e aparelhos para o fobrico FA E 

1.º SECCAO — Restituição — Horá- | | 8,45. le farinhas panificáveis especiais». 

cio dm Costa Dias contra Manuel da Barcelos — 16,45, 17,36 é 18,40, EEVEL 


Silva Pereira. 
Depósito de rendas — Eva Rosa 
Pinto contra Ortente do Carmo Ma- 


chaão. 
2* SECÇÃO — Sumária — A «Mun- 
dial» contra António Faria da Silva. 


Ponto do Lima 
cepto aos domingos. 
Oliveira de Azemei: e S, João 
da Madeira --9,15, 16,00, 


7,35, ex: 


Dá informações A. G, DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do Corpo 
Santo, 27 — LISBOA. 


Seu filho, dr. Sebastião Alves Ri- 
beiro Tavares, e seus netos, drs. An- 
tônio de Melo Tavares, Adão Luís 
de Melo Tavares e Alberto Manuel 


Sumarissima — ia União | | 18,00 e 19,00 Aos dom! Carvalho Fraião, participam às pes- 
Fabril Portuense contra João Fraga) | 19,30 e 20,00. po soas das suas relações e amizade O 


Despejo — Antônio Fernandes da 
Silva contra Meria Augusta; e José 
António da Silva contra David Mon- 


tetro. 
31 SECÇÃO — Despejo — Ama Te- 
resa de Castro contra Jullo dos Sam- 


Vale de Cambra - 9,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 e 
19,30, 


"Maoleira do Cambra — 17,30. 


Rio de Moinhos e Entreos | 


Automóvel MATFORD 


De mão particular, calçado com 5 
pneus novos, de origem americana. 


seu falecimento e que o funeral se 
realiza, hoje, terça-feira, pelas 14 ho- 
ras e meia, da Rua 7 n.º 229 para à 
igreja de Argoncilhe (Vila da Feira). 


6145 


ape Sara, pa i = Espinho, 18 de Março de 1947. 
a o vendas — “Rios 17,15 (menos aos do '| Vere tratar na Oficina Rocha pinho, 18 de Março de 
sia” Santos” contra Mantel. Pereira | | mingos). 524 | | Rua João das Regras, 291 — PORTO. 


Mateus. 


qSUPERLITE 
O que factos) 

A PINTURA SUPERLITE 
protege enêrgicamente as casas 
da acção das intemperies, con- 
servando-lhes por muitos anos 

o aspecto de novas ! 
perde 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd* 
E das Cruzes, 331-Tel, 1588l-Porto 


1 
TODAS AS HORAS 


são boas para se comprarem hanhelras, 
mas nem todas as banheiras são boas 
ara serem compradas, nem todas as 
oras são boas para as pagar. As 
banheiras que vende a 


CASA OMEGA 
são realmente boas e a forma de as 
pagar é óptima : 
12 prestações mensais. 
Peça catálogos à 


CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira, 409 


5788 


Comprou calçado para toda a família | 
e gastou menos do que supunha ! 


Porquê ? 
Porque foi à FEIRA DA 


R. Santa Catarina, 400 — PORTO 


SE GOSTA DE ANDAR 
BEM ENCADERNADO 
VISTA-SE NO 


PILOTO 


Alfaiate de classe 
Lanifícios 


Rua Santa Catarina. 4 


ZENITH-Sporto 


Caixa em metal cromado 
com o fundo em aço inoxi- 
dável, movimento anti- 
-magnético, protegido com 
guarda-pó e oara-cheques, 
mostrador simples ou lumi- 
noso, embalagem em estojo 
original acompanhado dum 
boletim de garantia 


PREFIRA 


ZE 


de todos os tamanhos 


Tubo ce borracha 


preto, de origem americana, 

para pulverização e de exce- 

lentes resultados para apare- 

lhos de soldadura e de pintura 
à pistola 


Descontos aos revendedores 


Souza Pinheiro & F.** 


EDS TESES EE 
R. ALMADA, 53 


Pulverizodores 
| 


dos diversos sistemas e canas 


Amelia Ferreira 


Martins 
Natural de Aveleda — BRAGA 


Pede-so à quem saiba o para- 
deiro desta senhora informar 
Serralharia Fieldono — Castelo da 
Maia. 6108 


Begónias, Gloxinias, 
Anémonas, etc. 
NOVAS VARIEDADES 


HOLANDA 


pela maior casa da especialidade 


L. Siassem Júnior 5. A. 


em remessas individuais entregues ao domicílio, con- 

tra reembolso, sem incómodos nem despesas suple- 

mentares, única forma de garantir QUALIDADE 
E GENUINIDADE 

Um sistema de vendas que a prática consagrou. 


ALTA SELECÇÃO. Se não tiver recebido ainda 


FLORES DA sia 
| 


Bolbos expedidos directamente da 


consultá-lo dirigirem-se a 


TEL. 30575/6 


come 


Técnico inglês 


tratamento de minérios, devendo chegar em 26 do corrente. 
Roga-se o fayor aos interessados que desejarem 


Ahlers, Lindley, L.“ 


13, Rua Bernardino Costa, 2.º e 3.º 


LISBOA 


o catálogo, com Indicação de preços em Escudos, 
peça-o aos representantes gerais em Portugal 


«INTEX» Internacional Exportadora, L.ºº 
R. D. Pedro, V, 50-2.º — Lisboa — Telefs. 32703 e 32704 


Grémio dos Armozen.sta 


sidade 


Contas redicmors 


«POMPADOUR» 


Magníficos modelos 
para combater a obe- 
e tratamento 
das doenças do abdo- 
men. Preferidas pelos 
Ex.mos Clínicos e bons 
operadores. 


Casa de venda 


de Mercearia 


Avenida da Liberdade, 166 


Concurso para importação de 10.000 
toneladas de açucar 


Está aberto concurso para o fornecimento de 10.000 tone- 
fadas de açucar, devendo as propostas em carta fechada e lacrada 
dar entrada na sede de Grémio, Avenida da Liberdade, 166, 
às 15| do dia 25 do corre E & 


E s condições estão interessados na 3.º Secção 
do Grémio, devendo a abertura das propostas ser feita na pre- 
sença dos concorrentes, na sede deste Organismo, às 16 horas do 
dia 25 do corrente. 
Lisboa, 17 de Março de 1947. 
O Presidente da Comissão Administrativa do Grémio 
dos Armazenistas de Mercearia, 


HOMERO LAGEDO 


Grupo gerador Diesel-Eléctrico 


Compra-se desde que a entrega seja ime- 
diata, com a potência de 50 a 70 cavalos, com 
alternador trifásico acoplado, 190 volts, 50 pe- 
ríodos, tudo em perfeito estado. 

Dirigir resposta ao n.º 947. 


TOROS DE FINHO 


Compram-se, permanentemente, em quaisquer locais 
mesmo distantes dos Caminhos de Ferro 
Pedir especificações a: 


Júlio Nogueira 
TELEFONE 1613 
Rua Fernão de Magalhães, 432 — Porto 
Rua Dr. Filipe Coelho (J. N.) — Matosinhos 


PEDIDOS A 


TELEFONE, 4908 


e 


COMPRA-SE 


Tubo de ferro preto e galvanizado, nove 
usado, de 1º a 4", 
Dirigir propostas ao n.º 194. 


hos capitalistas, médicos 
e hoteleiros 


MAGNÍFICO EMPREGO DE CAPITAL 


ou 


Vende-se estabelecimento Termal, Parque e Hotel numa das mais 
conhecidas Estâncias Termais do Noi 
Para tratar na R. Santa Cata 


+ 941 das 16 às 19. Telof. 4037 — Porto Au, 


exclusiva 
ARMAZENS 
DA CAPELA 


Um esmalte holandês que torna as casas 
alegres e atraentes e garante uma pintura 
por muitos ANOS! 


4393 


Jácome & Felgueiras, Ltd. 
GALERIA DE PARIS, 79/83 


PORTO 
E 


Na ridente prala da Foz do 
Douro há um hotel confortável, 
que trata muito bem e onde se 
está como em família : 
O HOTEL BOA VISTA. 
Se vive em pensão, experimente 
viver no agradável ambiente do 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-83 


Quando o cache-col val para 
o armário 


anda o colerinho mais à vista. 


E então a camisa deve ser 
«JANOTA» — a camisa de 
corte impecável. 


"| JANOTA Camisaria| | - 


PRAÇA DA BATALHA 


ao 


— E" extraordinário ! Já parei 
com o BANACÁÃO e ainda 
continuo a aumentor 

de peso... 


SE AS ANDORINHAS VIESSEM 
DE LONDRES... 


e trouxessem o maravilhoso 
remédio 


D. D. D. 


não seria tanto de recelar a Prima- 
vera, pelos estragos que causa à pele; 
manchas, borbulhas, espinhas, etc. 
Ora as andorinhas vêm de Africa, 
é certo, mas nas fannácias não falta 
o afamado 


REMÉDIO D. D. D. 


o célebre medicamento Inglês intgua- 
lável em todas ns doenças de pele ! 


Representante: Antózio dadureira 
Rua D. João IV, 602-- PORTO 


10 Terça-feira, 18 de Março de 1947 


O Comercio do Porto 


» CONSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADE” 


Por escritura desta data, lavrada 
nas no.as do cartório do notário 
desta Comarca, Dr. Ponce de Leão, 
foi constituida uma sociedade co- 
mercial por cotas, de respansabiti- 
dade limitada, nos termos e sob as 
clausulas e condições exaradas nos 
artigos seguintes : 

1º— À sociedade adopta a finma 
«AMÉRICO GONÇALVES, LIMI- 
TADA», tem a sua sede no Porto, 
com domicilio na R. do Rosário, n. 
279 e durará por tempo indetermi- 
nado, a começar nesta data, deven- 
do, porém, iniciar as suas operações 
em 1 de Abril próximo. 

2º— O seu objecto é o comércio 
de papeis, por junto e o de artigos 
gráficos, bem como qualquer outro 
ramo de actividade comerc'al ou in- 
dustrial em que os sócios acordem. 

3º—O capital social, integral- 
mente realizado em anheiro, + ae 
300.000$00, correspondente à soma 
das cotas dos sócios, que ficam sen- 
do as seguintes: 


Américo Gonçalves ...... 100.000800 
Porfírio de Freitas Oli- 

veira .... ereteeceeee 100.000$00 
Lúcio Henrique dos San- 

tos Fonseca ..........- 100.000500 


4º —A gerência, dispensada de 
caução, compete a todos os sócios, 
que lhe deverão dedicar a activi- 
dade mecessária nos serviços que 
lhes forem distribuídos em Assem- 
bieia Geral, 

sai Todos os documentos, 
qualquer que seja a sua espécie, que 
obriguem a sociedade, só terão va- 
lidade quando firmados, em con- 
junto, por dois dos gerentes; porém, 
para os assuntos de mero expediente, 
bastará a assinatura de um dele: 

5 2º-—E' expressamente proibi- 
do aos gerentes usar da firma em 
actos ou documentos estranhos aos 
negócios da sociedaie, nomeada- 
mente em letras de favor, fianças e 
responsabilidades semelhantes; o que 
infringir o estipulado, responderá 
para com ela pelos prejuizos que 
lhe causar e perderá a favor dos 
seus consócios os lucros que lhe de- 
vam competir no ano em que come- 
ter a infracção, podendo, além disso, 
a sociedade amortizar-lhe a cota nos 
termos do artigo décimo. 

5º — Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares, mas os sócios 
poderão fazer à sociedade os supri- 
mentos de que ela necessitar, nas 
condições que forem deliberadas em 
Assembleia Ge: 

8.º — Na cessão de qualquer cota, 
terá à sociedade, em 1.º lugar e os 
consócios do cedente, em segundo, o 
direito de preferência na sua aqui- 
O, pagando-a pelo valor a que 
se refere o artigo décimo. 

S úrico — Se mais de um consó- 
cio do cedente pretender a cota a 
alienar, será esta dividida pelos que 
a desejarem, na proporção do capi- 
tal das suas cotas. 

7.º — Anualmente, será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirados 5 % 
para fundo de reserva legal e as 
percentagens que forem deliberadas 
para qualquer outro fim de interesse 
social, ser divididos pelos sócios na 
proporção do capital das suas cotas, 
termos em que por eles serão supor- 
tados vs prejuizos, havendo-os, até 
ao limite da sua responsabilidade. 

8.º —Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios conti- 
nuará «a sociedade com os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros do falecido 
ou representante do interdito, se 
estes assim o desejarem, devendo, 
meste caso, os herdeiros nomear um 
de entre eles para mela os represen- 
tar; caso contrário, continuará, tão 
sômente, com os sobrevivos ou capa- 
zes, que pagarão aos demais inte- 
ressados o que se mostrar pertencer- 
“lhes, apurado pela seguinte forma 
a) quanto a cota, pelo valor refe- 


ção, na ocasião; e c) quanto a lu- 
cros, pelo tempo decorrido desde a 
data do último balanço até à do 
evento, por uma percentagem pro- 
porcionalmente igual à que ao fale- 
cido ou interdito tenha pertencido 
em igual periodo de tempo por esse 
balanço. Caso, porém, os herdeiros 
do falecido ou o representante do 
interdito o prefiram, proceder-se-á 
a balanço para se determinar a 
parte que lhes cabe 

$ único — O pagamento referido 
será feito em 4 prestações semes 
trais e iguais, representadas em 
igual múmero de letras, garantidas 
por fiador idóneo e acrescidas do 
juro anual da taxa de desconto do 
Banco de Portugal e mais 1 % 

9.º — Dissolvendo-se a sociedade, 
proceder-se-á à liquidação e parti- 
lha dos haveres soci na forma 
deliberada em Assembleia Geral; 
caso, porém, algum dos só 
tenda os ditos haveres, serão estes 
licitados, verbalmente, entre todos e 
adjudicados ao que por eles ofereça 
preço mais elevado. 

10º — A sociedade poderá amor- 
tizar a cota que for penhórada e a 
cujo procedimento não seja dedu- 
zida oposição procedente, bem como 
a do sócio que infringir o disposto 
no $ 2º do art” 4.º, pagando-a pelo 
valor com que figurar no último 


si 


SWALLO 


AGENTES PARA 
PORTUGAL E COLÔNIAS 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS MÉDICOS 


Dr. Celestino Ma 


couro cabeludo 
Neve carbóônica 


Rua kormosa 407 — Telet 1465 


ALUGUERES [Operário botoeiro 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


ae serviço para 
AUTO ALUGAD! 


jualquer ponto do t 
RA Rua José Fai 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE condições e motivo à vista. Carta à R 
1.º zon Vo 2 q 


zinha 'elefone 4033 


ou em parte, com 
para consula- 


dos, grémios, sindicatos, escritórios, | ipa. Bonjardim. 
etc, Tem jardim. Trata-se todos os Formosa eM. da 

É Bandeira, n.º 119-2* 9 
dias no local, Praça de Coronel Pa) Sá da Bandeira, nº 11% 5934 | beirinho — Rua Barão Forrester, 92 — | Sempre em depósito. CASA CASSELS 
oheco, 64, das 16 ás 18 horas. 0191 | as | Porto, 
E 2º ANDARES 


CASA caligase por LADOSOO. Inf. Praça 
dntoida Gar “o das M às 15 horas. 


CASA — 
Almeida Garrett 
ASA NOVA - a 
CASA O A odesnas, com” fogão eléc- | de Carvalho 406 — Gaia — Telef 3154 
trico e cilindrico. Run da Allança, 3 


SALAS — ALUGAM-S 
Para escritórios ou consultórios Anda 
res para habitação Ver das aa às 16 ho- 


ras: Rua do Breyner 


Já se encontram à venda, nas 
lojas, mais impermeáveis Ingleses 
4 r 
Swallow de novo modelo. 


Comprai um impermeável Swallow e não sómente 
obtereis um impermeável de corte elegante inglês, 
mas também um impermeável de confiança que 
vos proporcionará um óptimo serviço por longo tempo 


Todos os impermeáveis da marca Swallow são postos 


9 venda a preços fixos, podendo ser adquiridos nos 
estabelecimentos seguintes: 


LISBOA: 


Ao Cornavol de Veneza — Rua do Ouro, 107 
Camisaria Confiança — Rua Augusta, 284 
Gravataria Paris — Rua do Ouro, 172 

Loja das Meias — Rossio, | 

Lourenco & Santos — Rua 1.º de Dezembro, 143 
Phoebus — Rua do Ouro, 287 

Principe de Gales — Rua Augusta, 234 

Saboia — Rua Garrett, 66 

). Gomes dos Santos — Praça dos Restauradores, 70 


PORTO: 


Afonso Brandão — Rua St.º António, 114 
Comisaria Confianca — Rua St* Catarino, 181 
Soares, Irmão & C.* — Rua St.à Catarina, 49 


COIMBRA: 
Casa dos Gobardines — Rua Ferreira Borges, 11 
BRAGA: 


Armazens Pinheiros — Rua dos Copelistos 


VENDIDOS SEMPRE 
A PREÇOS FIXOS 


Precisa-se. Bem habilitado. Rua da Pó- 
voa, 361 6136 
11 | 15.000500 PRECISA 


— | comerciante, as melhores int 


com alug 
estado E 
gem Baiço 


ações 


nho. co- | dacção a A, 3. C [! 


5967 


com 


O ds do 4, Get tugaris) CS QREE SS PASSES e] me ore ar na a 


Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154 — Gaia, 


Casa boa 


Aluga-se, 
grandes salas, próp! 


259! BARBEARIA — PASSA-SE ESTRUME 
ou vende-se com duas boas cadeiras gt- 
ratórias por motivo de falecimento. Ver 
e falar, Rua da Raza, 1025 — Gaia 


Passam-se nas Ruas St" António, Bata- 


ne 


NS 


5. 1. SOARES & CADA» 


CASA DE LAVOURA E TERRENOS PNEUS MEDIDA aouxis 
Vendem-se a 10 mínutos do eléctrico e a] para Fiat 500, Vendem-se Rua Firmera, 
2 minutos da estrada do Porto à Póvoa | 419 — Porto — Telef 586! 8046, 
José Martins. Rua de D. Pedro V. 107 —— =—— 


CAMION «FORD V-8r 

r. à gasolina 
impecável. Vende-se, Gar 
Pinhão, 6: 


DUAS CASAS DEVOLUTAS. 
Vendem-se Negócio urgente 


Vendem-se 15 camionetes Rua Vila Mes saua 
nº 7 — Telet (249 ad - a 


6105 | FUNDIÇÕES DE FERRO va 
- em | UEM O CIMENTO, 
ESTABELECIMENTOS encher puros Casa CASSELS. Porto | Francelim Soutinho. Rua do Lourotro 


AN 
ES 


SS 


RN 


VI 
NI 
a 44 


PRAÇA DAAIBERDADE, 128 - PORTO 


Sitvis — Pel 


6109 | QUINTA — VENDE-SE 

——— | Situada a 5 quilómetros de Alberga-iu- 
-a-Velha com árvores de fruto, terra 1a- 

e rega e pinhal, T 


pneus novo 


jo. rosa, ccun, azul, ama 
roitas 6 Jar 
B-J0 centt 


Em cores: salm 
relo, preta, branca etc 
gas. e brancas largas de 3 
metros para armadores ctc Vende-se 
qualquer quantidade, enviam-se amos- 
tras R Fernandes Tomaz 179 — Porto 


Tratar coi 
Almeida, 184 


ROLHAS 
engarrafamento de vinhos, farmá- 
jas, etc, Todos os artigos em cortiça 


Rua Formosa 327 


ing SCOLS» para 


711) 43 — Porto — Telef. 0149, vos 


Martires da Liberdade, 


N = FOURGONETTE «FIAT» 
vera, — Informa R | Carga 400 quilos. 


TUBOS DE AÇO PARA GALDEIRA 


ende-so, Garagem Ri-]  INQLESES 
8103 | Rua Mousinho da Silveira 191 — Porto 


VENDAS 


6130 
-— | AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A) 


8 


ARAME 


3575 Zincado 5 m/m nº 6 


balanço aprovado, acrescido da cor- 
respandente parte nos fundos de re- 


senva e, se ainda o não houver, pelo 15-1.º 'das 17 horas as cs 
seu valor nominal realizado. aaa andettaiçÃ E Sql | Rua Passos Manuel, 40— Porto GHILLMAN, DE 1947 Garagem «Comércio do Portos-1.º 
É Telefone. 419 5008 10 H, P. novo, com 500 quilómetros, bom 
$ 1º—Caso o titular da cota e preço. Vende-se. Garagem Baiça — PI- 
e nhão. 6024 


amontizada por efeito de penhora 
não possa ou não queira receber o 
seu preço, será este depositado ma 
Caixa Geral de Depósitos, à ordem 
de quem de direito. 

5 2º—O pagamento da cota 
amortizada por efeito de infracção 
ao disposto no 5 2.º do art.º 4,º, de- 
verá efectuar-se mos termos do & 
único do artigo 8.º, mas sem o juro 
nele referido. 

s Assembleias Gerais se- 


registadas, com a antecedência mí 


rido no artigo 10.º; b) quanto a cré- 
dito, pelo que acusar a 
nima de 8 dias, sempre que por Lei 


dades. 
12.º — Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 
Porto, 10 de Março de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Joaquim Tavares da Rocha. 


Galo & Lima cias 


INHEIRO S/ HIPOTECA EE 
dos relógios <Omei asc risaso | DINHEIRO 8: a 3 500 con- Rádio, farois contra nevoeiro, etc. Matosinhos Telefone 3170 — Gala, Junho próximo. 
juro mínimo. fracção de 3 a 1,500 con std F e 
Je vortido das mais ceputadas | ic transacção rápida e nas melhores | p, artilharia 1 DES hças À ias Ee re e Aceitam-se propostas com o pre-| Phartdas de E! 
marcas, Oficinas de condições. R. do Almada, 97. 812 ço diário do aluguer. 4.20 (8) € LVO (bd. 


Rua de Santo Antónia, ga at a 


Empresa de caomipnagens 
José Rodrigues Novo 


& C., Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação) 
Aveiro, partidas, 8,30; Bixo, v,9l; 
Travassó, 10,11; 10,50; Casta 
nbeira do Vi 
S. João do 


"partidas, 1540; S. João 
Apuicam 17,26; Tra- 
8,01: "Aveiro, ohe- 


gada, 18,30. 
Estas carreiras etectuam- 
os dias, excepto aos domingo. 


ANDAR — ALUGA-SE 
próprio para arquitecto ou engenheiro. 


raça Almeida Garrett, 22. Falar Rua UNIAO MERCANTIL 


c (o) M P R A s Vende-se, marca La Salle, 7 lugares. 


da A Cs Universidade 49, compra 
| nv ; 
PRM CTE Retóriao É 


rata, Telet 1) 


Santos Carvalho 


Ourivesarit 
Catarina 


FONTE EM MARMORE 
própria para uma sala de jantar, Com- 
pra-se. Carta à Redacção'a E. M. 


Con.pra peios meinores preços « Ourivo 
? Portuense Mesquita, 


Lidefonso, 


sari 


AOS SRS.| 
e atelteres. 
gece os seus se 
546 — Porto 


Pei go sd get o 
DINHEIRO 


Empresta-se qualquer quantia sobre prê- 
dice, terrenos e quintas, ao minimo juro. | GAES «ALSACIA» — VENDEM-SE 
ao Porto e concelhos !imitrofes. APOLO- | Casal ou separados. Loios, 57. ET 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22:21 Te.) ———>—— e —— 

let 6312 Em frente á estação de S Bento 


ss . | Joho do Souto. 29 — Braga, 
PEDIDOS 


ESCRITORIO 


Precisa-se, perto da baix 
Resposta à Re: 


com duas ou 


irês salas 


idas outras formali- [| ———————— 

é Pad Di URO PRATA E JOIAS 
FACEJADOR DE 1º 

À APRENDIZES DE 14 ANOS 

todos Precisa 5, A, dos Santos — Avenida da 


França, 485 — Porto. 


— Porto. 


FOURGONETTE |[attus: Pri SScione cos 
e Bneas dir?! Vandeme R“Bamungo |] «FORDSON»-10 HP, [lia NVanao Siro "Casseta NO Borto 


ger Nova — 1947 


Ao preço da tabela FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 10 E 12 HP. 
Vende para aquecimento Ingleses Oasa Cass E 


o) Das 16 às 2 há 


TERRENO — VENDE-SE — 


us 


ua NOVOS — 1947 


VIVENDA EM MATOSINHOS 


AUTOMOVEL 


Funcionamento garantido, 6 bons pneus. 


De pre'erência, ultimo 


s104 R. Sá da Bandeira, 107-2º 


Rua Bento Junior. 11 — Porto, GolZ . mais duas 
| ar go de tudo por urgência. 450 contos 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira 184 
2 E 
«AUSTIN>-12 HP 
BRILHANTES. OURO € PRATAS À E 


aos mais altos préçus 
Garanto que, pago Eres Compra-se 
nm 


modêto PORTO 5921 


b Martins Erdo GNSINO 


Vendo. devoluta, próximo à igreja. de 3 
pavimentos, 4 frentes, em óptimo estado 
de cons 


com grande quintal, com 


é contíguas e quintal Pre 


— Telef, 40 v052] Deseja saber 


BE 


enrrespondência 


36 


OR LUIS CID MONTEIRO 
Raios + - Tuberculose pulmonar 
Candido dos Reis Wi 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 


Praça de Carlos Alberto. [IU-Teler ggus 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


— do melo dia as 5 
Ei 


Tel 5052 — ny 


DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do sanatório semide. Com pra- 


tico nos hospitais de Parts 
Pulmões Sífilis — Clinica 
Rua Sa da Bandeira, 522-) 


geral 
v2u 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


MINS & VIAS UNINARIAS 
braço DL 1980 IV 


sy 


M. Carmo Guimarães 


tora - Entermeira 
e tratamentos a qualquer hora e 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, LDA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S, Bento da Vitória, 11 — Telet. 1321 


sa ” 
Não é feliz? 
ra ne 


RA. 
arios. 


e como ombaté-ia 7 
TANA — Travessa 
2 — Porto e envie 9800 em seios de 
para des. 

por 

amo 


correto em carta 
pesas de correspondência Só atende 


APRENDA A ESCREVER 
dos, VELOX. 


A'8 NOIVAS MATERIAL DIVERSO | q 
Em As endemos: Tambores ferro fundido di- 
Bus de. Santo | Linhos DANDO DA ad Sole | versos diametros; Carris diversas aplica- 
16 | chas e enxovais, vende pelos preços das | (ses com opostes etc; 1 máquina recti- 


Ser minina fel: CA MIO NE TE— oluga-se 


fábricas a Casa João Gualdino Pereira, | ficar “e” trerar 
t 


GLá, Vende-se em. 


Com aquecimento 


GAMINHETA «CHEVROLET» 
2164 | Vende-se, em bom estado é regularme! 


37000800. Largo de 5. 
te calçada, por Horde 


estado impecável. 
pneus novos, Ver e tratar Rua 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A-CONFIDENTE 


à máquina em todos os tec 
Rua de S. Braz, 


com | goria que figurará no cortejo cívi-| Fajõas e Al 


19,15 (my; idem, 1 


- de | co de Lisboa a realizar no dia | de 


Alice Dom ngues Veloso 
FALECEU 


Seu marido, filhas. pais e irmãos, 


(aj Só q 
tas-feiras (e) Di 


E) 


PREDIOS 


Comion «BUSSING» 


Vendem-se desde 100 a 500 contos, em | dem às pessoas das suas relações e 


diferentes zonas da cidade, Informa Rua Ti Inez s 
da o Migcão Rua | da saudosa extinta, n fineza de assis 


participam o seu falecimento e pe- 


Julho 


tirem ao seu funeral que se realiza 


A gasoil 
8 Toneladas 
Perfeito estado 


PREDIOS BARATOS hoje, pelas 17 horas, da sua resi- 

86 não compra: 

ocupada, no Porto, arredores, praia ou 
quem não quer escolher n 


terjeno, casa vaga oul dência do lugar do Vale, freguesia 
da Madalena para o Cemitério da 


ê 500 Kgrs acessíveis. R. dos Mártires da Li- 
aragem «Comércio do Portoy-1.º « 9 À verdade, 4i=Teierone. por chamada. su2i 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA 


Caldas de S Jorge, 7.80 (e); Idem 17,45 


Partidas para o Porto 
e 16,25; Vila da Feir 
do, 8.19; Alagoas 1.30) 
Bi o IUA5 (do, 12,390 
Partidas de'Espinno vara Fifes 
17 +), 19,30 dd) e 20 0) 
sábados. 16) SO às quar 
de 1 de Julho s 
30 de Setembro e aos domingos nos res 
tantes meses. (d) S6 às quartas-feiras 
«os De | de Julho a 1 de Outubro ex- 
rta de 1 de 


ldas de S. Jorge 
ter e 1805 18) 


septo aos domingos. (f) 

y de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses (g) Diária de 1 de 
Agosto a 91 de Outubro. (b) As segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro (1) Diária de | de Agosto a 3) de 
Outubro. (9) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
dos-feiras de 1 de Novembro a 81 de 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


| NEWYORK, 
Funchal, Recebe-se carga 


“San Miguel” Ponta Delgada |iesãe já em Lei- 
QUE! | e todos os demais | cas saindo em 


portos dos Açores 
(com baldeação em | 20 do corrente 


Ponta Delgada) 


| ANVERS | 
«Gonçalo | (Aceitando-se carga | 
para a Suíça), 


Velho» | Rotterdam e 
Havre 


Entrou e saí 
terça-feira 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets pad To? 


Linha da Costa Ocidental 


Vopor “BAILUNDO” 


cebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 do corrente para: 


SÃO VICENTE, PRAIA, SÃO TOMÉ, POINTE NOIRE 
MATADI, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO, MOÇÂMEDES 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


Para mais informes dirigir-se aos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infante D. Heneique n.º: 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estodo 


Para ANVE RS (Directo) 


Deve entrar hoje, para 


MeSIGVARD? crgremzmen 


do corrente 
Esperado hoje para 


Ns «SIGBORG. amprmica 
do corrente 
Estes vapores aceitam igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em ANVERS) para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURCO ISLÂNDIA ROUEN PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA CANADA CLEVELAND DETROIT, CHICAGO. etc. 


carga. tratar com o: Agentes 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus da Nova Alfandega 108-2º — PORTO — Tolefone 198) 
STS SS (PE DEEP TS O ET 


Svenska Orient Linien 
m/s “HOLMIAL AND“ 


Esperado em Leixões em 25 do corrente 


Pora Montevideo e Buenos Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º-- PORTO -- Telefone 1981 


Por escritura desta data, por mim e ) 
iavrado no 1º 436 a tis. 27 é capital) Celestial Ordem Terceira 
social da firma «ED. FERREIRI- E a r 
NHA & IRMÃO, LDA», com sede) dg Santíssima Trindade 
no Porto, foi elevado para Esc. 
2.000.0008$00 mediante as entradas x 2 E 
efectuadas no montante de Esc. ASSEMBLEIA GERAL 
1.990.000$00 feitas pelos sócios que, E E 


assim ficaram a ter as seguintes 
2.º Convocação 


cotas: Eduardo de Almeida Ferrei- 

rinha, 1.100.000800; Jorge Albano 

de Almeida Ferreirinha, 900.000500. Não tendo reunido a Assembleia 
Geral convocada para hoje, por se 


,,,,=-=———>-====a | Sucr, Largo de 28 de Maio 2%, uu, WD máquina afiar navalhas com es- Porto—2, R. do Cativo, 4--Tel, 7480 Ê 
ai ERES IS A ES escadas ferro xadrez tamanho A Junta de Provincia do Douro carrolras rexularos do pas Rio Tinto, 1 de Março de 194Y, | ter dado o caso previsto no Art. 44º 
OFERTAS: pi 2 grande, proprios para fábricas, e muito | Litoral (Governo Civil do Porto) orto par O Notário, dos Estatutos, convido novamente os 
ago farto Tr sto Av. Diogo Lelte ny | Pretende alugar pelo espaço de dois Pode Vasco Borges de Avelar. Irmãos nas condições do n.º 1 do 
— V. N, de Gaia. — Telefone, 3175. | meses uma camionete com Cabine TULIO DOSSSANTOS SFILHOS Art, 15.º, a reunirem na sede da Or- 
Cerrideira especializada ote- se o SWv | baixa, para o efeito de sobre ela) JULIO Di , FILHOS | dem, no dia 23. às 10 horas, com a 
erviços. Rua de Serralves. | E (( »- «0P FT ser montada aqui ho Porto uma ale-) , hartidas do fomos & Cc: seguinte 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
DE CCAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
vu ONETES ENTRE OL! = 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 4) Concessão do diploma de Ir- 
Oliveira do Hospital-Carregal do sai | mãos nos termos do Art. 57.º dos Es- 
= Part. Oliveira do Hospital, 5:50 e 15-05: | tatutos; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 1) E esitacho Ao EA o e Ee 


ORDEM DO DIA : 


vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Laga 
2 é 15-40; Ponte do Salto, ranças ; 
; Ervedal da Beira, 9-47 e 16-08 ; c) Apreciação, discussão e vo- 


+ UcSd e lo-au ; Ponte da | tação do Relatório e Contas d 
Atalhada, 8-06 e 18-31 ; Oliveira do Con- A is RSA, 
de BU e 16-54; Calvário, B-22 é 16-58 | | económico de 1946 e respectivo «Pa- 
Carregal E) aa ne SR ; recery da Junta Consultiva ; 

arrega sal-Olivetro do Hospital] dd) Aprovação do aumento con- 
-— Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20; Ê p 
Calvário 6-45 e 22-24 ; Oliveira do Con- | Cedido ao pessoal da Ordem, a titu- 
de, t-48 e 22-30, Ponte da Atalhada, 6-54 | lo de subvenção. 6086 
e 22-34; Fifes do Ervedal, 7-16 e 22,56; 
Ervedal da Beira, 7-29 e 25-05; Ponte do) Porto e Secretaria da Celestial 
Saito, 7:40 e 23-15: Lagares da Beira. | Ordom Terceira da Santíssima Trin- 


Sm e 2054: Travanca de Lagos 80 c] dade, 16 de Março de 1947. 


Oliveira do Hospital. cheg. 8-30 


e 0.00. 


Eiths rcarroiras (Elo cidrinados fi O Presidente da Mesa da Assem- 


province 
CLASSE E ati de add deseja nas listas, plantas e fotogra- | mesma fregu Março. im) Todo o ano. excepto aos q 
R. Artilharia 1, 24-1:+0, — Lisbon BD) Quo Gomes BARROS. nem pagar | oo vt Cro domingos agosto a 31 de Outubro é só às 3, 5, bleia Geral. 
comissão diguma, Rua Mousinho da | FERRREN | Tone ss parisss se comecem q, sábadca x domingos de 1 de Novembro à Ee e 
6112 veira, 163 — Telef, 489. 6051 vor Louroza) 31 de Julho. António de Oliveira Cálem. 


SERVICOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


